
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.7
milibares. Temperatura média 22.1° maxima insola­
ção 40.5° mínima 13.8° (No Planalto média mínima
05.1°) Cumulus, Stratus, de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto bom durante o dia nevoeiros in­
tensos à noite. No !itoral: Bom durante o dia. nevoa
esparsa pela manha. Quarto Minguante as 09,00 hs.
Previsão: A. Seixas Netto.
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APLICAÇAO EM INCENTIVOS FISCÀIS - A
Delegacia da Receita Federal em Florianópolis, estará
distribuindo, nos próximos dias, os Certificados de
Aplicação em Incentivos Fiscais - CAIF, aos contri­
buintes do Imposto de Renda - Pessoas Jurídicas - que
optaram por investimento na área do Fiset- incentivos
setoriais. Os Certificados após trocados no Banco do
Brasil pelos Certificados de Investimento, podem ser

comercializados no mercado ou utilizados na aquisi­
çao de ações e quotas de participação de empresa de
reflorestamento, turismo e pesca, registradas no Fi­
set.
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o ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho, admitiu ontem que, efetivamente,

o Governo estuda a conciliação das negociações diretas cóm a política
salarial vigente, mas enfatizou que os ganhos salariais dos

trabalhadores em negociações diretas além do fator oficial de reajustes,
não poderão ser repassados para o custo da'produção. Nesses termos, o
Governo decidiu aceitar a convivência com as negociações diretas. (P. �). /.

Paulinelli reabre
ocorredor sanitário

o

entre SC' e RS
Alysson Pauliuel'li garantiu ontem nesta

Capital, a reabertura do corredor sanitário
até o R. Grande do Sul para o Oeste de SC
comercializar' os suínos. Hoje, o ministro

� faz reunião com os criadores. (Pág. 5).

Os corpos das vítimas do sequestro foram retirados somente ontem.

GUERRILHEIROS CHEGAM'AO
PANAMÁ E LlaERAM REFÉNS

Dois aviões, transportando os guerrilheiros sandinistas,
seus reféns e presos políticos liberados por Somoza, chegaram
ontem à tarde àCidade do Panamá. Logo em seguida, os reféns

foram libertados. Houve manifestações populares contra Somoza. (P. 11).

D. Afonso teme que assaltantes limpem
as outras igrejas de Florianópolis

.

Professores
reafirmam
decisão de
. "

.ragreve
senooforem
atendidos
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O Arcebispo D. Afonso Niehues disse ontem que "se nõo
forem tomadas medidas sérias e urgentes, essa quadrilha
vai limpar as outras igrejas da Capital". Observou que as

obras sacras estõo desprotegidas, apesar de tombadas.
(P. 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Adf!linistraçãó
\
(

O ESTADO - 25 de agosto de l�

BeloHorizonte - "O general Euler Bentes
Monteiro deverá obtero apoio de 60 membros
do colégio eleitoral, POR - Partido Demo­
crático Republicano, e que deverão ingressar
na nova agremiação, logo após a reformula­

ção partidária", anunciou ontem o presidente
da Comissão do partido, advogado Maurício
Aleixo.

"T()Jo� esses membros do colégio eleitoral,
identificados com o POR, já estão mais vincu­
lados ao novo partido do que à Arena. Como
o partido decidiu, ontem, oficialmente,
apoiar a candidatura do general Euler Bentes,
eles. que vão se filiar ao POR, deverão sufra­

gar seu nome no colégio eleitoral", garantiu
ele.

Disse o advogado Maurício Aleixo que o

POR já tem I milhão e 500 mil assinaturas
coletadas em todo o País. Já foram criadas 18
comissões organizadoras em 18 estados:

Magalhães ·mantém seu recesso,
equidistante

. dos candidatos
Euler afirma que vai lutar

pela liberdade de imprensa

PDR garante 60 votos

tirados da Arena no

colégio eleitoral

Brasília - "O livre acesso a informação à libe­
rdade de imprensa em todos os níveis, o direito
da sociedade de fiscalizar os atos de seus diri­

gentes e uma política voltada exclusivamente
para ativar o empresariado de forma a

transformá-lo como um vetor de desenvolvi­
mento dirigido para um novo modelo em que
o dinheiro custe menos" - eis o que prometeu,
em Brasília, o general Euler Bentes Monteiro.

-Ao fazer uma visita à sede da Associação
Brasileira de Imprensa, no setor bancário
norte de Brasília, o candidato do MDB à pre­
sidência da República - acompanhado do co­

ronel Amerino Raposo e do jornalista Pom­

peu de Souza, que chefiará sua assessoria -

demonstrou uma grande preocupação com o

dado econômico e social procurando explicar
sua posição em face dos "novos conflitos da
sociedade".

Depois que o jornalista Pompeu de Souza,
representante da ABI, apresentou os jornalis­
tas Armando Rossemberg (Jornal de Brasília)
e Helio Doyle ( Veja), como seus Assessores
da Imprensa, o general Euler Bentes Monteiro
fez questão de fazer uma reafirmação de fé
democrática diante dos microfones das emis­
soras de rádio e televisão.

- Queremos a crítica, que achamos essen­

cial, num regime de liberdades democráticas.
Lutaremos, com. todas as forças, pela liber­
dade de imprensa, como aquele bem de que
necessita a sociedade para nos fiscalizar.

O general disse que julga a democracia uma

coisa muito simples, que' prescinde da adjeti­
\ ação própria de quem deseja se furtar à expli­
caçao sobre o significado real das palavras.
Disse acreditar que um país vive melhor se

hou. er amplo e livre transito na informação e

constante e inalterávet noercaüe ce Im­

prensa.

O general Euler deu sua entrevista coletiva
deois de 'c reunir no gabinete do presidente do
MDB. sr. Ulisses Guimarães, com alguns dos
integrantes Ja cornis­
são que traçará as linhas mestras de sua pro-.
pagandã. entre os quais se achavam os srs.

Lazaro Barbosa, Marcos Freire, o coronel
Amerino Raposo, o jornalista Pompeu de'
Souza e o deputado Celso de Barros.

O general Euler disse, depois da reunião,
que somente se achavam decididas duas con­

centrações - hoje, em Recife(Olinda), e, oa
próxima semana, em São Paulo. Embora pon­
derando seu pouco tempo, disse que, à pro­
porção que o tempo for passando, vão se deli­
neando as linhas principais de sua plataforma
de candidato, de forma a que, até o dia 15 de
outubro, esteja em condições de formulá-Ia

por inteiro.
Recusou-se aceitar a sugestão, contida em

uma pergunta, de que deveria incluir militares
da ativa em sua assessoria. Acentuou ao go­
verno militares da ativa e nem a eles impor o
constrangimento de ter de se afastar da profis­
são e de lhe apoiar. Quer que as Forças Arma­
das, continuem adstritas ao desempenho de
seu papel Profissional. E acha que é essa a

atitude de um bom cidadão brasileiro.
Uma reporter lhe indagou se não aceitaria,

igualmente, um agente de segurança, para lhe

proteger a vida.
"Nunca andei com agente de segurança.

Minha segurança está entregue ao povo brasi­
leiro, que encontro em cada canto deste país e,
obviamente a Deus".
O general Euler Bentes Monteiro recusou­

se a comentar uma pergunta especulativa que
lançava a possibilidade de prorrogação de
mandato do atual presidente da República por
mais dOIS anos, assim como negou qualquer
implicação conspiratória em sua candidatura.
sustentando-a como urna alternativa de polí­
tica absolutamente civil.

Sobre a declaração do general Figueiredo,
de que dificilmente tomaria posse' C'só 'deus
do Ceu poderia dizer se Euler tornaria
posse"), o ex-Superintendente da Sudene
pediu aos reporteres presentes que não o colo­
cassem diante da alternativa unica de comen­
tar declarações de terceiros, sobretudo de seu

oponente, porque estava mais interessado em

debater idéias e não em fazer diversionisrno,
discutindo com um e com outro, pessoal­
mente.

O general Euler advertiu para a necessidade
de lutar de tal modo que a divida externa "não
nos estiole". observando que é muito rico o

elenco de medidas que terão de ser tomadas

pelo seu governo, caso eleito, para conjurar "a
grave crise economica e social". Repetiu a ne­

cessidade de que o País se volte para o mer­

cado interno. de maneira a ampliar o numero

de consumidores e· a consolidar a sua base
econômica.

Deixou claro que essa atenção redobrada
sobre o crescimento do mercado interno não
implicará necessariamente, em comprometer
a política de proteção e in.céIlÜ\oàs.�nQrta­
ções, de forma a alrmeniar'ros reculs'bs""em
moeda forte para o pagamento dos compro­
missos assumidos pelo País
"Cuidando do mercado interno, estaremos

naturalmente ampliando o mercado de tra­

balho", disse. O gal. Euler considerou esgotado
o modelo econômico posto em prática até

agora e reclamou medidas destinadas a incen­
tivar a produção de bens de consumo ime­
diato, ao inves de bens de consumo duráveis,
desde que não se comprometa a industria au­

tomobilística, cujos níveis de produção não

chegou a situar.

-Decidimos apoiar o general Euler BEn­
tes porque desde o dia 9 de julho último,
quando resolvemos entrar-para a Frente Na-
cional de Redemocratização, nos cornprome­
temos a acatar qualquer decisão dela ou do

MDB, em relação à sucessão presidencial. As­
sim, vamos apoiar o general Euler Bentes, já
que anteriormente estávamos apoiando o se­

nador Magalhães Pinto. Como o POR não
tem representantes no colégio eleitoral, por
ser .um partido em formação, 60 membros

daquele órgão, pertencentes à Arena, mas

comprometidos com o programa do POR, de­
verão apoiar o general Euler Bentes.

Explicou, ai�da, que "estes 60 membros vo­
tarão com o POR e não com a Arena":

- Pelas declarações e pronunciamentos do
general Euler Bentes, verifica-se que sua pre­
gação se assemelha muito ao programa parti­
dário do POR.

Linhas Aéreas Sutcas

Arenista define MDB
como oposição fardada'
,e sugere novo partido

Recife - Ao acusar ontem o MDB de "oposição fardada", o depu­
tado Augusto Lins e Silva (Arena-Plí) - que 10i um dos principais
articuladores da candidatura Magalhães Pinto à Presidência - pediu a

formação de um novo partido, que "repudie sinceramente o arbítrio e a

exceção, com os quais, convive, ontem, ostensiva e lealmente, a oposi­
ção brasileira",
O parlamentar dissidente destacou que a escolha do general Euler

Bentes para disputar a presidência no dia 15 de outubro somente
afastou a possibilidade de êxito no colégio eleitoral, uma vez que apenas
o parlamentar mineiro reunia reais condições de vitória:
"Ele contava com apoio da maioria moderada do MORe ponderável

parcela dos dissidentes da Arena".
Para o Sr. Lins e Silva, com "a indicação do ex-superindente da,

Sudene, candidato sem li menor chance no colégio eleitoral, a oposição
brasileira fartou-se definitivamente e frustrou às expectativas de milh­
ões de brasileiros, violentando com a sua decisão os seus princípios e

sua própria pregação" ..

- É evidente o desejo da oposição fardada de se confrontar com
candidato oficial à 'presidência da República, eliminando o caráter de
disputa democrática, existente até então com candidatura civil, que
reunia não só dissidentes da Arena (onde me incluo corno um dos
principais articuladores). assim comomuitos dos moderados do MDB.

'- A inexplicável atitude do MDB - acrescentou -,-, que se

voltou contra a Frente Nacional de Redemocratização, nos conscienti­
zou definitivamente da necessidade de criação de um novo partido, de
centro, que passará a brigar nos seus quadros políticos verdadeiramente
independentes do País, hoje tolhidos pela camisa de força de uma Arena
submissa e pelo radicalismo de uma oposição fardada e absolutamente
incoerente.

Segundo o dissidente arenista , "o novo partido repudiará sincera­
mente, o arbítrio e a exceção, com os quais convive agora a oposição,
participando, entre outras coisas, de eleições indiretas no Rio de Ja­
neiro e defendendo, inclusive, para surpresa de seu próprio eleitorado,
a bionicidade tão repudidapela sociedade brasileira".

.

NOVO PARTIDO
. .

O dissidente informou que o novo partido, cujas articulações oficiais
começarão a ser feitas em janeiro, será, "antes de tudo, democrata, e

representará, com fidelidade e independência, os vários segmentos da
sociedade, hoje capacitada a dirigir os seus próprios destinos, quando
bem orientados e claramente representados".

�

-A agremiação deverá reunir homens públicos conscientes da res­

ponsabilidade perante a Naçãoe homens que exerçam verdadeira repre­
sentatividade popular, que não tratem o povo brasileiro, como se

"povoléu" fosse, pois este mesmo povo continuará atento à missão de
uma significativa parcela da Arena e não às travessuras da oposição.
Citou, entre outros políticos que deverão integrar a organização

centrista, os seguintes: senadores Magalhães Pinto (Arena-Mfi), Teo­
tônio Vilela (Arena-Al.), Acioly Filho (Arena-Pk); Deputado Antonio
Mariz (Arena-Pê): e ainda os ex-governadores Cid Sampaio (PE) e João
Agripino (PB).

.

O arenista disse ainda. referindo-se à exclusão do nome do senador
Marcos Freire (MDB-PE) da chapa presidencial, que "ele foi manipu­
lado como instrumento de uma minoria radical: que se aproveitou da
sua representação nordestina no Congresso Nacional, isso para não
falar em sua ingenuidade política".
.

O Sr. Lins e Silva havia advertido, há 13 dias, que o general'Euler
Bentes não teria a mínima chance de vitória no colégio eleitornl,. caso
tivesse seu nome homologado para disputar a presidência, no dia 15 de
outubro. Explicou:
__:_"Dentro .da guerra das estrelas, os dissidentes arenistas ficarão com

a constelacão do governo e não com a da oposição, pois uma pesquisa
efetuada entre os parlamentares mais rebeldes do partido, demons­
trou que 95 por- cento deles estão inclinados a apoiar o general J030
Baptista Figueiredo".

E já previa a formação do novo partido, isento de "radicalismos" que
constituem, hoje, o grande problema do Brasil: Os círculos políticos
pernambucanos sempre intepretaram a candidatura do Sr. Magalhães
Pinto à Presidência "como o início de uma jogada, para articular a

formação de um outro partido político".

Reunião de Geisel não
foi para tratar das .

acusações de deputado
Brasília - "Estão dizendo por aí que esta reunião é para tratar do

caso do deputado. Se fosse para tomar alguma decisão não seria neces­

sário uma reunião desse tipo". A afirmação é do Presidente Ernesto
Geisel e foi feita no início da reunião de ontem com o Ministro da
Justiça, Procurador-Geral da República e consultores jurídicos, convo­
cada para estudar as emendas ao projeto da Lei Orgânica da Magistra­
tura.
Antes da reunião, que teve início às l6h30m, o porta-voz do Go­

verno, coronel Rubem Carlos Ludwig, afirmara que desconhecia qual­
quer possibilidade de o Governo vir a processar o deputado João Cunha
(MDB-SP), pelas denúncias por ele formuladas envolvendo ministros
de Estado. "Esse assunto - disse - não foi comentado comigo. Ape­
nas tomei conhecimento pelos jornais de que alguém teria transmitido
essa informação. Não sei que fonte transmitiu isso. Eu não tenho essa

informação". .

�

A reunião, da qual tomaram parte, além do Presidente Ernesto Geisel
e doMinistro da Justiça, Sr. Armando Falcão, o Procurador-Geral da
República, Sr. Henrique Fonseca de Araújo, o Consultor-Geral da
República, Sr. Ronaldo Rebello doe Brito Poletti, foi interrompida, às
17 horas, para que o Chefe do Governo pudesse receber, em audiência,
a princesa Ashraf, do Irã, acompanhada do chanceler Azeredo da
Silveira.

.

A reunião teve caráter reservado, sendo permitida apenas a presença
de fotógrafos e cinegrafistas durante cerca de três minutos, no início.
Enquanto aguardava a retirada do pessoal, o Presidente Geisel comen­
tou, em voz alta: "estão dizendo por aí que esta reunião é para tratar do
caso do deputado", referindo-se ao parlamentar paulista.

Os participantes da reunião sorriram e fizeram alguns comentários,
em tom baixo, para, em seguida, serem interrompidos pelo Chefe do
Governo: "se fosse para tomar alguma decisão não seria necessário uma
reunião desse tipo". Depois disso, os jornalistas deixaram a sala de
reuniões e a porta foi fechada.

Rio - O senador Magalhães Pinto negou­
se ontem de manhã a pronunciar-se sobre a

decisão do MDB de lançar a candidatura do
general Euler Bentes Monteiro à presidência
da República para concorrer com o general
João Baptista de Figueiredo no colégio eleito­
ral, dia 15 de outubro,
"Continuo e continuarei por mais algum

tempo em recesso político, mas continuarei na
luta pelo restabelecimento da' democracia"
afirmou o senador. Disse, ainda, que perma�

. necerá no Rio por mais alguns dias e breve­
mente analisará sua agenda para recomeçar
suas viagens em pregação da normalidade
democrática para o país.
Diante da insistência para que dissesse al­

guma coisa sobre o pronunciamento do depu­
tado Augusto Lins e Silva, favorável a indica­
ção do general Euler, já que o parlamentar é o
principal articular de sua candidatura presi­
dencial, o senador Magalhães Pinto limitou­
se a dizer: "Augusto é meu amigo",
FIGUEIREDO
O deputado Nelson Marchezan (Arena-Rã)

assessor político do candidato oficial à presi­
dência, disse ontem que o encontro entre o
General João Baptista de Figueiredo e o sena­

dor Magalhães Pinto depende apenas do par­
lamentar mineiro e não depende de nenhuma
consultá prévia ao presidente Ernesto Geisel.
A declaração do secretário-geral da Arena foi
feita no Palácio do Planalto durante o en­

contro do porta-voz da presidência, coronel
Rybem Ludwig e ,

com os jornalistas credencia­
dos.
O deputado Nelson Marchezan que esteve

no Planalto para uma visita ao coronel Lud­
wig, classificou de "positivo" o resultado da
visita do general Figueiredo a São Paulo. Ele
se recusou a fazer comentários sobre a cam­

panha do candidato 'oficial à presidência ale­
gando que não pretenderia interferir na área
da assessoria de imprensa do general Figuei­
redo,

Alegando compromisso, o parlamentar
deixou a sala do "brieíing" apressadamente,
apesar das inúmeras perguntas que lhe eram

dirigidas pelos jornalistas. "Vocês me descul­
pem mas eu tenho um compromisso agora. O
coronel Ludwig pode responder a todas essas

perguntas",
- Coronel - disse um repórter - a per­

gunta fica então transferida ao senhor. Como
o senhor vê o aval do presidente Geisel ao
encontro do general Figueiredo com o sena-

dor Magalhães Pinto?
.

- Nãovejo motivo para isso, Acho que o

encontro depende exclusivamente do senador
Magalhães Pinto, pois o general Figueiredo já
se manifestou favoravelmente, Acho que
agora é uma decisão pessoal do senador.

- Há alguma viagem do presidente Geisel
da qual o general Figueiredo participaria? _

.

\J�Até 0 'momenro ·não há nada "previsto
nessê:sent.rdo. Mas' é aquêléáegóció:' um pre­
sidente nunca viaja em companhia de seu vice.
Assim também - disse sorrindo - um presi­
dente não deve viajar com seu sucessor.

EULER
"Como pode pretender unir o País quem

sequer conseguiu unir o próprio partido?" -

perguntou nos corredores do Aracoara, o

Secretário-Geral da Arena, deputado Nelson
Marchezan (RS), trazendo nas mãos estatísti­
cas comparativas das convenções dos dois
partidos, mostrando que, enquanto a Arena
teve 4,91 por cento de delegados não solidá­
rios Com o general Figueiredo, o MOS apre­
sentou 41,82 por cento de delegados que não
votaram no general Euler.
A estatística, distribuída pela secretaria­

geral da Arena, estava sendo examinada, on­
tem, nos meios governistas da capital, a coe

meçar pelo Palácio do Planalto, onde os

dados são vistos como indício de que o candi­
dato da Oposição tem contra si, hoje, quase 10
vezes mais dissidências do que tinha o general
Figueiredo em 19 de abril, quando foi esco­
lhido pela convenção da Arena.

Magalhães: "compromisso só com a democracia"

Os números levantados pela Arena mos­
tram que, dos 815 delegados, apenas 13 não
compareceram a sua convenção. Dos delega­
dos do MDB, 125 não vieram votar.

Os candidatos general Figueiredo e Aure­
liano Chaves receberam 775 votos, havendo
25 brancos e dois nulos, em abril, quando era
mais acentuada a campanha à presidência do
senador Magalhães Pinto. Na convenção do
MDB, foram dados ao general Euler 352 vo­

tos, havendo 107 em branco e 25 nulos,
JOST
O 'ex-presidente do Banco do Brasil e ex­

integrante do Conselho Monetário, Sr. Nes­
tor Jost, conversou por meia hora, com o

general Figueiredo, tratando de assuntos polí­
ticos, "e, principalmente, dos problemas com
a inflação". Para o Sr. Jost, a inflação, no

governo anterior, "era menos e estava mais
controlada".

- Conversamos também sobre investimen­
tos na agricultura como modo de combater a
inflação e obter resultados no campo social. A
agricultura responde rapidamente a investi­
mentos mais do que os outros setores da eco­
nomia. O resultado é uma maior oferta de
alimentos; 'fazendo baratear seu custo e ele­
vando 'as 'diSf)oni\>il,idád,�s para .exportar e

equilibrar a balança d� pagamentos - relatou
o sr. Nestor Jost.

�

.

O general Figueiredo "cobrou" do depu­
tado Nina Ribeiro (Arena-Rl) informação di­
vulgada na revista "Isto É", segundo a qual o
parlamentar pedira desculpas, em encontro
com estudantes cariocas, por ser da Arena,
"Nunca pedi desculpas por ser da Arena"­
justificou o deputado, admitindo porém, que
no Rio, a legenda, muitas vezes, tem sido um

encargo pesado para o candidato.
O deputado trouxe ao general novos dados

a respeito de sua campanha em defesa do con­

sumidor, relatando problemas com o abaste­
cimento de generos alimentícios para o Rio de
Janeiro. "O repolho plantado em Nova Fri­
burgo chega ao Rio cinco vezes mais caro", O'
deputado sugeriu maior intervenção estatal na
fase de comercialização de gêneros alimentí­
cios, "a fim de afastar o excesso 'de interme­
diação" e chegou a propor um subsídio para
os produtos de primeira necessidade. Segundo
o deputado, o general Figueiredo ficou de es­

tudar a akematíva.

Bonifácio acusa a, imprensa
.

de querer perturbar
o calendário

Brasília - Solicitado a emitir uma opinião
sobre os resultados da convenção do MDB, o
líder dei governo na Câmara, deputado José
Bonifácio (MG), preferiu .acusar a imprensa
de querer perturbar o clima pré-eleitoral, di­
zendo que os jornais insistem "em perturbar a
boa imagem que o general Figueiredo con­

quistou perante a opinião pública",
- Vocês querem perturbar de qualquer­

forma o calendário das eleições. Vocês pre­
tendem transformar Uma pulguinha encon­

trada numa tonelada de algodão num elefanta
dentro de um cálice de licor. Vocês estão mar­

ginalizando os grandes assuntos, como as re­

formas e a Emenda Montoro.
Quanto à escolha do general Euler Bentes

Monteiro e do senador Paulo Brossard, como
candidatos à presidente a vice-presidente, o

parlamentar mineiro produziu ape-ias uma

frase:
- É tão importante que vocês estão aqui. ,

A não ser isso, o líder do governo permitiu- .

se ontem à tarde em seu encontro com os

jornalistas mais um� opinião:
- A Arena não vai deixar que nenhum dos

ministros venha\à Câmara como quer o depu-
.

tado João Cunha. '

- E o deputado será enquadrado na Lei de '

Segurança Nacional, como dizem alguns jor-
"

nais? - perguntou um repórter.
'

- Não tenho conhecimento - respondeu o

Sr. José Bonifácio.

Conforto DC-10 Swissair para férias na Europa.

Brusa Representações, Empreendimentos e Serviços Ltda. - Rua Felipe Schmidt 27, 10.0 andar - Tel. 22-3866 - Florianópolis

o DC-10 da
Swissair voa
todas as 2as.,
4a5. e 6as.

para a Suíça.
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Deputado
pede

I

ao Governo
redução de
multas do
ICMI

,

: o deputado arenista Octacílio
: Pedro Ramos, primeiro secretário
: da Mesa Diretora da Assembléia,
I diu ontem, em requerimento
�rigidO ao governador Antônio
'carlos Konder Reis, o envio de

: rojeto de lei ao Legislativo vi­

'IrandO facultar aos contribuintes

'm atraso com o lCM o paga­
I menta de seus débitos fiscais exis­
I lentes até 31 de julho.último com

, alé 70% de redução da respectiva
multa e correção monetária, que
em alguns casos, segundo afir­

i mou, aumentam em 300 e até

(400% o valor do imposto devido,

lo parlam.entar sugeriu três op-

ções de redução da multa e corre­

'!çãO monetária, para yagamento
I doS débitos em uma só parcela:
,

70% para os que pagarem seus dé-

biloS até 60 dias da vigência da lei,
,

60% para os que pagarem até 90

i dias e 50% aos que pagarem até
, 120 dias,
:' Pediu ainda o deputado Octací­
: lio Pedro Ramos que o Governo

"faça gestões junto ao Banco do
,: Bràsil a fim de que, a exemplo do

I que ocorreu =, Paraná, seja
f áberta urna linha de crédito espe­
I dai para que os contribuintes em

: ai rasa possam saldar seus débi­

I los, uma vezquea Iaixaregular de
, crédito qos bancos oficiais e par­
: licutllfeS não atende às necessida­
': des do, contribuinte catarinense.

� eóm essas duas medidas -

, disse - o Estado irá se beneficiar
: do recQlhimento dos débitos exis­
: tenies que, de outra forma, conti­
I nuarão arrastando-se, agravando
: ii situação dos contribuintes,
.' principalmente levando-se em

� conta as dificuldades criadas pela
: longa estiagem que atingiu prati­
i camente todo o Estado e pelas
I medidas adotadas pelas autori­
i dades "para o pronto combate e

i erradicação da peste suína afri­
l cana, medidas antipáticas e, mui­
; Ias vezes, não compreendidas,
I mas necessárias e urgentes",
I
i Caruso faz
entrega de
sua tese a

Figueiredo
A tese da Câmara Municipal de

Florianópolis, aprovada no XiV
Encontro Nacional de Vereadores
realizado semana passada ern
Balneário de Camboriú, defen­
dendo o princípio de que a indica­
ção dos prefeitos de capitais e es­

tâncias hidrominerais pelo Poder
Executivo seja homologada pelas
respectivas Câmaras Municipais,
foi apresentada ontem pelo v_e­
readorWaldernar da Silva Filho
ao general João Baptista de Fi­
gueiredo, em audiência que man­

teve em Brasília, no Hotel Ara­
coara,

O general Figueiredo prometeu
ao vereador Waldemar da Silva
Filho examinar junto com asses­
sares a tese que pretende transfe­
rir para as Câmaras Municipais a

tarefa de homologar os nomes in­
dicados pelo Executivo para diri­
gir as Prefeituras de capitais e. em

municípios considerados estân­
cias hidrominerais. Atualmente a

aprovação dos nomes indicados é
feita pelas Assembléias Legislati­
vas.

Sepultado em

Brasília o

procurador
Abelardo
Gomes

Brasília (Correspondente) -

Com grande acompanhamento de
autoridades, amigos, parentes e

membros da colonia catarinense
·

em Brasília, baixou ontem à se­

f PUltura, às 17 horas, no Cernité­

!
rioCampo da Esperança, <) corpo
do procurador Abelardo Gomes,

I falecido nas primeiras horas da
· madrugada em consequências de '

I problemas cardiovasculares. Aos
I
61 anos, ele vinha sendo apon­
tado como futuro ministro do
Tribunal Federal de Recursos, era
,professor da Universidade de
Brasília, procurador da Repú­
blica e presidia o Conselho Peni­
tenciário do Distrito Federal.
Desde às primeiras horas da

manhã, na capela do cemitério
onde o corpo foi velado, compa­
receram para levar pesames à fa­
mília enlutada ministros dos tri­
bunais superiores, •

-rofessores e

alunos da UnB, mern, ros da Pro­
Curadoria da República e do Mi-

• OIstério Público, autoridades do
Distrito Federal e catarinenses
radicados em Brasília, O sepul­
tamento, às 17 horas.contou com
as presenças dos industriais cata-

annenses Newton Ramos, César
ornes, Zeno Rizzo, o conse­

lheiro Celso Ramos Filho, os se­

nadores' Lenoir Vargas Ferreira,
Otair Becker 'e Evelásio Vieira, o

'

i deputado Ademar Ghisi, entre

I �utros, e ainda o governador do
: Istrito Federal, Elmo Serejo, e
Os presidentes do Supremo' Tri-

, bunal Federal, do 'Superior Tri­
bunal do Trabalho, do Tribunal
Federal de Recursos e doTribunal
SUperior Eleitoral.
Uma das várias coroas de flores

�_ocadas sobre a sepultura tinha

� dizeres "homenagem dos amigos

Àiena de -Santa-cãiar'ina"'. Além
da esposa, Doris Ramos, filha do
senador Celso Ramos, o extinto
deixa 5 filhos: Abelardo, Marco
Antonio, Vicente, Vania e D ris
Maria.

-

'/ J
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temos um de quatro estrelas"
Na Assembléia, Lauro
defende candidatura

''Agora

como "a única forma"
Respondendo ao vice­

líder arenista Horst Dom­
ning que disse "estranhar

que o MDB criticava as elei­

ções indiretas e agora parti-.
cipa do mesmo processo
através da candidatura do

general Euler Bentes Mon­
teiro à presidência da Repú­
blica", o deputado Lauro
André da Silva frisou ontem

que "o seu partido resolveu

participar dás regras do jogo
pois esta é a única forma que
encontrou para chegar à

plenitude democrática".

Depois de algumas con­

siderações a respeito do com­

portamento do general João
Baptista Figueiredo o ora­

dor frisou que "talvez o ge­
neral Euler seja o homem

que a própria Revolução de­

'sejaria ter para fazer valer os
propósitos revolucionários

que foram esquecidos". Em,
seguida, citou palavras de

Pedro Aleixo que "todo o '

partido masce com pretensões
ao Poder", acrescentando

que "da mesma' forma o

MDB pretende chegar ao

Poder e com ele fazer o País
retornar a plena democra­
cia".

Por sua' vez, o deputado
Horst Domning lembrou

que "esta orientação do

MDB deve ser recente pois a

pouco, em Convenção Na­

cional, proibia aos seus

membros a eleição indireta
para senador". Não-entendo
dois pesos e duas medidas­
frisou Domning. E acrescen­
tou q':le "se fala do senador
biônico e se elege o senador
biônico. Os emedebistas
acusam a Arena de não
cumprir o programa mas a

recíproca é verdadeira".
Jamais o MDB aceitou "o

pacote de abril", acentuou •

Lauro André da Silva. "O

pacote de abril", não foi en­

golido nem por Vossas Exce­
lências da Arena"- tornou a

afirmar. Até hoje o MDB
não referendou o nome do
candidato a senador biônico

pelo Rio de Janeiro e o

mesmo está sendo convi­
dado constantemente a re­

nunciar a dádiva, o que es­

peramos que aconteça" ..

O MDB; quando, foi'
criado, em 66, já encontrou

o País neste estado e hoje
luta contra as pretensões
con ti nu istas - afi rmou,
acrescentando que "deseja­
'mos uma verdadeira Consti­

tuição. Desejamos que o

candidato ontem consa­

grado prometa e cumpra

que dará �o povo uma Cons­

tituição que emane dele".

Jayson diz que fatos novos

justificam a "Incoerência'
O deputado federal e candidato ao Senado pelo

MDB, Jayson Barreto, um dos 23 "autênticos" que
assinaram um documento em 1974 repudiando o

colégio eleitoral e "devolvendo o voto ao grande
ausente, o povo brasileiro", afirmou ontem que,
(Jor coerência, defendeu a não participação do par­
tido na sucessão presidencial com um candidato
militar. Mas ressalvou que o processo político é
essencialmente dinâmico, e por isso, aceitando a

decisão da maioria, estará engajado na campanha
do general Euler Bentes Monteiro "com muito entu­
siasmo".
A incoerência - disse - pode ser justificada por

dados novos, a começar pela participação de setores
militares cuja dimensão ninguém pode medir, nem
mesmo o Governo, mas que sugere o apressamento
do processo de redemocratização. Ele citou, por

, considerar uma "expressão feliz" para o momento,
esse preceito tradicional da medicina homeopática:
"Semelhante se cura com semelhante", E explicou:
"Trata-se de lançar um candidato militar, para es­

timular o poder civil, e ingressar na eleição indireta,
para implantar a eleição direta",

'

Jayson, no entanto, contrariou as afirmações do
presidente licenciado do MDB e também candidato
ao Senado, Dejandir Dalpasquale, de que fosse o

único membro do partido em Santa Catarina con­

trário ao lançamento da candidatura Euler. Afir-

mou que vários outros companheiros fizeram obje­
ções, como Laerte Vieira, e citou ainda João

Cunha, Ulysses Guimarães e Tancredo Neves como

alguns dos líderes partidários que foram contrários
ao lançamento.

"Se duvidamos", acrescentou, "é porque enten­
díamos .que o partido correria riscos sérios. Mas
com os novos dados e a posição da maioria aceita­

mos, com a ressalva de que teremos muito pouco
tempo' parassem meios de comunicação explicar
adequadamente ao povo as razões de tomarmos
uma atitude aparentemente contraditória",
Depois de ressaltar que a candidaturamilitar ética e

doutrinariamente vale dentro do momentopolítico
nacional "porque dá uma demonstração maiorde

que as ForçasArmadas estão sensíveis e que o gene­
ral Euler representa inegavelmente um reforço aos

que defendem a redemocratizaçâo", o deputado
Jayson Barreto concluiu:

- Pessoalmente, aceito a decisão sem constran­

gimento nenhum. As minhas atitudes na vida pú­
blica sempre foram claras e definidas, Daí meu re­

púdio a qualquer tentativa de me incompatibilizar
com setores partidários, Não invejo mimetismo de,
alguns políticos, Sabe o povo, catarinense quet
mesmo bs interesses eleitoreiros não serão capazes
de me transformar em sócio do PTB, compadre do
PSD e cabo eleitoral da UDN,

"Euler é O nosso carro-chefe"

ARedeapresenla
seushOlllensde lerro.

, .

"A partir de agorá o general Euler Bentes Mon­
teiro "é o carro-chefe da campanha oposicionista",
afirmou o deputado Francisco Kuster, líder da ban­
cada do MDB na Assembléia, O lançamento da
.candidatura, na sua opinião, definiu "a adesão de
considerável número de militares, principalmente
da reserva, ás teses d." ,flidas pela Oposição há
vár.os anos",

Francisco Kuster ao chegar de Brasília ressaltou a

respeito da indicação do general Euler que "estamos
oferecendo com " .andidatura uma saída �para o

impasse institucional que vive o País", mas ao

mesmo tempo admitiu que a mobilização que será
realizada 'em todos os estados se reverterá em votos

nas eleições de novembro,
O líder do MDB disse que estava faltando que

"essa parcela importante das Forças .Arrnadas se
unisse a Oposição no combate ao regime de exceção
existente, porque outros setores da sociedade, como
CNBB, OAB, classes estudantil ede trabalhadores,
enfim, já estavam participando do movimento, de­

flagrado com a Frente Nacional pela Redernocrati-

zação",' /
-

Kuster entende que o fato do partido lançar um
candidato militar para disputar eleições indiretas,
até recentemente um sistema que recebeu severas

críticas da Oposição, "não significa uma revisão de

posição, porque não fomos nós que aderimos, mas
um militar que aderiu as teses do MDB", Portanto,
frisou, o general Euler hoje "é um ilustre cidadão
ernedebista".

_.- . ..,,/
Por outro lado, salientou o parlamentar que a

participação do MDB "na minha opinião não legi­
timará o processo, como tem sido dito, pois eu vejo
a candidatura como uma forma de protesto, já que
os compromissos do nosso candidato, se 'eleito, é

revogar todos os atos de exceção, conceder anistia
geral para apascentar à Nação. que em outras pala­
vras significa a volta do regime democrático".

Da mesma forma, concluiu, vejo a nossa.partici­
pação como "a única forma de devolver ao povo o

direito de eleger pelo votodíreto todos que ocupam
cargos públicos, tanto naesíera do Executivo como
do Legislativo",

"Hoje temos um companheiro no partido com

quatro estrelas, o que'gera maior segurança para que
'o eleitor do interior vote no MDB, porque muitas
vezes ele se assustava quando diziam que a Uposião
era contra os militares", afirmou ontem o prefeito
Dirceu Carneiro, deLages, ao retomar de Brasília

onde participou da convenção nacional doMDB que

lançou o general Euler Bentes Monteiro como can­

didato à presidência para disputar, no Colégio Elei­
'torai, com o general João Baptista Figueiredo, candi­
dato do Governo e da Arena.

Ao participar do processo de eleição indireta, que
sempre foi alvo das mais contundentes críticas do

partido, o prefeito Dirceu Carneiro admite que "es­

tamos correndo um risco", mas citando frase do pre­
sidente do partido; deputado Ulisses Guimarães,
disse que "assumimos a eleição indireta exatamente

I com o objetivo de destruí-Ta".
Carneiro ressaltou que "estamos participando

através das regras estabelecidas pelo Governo por­

que esse regime arbitrário parece que está no fim",
acrescentando que a "grande diferença é que esta­

mos assumindo compromissos com 'o retomo do es­

tado de direito, com a volta do regime democrático".
Quando ao risco que o partido enfrenta de ficar

desmoralizado perante a opinião pública, o prefeito
Dirceu Carneiro acha que "vale a pena correr,
mesmo que não tenhamos sucesso em 15 de ou­

tubro", porque entende 'que a candidatura do gene­

ral Euler Bentes Monteiro "trará dividendos eleito­

rais em novembro.em favor dos candidatos daOposi­
ção".

Se o MDB foi derrotado no Colégio Eleitoral, Dir­
ceu Carneiro acha que os votos' que faltarem "devem

servir de estimulo para que o partido se esforce mais

e consiga eleger um 'maior número de parlamentares
nas eleições de novembro, fazendo maioria nà Câ­

mara Federal e nas Assembléias Legislativas". .,

Para a reunião da Frente, agora com candidato,
nesta: capital, na Assembléia Legislativa, o prefeito
de Lages prometeu trazer uma grande delegação de

correligionários, através de caravanas, utilizando
ônibus especiais. Porém, apesar de ter estado em

Brasília, ele não tem conhecimento da data em que a

concentração será realizada em Santa Catarina.

Eles só estão esperando o seu chamado para
lançar mãos à obra.

E 'a primeira informação que você precisa é
saber o tipo de vagão exato para o seu tipo de
carga. Mas esse é apenas o início do trabalho do
homem de ferro. Ele calcula o número de vagões
necessários, Ele planeja toda a .operação. Ele é o

responsável pelo início, o fim e O meio do transporte,
, Para funcionar perfeitamente, o sistema foi
dividido em seis Superintendências Regionais -

'

localize a da sua região e telefone pata o homem
de ferro.

I

,
Ele tem sempre uma vaga para sua carga,

Ou melhor: um vagão. _'

i Uselrem.
O Iransporte de �CIJ'9I'

econômico.

Dia do soldado encerra'

a Semana do Exército
Encerrando a "Semana do Exército", será comemorado hoje, em

todo o país, o "Dia do Soldado", celebrado nesta'data em homenagem
ao Duque de Caxias, Patrono do Exército 'Brasileiro,

Em Florianópolis, a solenidade dedicada ao "Dia do Soldado", será
realizada no quartel do 63° Batalhão de Infantaria, com inicio.às-l O
horas, com a formatura da Tropa, seguindo-se a cerirnôrria.militar,
quando cerca de 500 conscritos de 1978, integrantes da Guarnição-da
Capital, representada por contingente da Cia. de Comando do Grupa­
mento do Leste Catarinense, 63° BI. 16" CSM .e Hospital Militar.
estarão prestando seu "Juramento à Bandeira".
Continuando a solenidade, serão condecorados, na ocasião, diversos mili­
tares do Exército, agraciados com a "Medalha de Tempo de Ser­
viço", com passador de.prata - por 2U anos de bons serviços prestados
ao Exército- e de bronze - 20 anos.

Será, também, lida a "Ordem do Dia" do Ministro do Exército,
alusiva à data, o que acontecerá, igualmente, em todas as unidades do
Exército,
Encerrando a solenidade, a Tropa desfilará em continência às autori-:

dades civis e militares presentes ao ato,
,

CONDECORP:ÇÃO
O General José Maria Toledo de Camargo" Comandante do Grupa­

mento do Leste Catarinense, estará ausente na solenidade de hoje no

63° BI, participando de idêntico ato a ser realizado na sede do Co­
mando da S" Região Militar, em Curitiba, onde estará sendo condeco­
rado com a "Medalha daOrdem do Mérito Militar", no grau de Oficial,
que já possuía no grau de Cavaleiro, sendo agora promovido,
OGovernador Antônio Carlos Konder Reis não poderá presenciar as

solenidades já que na mesma oportunidade, estará recepcionando o

Ministro Alisson Paulinelli, da Agricultura, sendo, desta forma, repre­
sentado pelo Vice-Governador Marcos Henrique Buechelle, nas co­

memorações do "Dia do Soldado".

FALECIMENTO
A família de
JOEL MANCELLQS DE MOURA

comunica' o seu falecimento ocorrido'
ontem às, 16 :00 horas no

Hospital Celso Ramos. Seu sepultamentõ
dar-se-á hoje às 10,00 horas saindo do Ne­
crotério da Maternidade Carmela Dutra
para o Cemitério do Itacorubi.

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G.C.lM.F. - 000.73.957/0001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
(Retificação de Data)

Ficam convidados os Senhores Acionistas da
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SoA. - ELETRO­
SUL, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi-

, nária a realizar-se no dia 29 de setembro de 1978, às
1,5:00 horas, na Sede da Empresa, à Rua Trajano n.o
41, em Florianópolis (SC), a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia: ,

'

Eleição para provimento do cargo de Presidente e

de um Diretor.
Florianópolis, 22 de agosto de 1978

Luiz Cals de Oliveira
Presidente

08S.: O presente edital está sendo republicado por
ter havido incorreção na data da realização da As-
sembléia.

'.
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VOTO RELATIVO
Há já pronto e embalado para uso '

do consumidor um estudo jurídico
que inquina de nulidade o voto "dis­
sidente" no Colégio Eleitoral de 15
de outubro _ e, por extensão, em
outros colégios assemelhados.
Cunhado por magos-acostumados

a habitar todos os assombrados c,ô­
modos do arcabouço jurídíco da Re­
volução, o parecer sai pelo acosta­
mento do instituto da fidelidade par­
tidária para considerar "infiéis" os,

votos, não os seus autores. Infiéis es­

tes, válidos aqueles -:- era até aqui a
jurisprudência de plantão. Ora, es­
tendida a "infidelidade" aos votos,
tem-se que o sufrágio não é digno de
fé, isto é, não tem crédito, nem vale
nada.

Essa pérola da hermenêutica jurí­
dica, até aqui bem guarnecida numa
gaveta da Escola Superior de
Guerra, se necessário for será "con­
vocada" a prestar serviços na Mesa
Diretora do Congresso, por ocasião
da apuração dos votos dados aos Ge­
nerais João Baptista Figueiredo e

Euler Bentes Monteiro. '-

O dispositivo encontra-se ador­
'mecido, na "reserva". Os seus pró­
prios criadores tem esperança de não
precisar detoná-lo.

***

Afinal, a descoberta extemporânea
de tão maravilhoso artefato .só con­

correria para frustrar a Mesa Dire­
tora da Assembléia Legislativa da­
quela remotà e quente tarde de 1.0
de fevereiro de 1975, desencantando
também os juristas do Diretório Re­
gional da Arena.
-

Pela nova "arma", o Sr. Epítácio
Bittencourt, não foi presidente do
Poder Legislativo. Nem precisava o

Sr. Nélson Pedrini esfalfar-se em vãs
ginásticas para obter a aprovação de
matérias pela via pouco fiel do de­
curso de prazo.

OESTADO

Preços

Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

.I"forntaç�o Geral I�__,,_----,

***

Bastava terem desembainhado a

tese de Q.ue voto infiel não conta.
Iq " , ' ,

QUEM VEIO
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

encontrou ontem sobre sua mesa de
trabalho um convite do Senador José
Sarney, que recebia para jantar.
No buffet não podia faltar política. _

***

Quem vinha ontem à noite parajan­
tar era o General João Baptista Figuei­
redo.

DIAGNOSE DIFÍCIL
Para os técnicos da primeira hora, a

peste suína era aguda.
Para o governador konder Reis, a

peste é sub-aguda.
Para o deputado Casildo Maldaner,

a peste é relativa. \
,

***

o primeiro diagnóstico foi precoce.
O segundo é oficial.

'

O terceiro, inconsequente.
***

Com tantos conflitos de diagnose o

porco catarinense ainda não sabe que
peste tem.

CARONA SÃ
O industrial' Realdo Guglielmi voa

pressuroso em desfazer cumulus­
nimbus arenistas, pousadas na ino­
cente carona que outro dia deu a quatro
convencionais do MDB.

O seu Bandeirantes transportava-o a

Brasília, onde ia a negócios, acompa­
nhado do deputado Nereu Ghidi.
Que os outros quatro assentos te­

nham sido ocupados pelos convencio­
nais Walmor De Lucca, Murilo Canto,
Francisco Kuster e Manoel Carlos de
Souza, credite-se tão somente a uma

obra do acaso.

De qualquer maneira, mesmo sem

esses quatro votos o General Euler em­
placaria o Colégio Eleitoral.

**0

- Logo, não se pespegue ao Bandei­
rante a nuvem de "traidor".

CHARADA
Depois de atravessar a Convenção do

MDB, a candidatura do General Euler
Bentes Monteiro remexe em cáries e re-,

vela o nervo exposto das querelas parti­
dárias em torno da participação ou da
abstenção no processo sucessório.

•••

O deputado Jaison Barreto perfilhou
a tese da não-participação até as véspe­
ras da Convenção. Ao final, acabou su­

fragando o nome do General.

Antes de seguir para Brasília, onde
também sufragaria Euler, o Sr. Dejan­
dir Dalpasqualle afirmou que, no MDB
catarinense, partia de Barreto a única
resistência ao nome do General.
Ontem (ai a vez do Sr. Jaison Barreto

replicar. soltando os mastins contra

"aq ueles q ue pretendem
incompatibilizar-me com alguns setores
do partido".

***

Produziu o seguinte "cifrado", com
endereço óbvio e retórica nem tanto:

- Não invejo o mimetismo de alguns
políticos. Sabe o povo catarinense que
mesmo os interesses eleitoreiros não
serão capazes de me transformar em

sócio do PTB. compadre do PSD e cabo
eleitoral da UDN.

EULER EM SC
O candidato do MDB à presidência

da República traz em seu currículo mili­
tar dois postos de comando que o farni­
liarizaram com Santa Catarina.

***

O General Euler Bentes Monteiro
comandou em Lages o 2.° Bataihão
Rodoviário, que se empenhou na cons­

trução da antiga BR-2. Passou também
uma temporada no comando do 5. ° Ba-
talhão de Engenharia de Combate, em
Porto União.

NO CLUBE
O deputado Wilmar Dallanhol

senta-se à mesa do Clube dos Repórte­
res Políticos de Brasília no próximo dia
30.

***

No cardápio: política e economia, de
Santa Catarina e do Brasil

PENÚRIA MUNICIPAL
É, aliás, do deputado Wilmar Dalla­

nhol, a tese de que cada vez mais os

municípios brasileiros \ êern drenada a

sua já franciscana situação financeira.
A fatia residual que lhes resta dos tribu­
tos recolhidos ao Estado e à União mal

. supre as suas despesas de custeio. I"

Entende o Sr. Wilmar Dallanhol que
só a reforma do sistema tributáho na-'
cional poderá socorrer o município.
minorando-lhe as dificuldades e até res­

taurando a estrutura do sistema federa­
tivo. do qual é a primeira célula.

*••

Como medida paliativa. para resta­
belecer o equilíbrio financeiro dos mu­

nicípios, o parlamentar pretende pro­
por a dispensa de juros e multas inci­
dentes nos débitos para com o INPS,
além de um reescalonamento das dívi­
das vincendas em agências oficiais de
crédito.

APOCALIPSE
O Senador Magalhães Pinto fala coi­

sas aparentemente desconexas. com a

convicção de quem plantou um jabuti
no Congresso.

- O panorama político nacional
ainda pode mudar nos próximos dias.
pois há muito trabalho nesse sentido no

Congresso Nacional. Meu nome conti­
nua a disposição do país para um mo­
mento grave ...

***

O Senador fala como o tertius vito­
rioso depois de um confronto apocalíp­
tico.

PIS MAIS CEDO
O Banco Central autorizou os bancos

comerciais a abrirem suas agências a

partir das 8 horas. com o fim específico
de atender o pagamento de abono e

rendimentos aos trabalhadores cadas-
trados no PIS., '

A medida visa evitar a formação das
longas filas, que todos os anos fermen-

,

tam à porta dos bancos. No horário das
8 às 10 não poderão, contudo, tratar de
qualquer outra operação com o pú­
blico.

*00

O horário de encerramento do expe­
diente externo ficou mantido para as

l6h30m.

INTEGRAÇÃO
�Os bancos de' desenvolvimento reunidos:
desde ontem' no centro de convenções
do Hotel Nacional, no Rio, encerram
hoje o seu II Seminário de Integração
Nacional.

'

O encontro reúne, além de dirigentes
dos bancos estaduais de desenvolvi-'
menta, empresários, economistas e téc-.
nicas de órgãos públicos,

*"0

O Sr. Marcos Vianna. presidente do
BNDE, pronuncia a palestra de encer­

ramento.

Em surdina

Não é absolutamente verdadeiro que o (;overno do Estado esteja
cogitando de obrigar os professores não concursados a devolver o Cr$
100 (ou 0,57, como diz o Secretário da Educação) a mais quee�tariam.recebendo por aula e que acaba de lhes ser retirado.

o ônus da prova dtJvid�sa
A partir de um fato consumado, a homolo- mente a disputa a ser travada no colégio eleí­

gação, pela convenção nacional, da candída- toraI entre os dois candidatos militares chan­
tura do general Euler Bentes Monteiro para celados pelas duas legendas. Para o MDB,

.

. disputar no colégio eleitoral de 15 de ou- essa situação provoca uma infinidade de
tubro com o candidato oficial, general João consequências, que terão agora que ser me­

Baptista Figueiredo, as lideranças oposi- didas e avaliadas, para que em função delas
. cionistas têm agora um problema concreto a se produzam as atitudes e os comportamen­
ser resolvido. Ele consiste basicamente na tos.
necessidade de promover uma mobilização O primeiro : gesto esperado, é inarredável
geral em torno do acontecimento maior - a �esta hora, é o de assumir a candidaturamili­
disputa sucessória nacional- sem perder de tar, o que significa apresentar-se à opinião
vista a imprescindibilidade de sua ligação à pública com o candidato aprovado em con­

campanha eleitoral para as eleições diretas venção e tentar que isso não provoque rea­

de 15 de novembro. Trata-se, na verdade, de ções adversas, não só nos setores oposicio­
uma situação nova, com a qual a oposição nistas, mas principalmente no seio do eleito­
jamais conviveu ao longo desses 14 anos de rado. Será preciso dar uma explicação con­

vida revolucionária. vincente das razões que levaram o partido a

Em 1974 a candidatura do Sr. Ulysses contradizer suas teses e princípios quanto à
Guimarães teve apenas caráter simbólico. não aceitação do processo indireto, e ainda
Foi, por isso, denominada de anticandida- quanto ao exercício do poder civil por um
tura, e se destinava unicamente a denunciar militar. Com seu candidato, o MDB passa a

o processo sucessório presidencial e levantar aceitar expressamente as duas coisas até aqui
uma bandeira de luta para o enfrentamento abominadas, e seus partidários gostarão de
das eleições para o Senado, Câmara dos De- estar informados das razões e implicações
putados e Assembléias Legislativas. A única disso.
preocupação que dominava o anticandidato É claro que a situação será bastante emba­
Ulysses era abrir espaços para a pregação dos raçosa, não só pela sua natureza intrínseca?
candidatos do partido às casas legislativas, como pelo que irá depender da evolução dos
numa tentativa de robustecer os quadros da acontecimentos, ainda imprevisíveis. Por
oposição e prepará-la para uma ofensiva polí- mais que tente explicar, o partido. talvez não

. tica contra o regime em condições mais favo- consiga afastar a idéia de contradição que o

recídas, graças ao respaldo das urnas, E o seu ingresso na campanha sucessó,ria trans­
MDB acabou surpreendido com a avalanche mite à opinião pública. Se o ideário de sua

'de votos que lhe deumaioriaparlamentar em candidatura, sintetizado no abreviamento da
cinco Assembléias e uma representação redemocratização, pode ser convincente
densa na Câmara e Senado, onde passou a como tese política, o mesmo não se pode
dispor de quorum suficiente _;_mais do terço dizer da tática empregada. É ela própria que
exigido - para propor comissões de inqué- está em discussão, e não o apelo. Antes que
rito. ela seja assimilada, será inútil esperar por

.

Desta vez, a questão eleitoral de no- dividendos eleitorais. Enfrentar esse desafio
vembro é ainda distante. Antes dela uma. - porque o tempo inclusive se torna escasso

outra" mais grave, ou pelomenos mais cru-"_ será mais um ônus da aparente incoerên-
cial, terá que ter o seu desfecho. E é exata- eia da candidaturamilitar de oposição.

.

-

o colégi'o
sup�rfluo

Coluna do Castello

A tese do professorAfonso Arinos, de que os

componentes do colégio eleitoral do Presi­
dente da República encontram-se juridica­
mente vinculados às designações dos candida­
tos feitas nas respectivas convenções, vincula­
ção que tornaria nulos os votos dados a outro
candidato independentemente de e,nvolver
quebra da fidelidade partidária, está brilhan­
temente exposta e seguramente desenvolvida,
como acontece normalmente nos trabalhos
desse eminente homem público especialista
em direito constitucional. Trata-se do parecer,{Le manifestação de ponto de vista de um egré­
gio professor e pareceres desse quilate, defi­
nindo doutrinas, tanto quanto o texto da lei e a
jurisprudência é que fundamentam normal­
mente as decisões dos tribunais . No caso,
pode-se alegar que nada há de conclusivo;
tratando-se apenas de um elemento de con­
vencimento a sei' levado aos tribunais na hipó­
tese de que o colégio eleitoral, por sua maioria,
desatenda às decisões das convenções da
Arena e do MDB.

'

Em matéria jurídica, a controvérsia é a

regra e ela está na base da ação da justiça e dos
tribunais, que examinam fatos, leis. preceden­
tes 'doutrina etc., para dirimir as questões.
Hdverá outr�s juristas que pensarão de ma­
neira diferente da do Sr. Afonso Arinos e sus­

tentem o direito da dissidência de dar em

questões fundamentais coto de consciência.
Do contrário, não se admitiria sequer a conve­
niência ou o direito dos partidos minoritários
de realizar convenções para indicar candida­
tos próprios a presidente, e a vice presidente
da República. Bastaria que o partido majori­
tário o fizesse e comunicasse sua decisão à
Justiça Eleitoral para que consagrada esti­
vesse a designação dos futuros governantes. O
Sr. AfonsoArinos demonstrou a superfluidade
do colégio eleitoral. E haverá outros que terão
aconselhado outro professor de Direito, o se­

nador Paulo Brossard, a aceitar o lançamento
da sua candidatura, pelo MDB, a vice­
Presidente da República.
Caberia examinar se o direito positivo no

qual fundamenta seu raciocínio o professor
AfonsoArinos se respalda da legitimidade que
se deve exigir das normas jurídicas. Esse di­
reito positivo decorre de normas outorgadas
'por um poder discricionário e é mutável ao
sabor dos interesses desse mesmo poder, con­
forme ocorreu em abril de 1977. Mas a ques­
tão, embora relevante, não pode ser levantada
neste momento pelo MDB, O partido de Opo­
sição aceitou as regras. em vigor e procedeu
segundo a legislação vigente, dispondo-se a

disputar em eleição indireta, com limitações à
propaganda eleitoral e na plena vigência de
dispositivos ditatoriais, a Presidência e a

vice-Presidência da República. Pelo menos

para efeito do pleito de 15 de outubro, o MDB
não pode contestar as normas de direito posi­
tivo sob as quais ele se realizará pois a elas se

submeteu. Resta-lhe opor-se ao triunfo da tese
do professor Afonso Arinos, discutindo' nos
tribunais, se for o caso, o direito da afirmação
eleitoral das dissidências.
Sem menosprezar a importância dessas

questões, parece óbvio, contudo, que a situa­
ção aí posta não se definirá em termos jurídi­
cos nem será resolvida pelos tribunais. Tudo
indica que o general João Baptista Figueiredo
vencerá folgadamente a eleição presidencial,
mas se isso não ocorrer é que ele terá perdido,
no partido da força, os elementos de convicção
dos quais depende, neste momento, o exercício
do poder.A questão se soluciona nos quartéis e

a tranquilidade do candidato da Arena está
menos no colégio eleitoral com sua maioria de
130 votos do que na convicção, que alimenta,
de que o general Euler. Bentes não conta com o.

apoio de mais de 2 por cento dos militares. Se
ele errar nas suas previsões as coisas mudarão
inaependentemente da eventual irr,efutabili­
dade da tese do Sr. Afonso Arinos.
O candidato da Oposição parte para uma

cruzada cujo desfecho é previsível a- menos

que seus objetivos sejam mais abrangentes e

mais amplos do que os definidos no seu dis­
curso de integral respeito à legalidade e à or­
dem. Sua provável derrota no colégio eleitoral
poderá projetar-se no futuro como fonte de um
problema. Basta que a 15 de novembro a maio­
ria do povo vote contra a maioria do colégio
para que se arme um impasse que tornará frá­
gil o dispositivo que sustentará o futuro Go­
verno da República. O MDB espera ganhar o
segundo "round" e, com isso, respaldado por
uma fração militar, reivindicar a imediata
constitucionaltzação doPais, independen­
mente da estratégia do candidato vitorioso.
Para tanto bastará que, elegendo a maioria da
Câmara e conseguindo manter sua precária
unidade, a oposição passe à ofensiva parla­
mentar, bloqueano "do o governo e obrigando-o a

um pacto de reformas 'mais amplas,
.

A criação de pelo menos mais um partido
poderá ser a salvação do general Figueiredo e,
sob esse aspecto, é que lhe poderá ser extre­
mamente útil a mobilização de dissidências
em Lorno; 'por exemplo, do Sr. Magalhães
Pinto para ter a seu lado uma terceira força na

qual se incluiriam algumas frações importantes
do MDB, para tanto, segundo os conselhos
do sistema oficial, seria necessário que o sena­
dor mineiro admitisse candidatar-se a depu­
tado federal por seu estado e constituir a base
de uma bancada em torno da qual se aglutina­
.ria o partido que iria funcionar como algodão
entre cristais no choque entre o futuro presi­
dente e uma eventual oposição majoritária.

Cartas,

Combustível

Senhor Diretor: Não entendo
onde o Governo quer chegar com
estes aumentos sucessivos da gaso­
lina. A uma nova revolução da mi­
séria contra o capital? Pelo menos

é o que se deprende disso tudo: A
isso existe uma grande incoerencia
que o Governo não explicou ainda:
porque a gasolina aumenta tanto

enquanto a Petrobrás aumenta seu

capital continuadamente e não
disse ainda porque não deu ao Bra­
sil a prometida autosuficiencia a

partir deste ano conforme pro­
messa dele mesmo em 1976 quando
abriu os contratos de risco? Real­
mente é muito estranhável que
uma 'empresa do Governo mereça
tanto prestigio em seu capital pa­
trimonial enquanto os brasileiros
caminham apressadamente para
um fim imprevisivel. Mariano
Clovis Bnevides - Florianópolis.

Figueirense
.

Senhor Diretor: Faço votos de
,

que a nova direção que o Figuei-
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mova a redenção d'esfl§: clube da Ca- resultado está ai, não em Santa Ca-
pital e, de, uma vez por todas. se arina. mas em grandes clubes- do
imponha como um verdadeiro futebol brasileiro. Marcos Raulino
clube de futebol e não como um de Amorim - Florianópolis
bando de rapazes desorientados e

órfãos. Realmente é lamentável

que um clube ou que os �lubes de
futebol da Capital estejam tão fali­
dos assim a ponto de sempre fica­

rem, nos últimos tempos, nos úl­

timos lugares nas tabelas de classi­

ficação. atrás de clubes de outras
\

cidades que não tem nem a metade
da admissão de dirigentes que que­
rem realmente trabalhar para o

clube. o público terá coragem sufi­

ciente para ir aos campos de fute­

bol ver futebol. não peladas como

vem ocorrendo com uma frequên­
cia entendiosa e, vergonhc.a para
nossa tradições. Acho que somente
em Santa Catarina, clubes de inex­

pressiva capacidade tem a ousadia

(e o grande mérito) de vir até a

capital e derrotar fragorosamente
os clubes daqui. diante de suas tor­

cidas, jogadores e técnicos ineptos.
A partir do momento em que joga­
dores criados aqui forem sendo

aproveitados com frequência nas

partidas, se terá também um time

do Estado ou da Capital. Acho
também que os dirigentes da Capi­
tal devem estar com muita ver­

gonha dos exemplos recentes de

Zenon e Toninha, entre tantos ou­
tros, jogadores que simplesmente
se mantinham marginalizados nos
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Senhor Diretor:
A mim me parece impossível en-

tender porque o Governo não
adota certas medidas para benefi­
cio geral da população. Falo disto
porque estão ocorrendo verdadei­
ros "assaltos" contra o sofrido
povo brasileiro por parte de co-

merciantes gananciosos, para os

quais deveria ser aplicada a pena
de prisão toda vez que forem de­
nunciados. Qualquer habitante
desta cidade pode constatar que no
grande comércio varejista da ci­
dade há uma grande oscilação nos

preços, que nos confunde e

apreende aponto de nos deixar to­
talmente desorientados. Acho que
o Governo. como tabela o café,
açucar e gasolina. deveria exigir
que todos Os comerciantes também
vendessem ao consumidor produ­
tos a um preço máximo fixado pelo
próprio Governo. Porque a cebola
na Cabal custa Cr$ 5 a menos que
em outro supermercado da cidade?
Estará este supermercado rou­

bando? Ninguém sabe disso e

.muito menos o consumidor que,
'

para não passar fome, é obrigado a

racionar seumsalário também

comprando alimentos necessários,
mas racionados: meio quilo de ba-

, tara, meio de 'arroz e' assim por
diante. Acredito que estamos perto
do caos. Será que este caos não já
chegou? Romualdo Lisboa - Flo­

rianópolis
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Paulinelli determina abertum de
corredor 5 ilário para o RGS

o anúncio foifeito ontem, nesta Capital, pelo próprioMinistro que hoje estará em
Chapecó onde tem duas reuniões marcadas com suinocultores e dirigentes do Sindi­
cato da Carne. O corredor possibilitará a comercialização de suínos'do oeste catari­
nense para três frigoríficos gaúchos, antes impedida em razão da ocorrência da peste
suína africana.

"

.

\
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O ministro Alysson Paulinelli,
que hoje mantém duas reuniões
com produtores e suinocultores
de Chapecó e com os dirigentes do
Sindicato da Carne, anunciou
ontem nesta Capital que já deter­
minou a abertura de um corredor
sanitário para o Rio Grande do
Sul, a fim de que sejam comercia­
lizados os 'suínos do Oeste catari­

nense para três frigoríficos gaú­
chos, a exemplo do que ocorre

com 4 empresas paulistas e nove

'mineiras. Garantiu, também, o ti­
tular da Agricultura que o Go­
vemo vai adquirir a farinha de
mandioca e a fécula dos produto­
res catarinenses pagando 400 cru- PESTE SUINA
zeiros a tonelada, valor este supe-
rior ao preço mínimo fixado para. Contando com esclarecimentos
a safra que é deCr$ 336,00 a tone- do secretário Nacional de Defesa
lada. Com isto, pretende resolver Agropecuária, Sr. José Alberto
o problema, embora não atenda a Lira, o ministro Alysson Pauli­
pretensão da Comissão Parla- nelli falou sobre o problema da
mentar Externa da Assembléia peste suína africana, que já foi de­
que reivindicava a antecipação do tectada em 14 Estados da Federa­
preço mínimo da próxima safra, ção. Assinalou que os focos so­

que é de 44Q cruzeiros a tonelada. mente são confirmados após uma

Durante o encontro de ontem análise dupla de laboratório e
com a Imprensa, o ministro gar- anunciou que as autoridades
antiu que o Governo não está estão agilizando os trabalhos para
pensando ein estatizar os frigorí- identificação mais rápida do mal
ficos, mas 'implantar instrurnen- com a utilização 'de uma nova
tos que atendam principalmente o linha de' diagnóstico pelo método
pequeno produtor. Revelou que eletro-osmoforeze e já se monta
existe uma grande preocupação um sistema de informações atra­
em beneficiar o produtor e que até vés de computadores.
decidiu o Governo comprar a Ao garantir que todos-os plan- MANDIOCA
carne, com proposta de retro- téis abatidos por determinação do
venda aos frigoríficos, Ministério da Agricultura serão O ministro Alysson Paulinelli,
Sobre a alta do preço da carne' devidamente indenizados, me- que chegou às 16 horas de ontem a

que em pouco tempo passou de dida esta já posta em prática, Florianópolis, avistou-se com o

Cr$ 48,00 para 70 cruzeiros ao Paulinelli informou que os preços governador Konder Reis, em reu-

consumidor, o Sr. Alysson Pauli- estabelecidos obedeceram a uma nião que se prolongou por mais de
nelli explicou que o fenômeno é pesquisa realizada em todas as uma hora e meia. Em seguida O ministro Paulinellimundial, lembrando que este áreas produtoras do Estado, cuja reuniu-se com os deputados encontra-se em Santa -Catarina
produto passou um longo período média no mês de julho era de Cr� Moacir Bertoli, Lauro André da

acompanhado de vários assesso-
sem ter seu preço rt:J,aj�ra,dQ\r I':�" 'l) �,-07, Os criadores serão' ind'�h'ic ',h )SjJ'v�, "M'lltohJ càWõ's�'b[lve;�a e
" .,
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especialmente. da peste suína afri­
cana, com produtores. dirigentes
classistas, empresários e suinocul­
tores, em Chapecó. As II horas
ele participa de reunião com os

dirigentes do Sindicato da Carne e

à tarde retoma a Florianópolis
onde embarca às 18 horas para
Porto Alegre.

, O ESTADO - 25 de agosto de 1978
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Na visão governamen­
tal, enfatizou o Ministro,
os ganhos salariais obtidos
pelos trabalhadores em

negociações diretas e além
de fator oficial de reajustes
"em hipótese alguma

clareceu que nos Estados Unidos
o próduto passou de 40 pará 60
cents o quilo do boi vivo e que até
o Uruguai se viu obrigado a irn- ,

portar carne da Argentina, onde a

elevação atingiu o índice de 30%)
Afirmou, ainda, que na Australia
a majoração atingiu a 50% e disse
acreditar que o produto

,

encontra-se em fase de recupera­
ção. Assegurou, de outra parte,
que.o Governo tem estocadas 100
mil toneladas de carne para reagir
em qualquer situação, mas escla­
receu que não se cogita tabelar o
produto.

Suinocultores enviam memorial
ao 'Ministro e ao Governador

'provocando maiores custos financeiros. Os chiqueiros abarrotados
de animais que já estãoacima do peso normal. E que é sabido, o
aviltamento. das despesas que traz a manutenção de tais animais no
ponto de abate.
6 - Todos os custos proveniente desta propalada PSA, recaem

miseravelmente ao produtor rural. O que menos tem responsabili­
dade, o que menos criou esta situação, recebendo de forma injusta,
espoliativa e vergonhosa os malefícios, que não deixam de ser para o
nosso entender tramas comerciais com intuitos ainda não definidos.
7 - Os custos de criação e manutenção fogem longe aos preços de
venda, que a cada dia que passa tem seu valor reduzido tornando o

prejuízo ainda maior. Perguntamos. Até que ponto os suinocultores
tem condições de aguentar estacrise caótica?
8 - Ocorre, Excelência, que se esta situação perdurar, forçosa­

Na íntegra, o memorial: mente seremos obrigados a nos defender, digo, desfazer e abando­
"Em face da difícil situação que está passando o setor primário de nar esta atividade tão importante no nosso entender para a econo­

nossa economia, provocando verdadeiro desespero aos agricultores mia nacional: Talvez chegaremos ao extremo de nos desfazer de
e suinocultores desta região. Reuniu-se o Comitê Educativo da nossas terras para cobrir prejuízos advindo disto,
Cooperativa Regional Arco Iris Ltda. composto. por associados dos 9 - Manifestamos o nosso descrédito a um tipo de PSA, que.

municípios de Palmitos, Caibi e Mondaí, neste Estado de Santa afirmam esteja atacando o rebanho suíno nacional. Eis, que existe
Catarina, para em nome dos demais associados e agricultores, expor um grande abismo entre as afirmações oficiais do que seja PSA, e o
e no final sugerir o seguinte:., ,que efetivamente está acontecendo em determinadas granjas, ditas

I - Não bastasse os prejuízos causados pela estiagem que abalou como suspeitas. .

profundamente a economia regional, reduzindo em torno de 50% a 10 - O abalo é total, e não suportamos continuar nesta tristeza,
produção prevista. A geada mais recente, que dizimou o que restava neste desespero e nesta angústia que reina em nosso meio, sem levar
da agropecuária extensiva, e que ainda servia como um sustentáculo adiante, as autoridades governativas de nosso país, ou que podem
frágil aos problemas maiores. E, no meio termo, a propalada' peste nos representar, afim de que sejam tomadas medidas' capazes de
suína africana, que está refletindo como uma das maiores catástro- resolver a salvar do que ainda resta da suinocultura catarinense, se
fes registradas nos úliimos tempos em nossa região, e que tem e terá .existe interesse que ela contiríue. Sugerimos para isso, as medidas a

profundos reflexos negativos ao desenvolvimento de nossos muni- . seguir arroladas, como possível solução de nossos problemas maio-
cípios. res:
2 - Todo um sistema de produção. toda uma infra-estrutura criada a) Subsidiar as rações, concentrados e milho, que são os custos
para isto, está caindo sobre a terra. Provocando o abandono do maiores dentro do-processo de produção atual;
setor, se não forem tomadas medidas urgentes, capazes de devolver b) Desfazer a imagem' negativa que oconsumidor brasileiro recebeu,
a tranquilidade ao suinocultor. por intermédio da televisão, da criação de suínos "tipo lixeira",
3 - Foi através de muita luta e insistência que o Governo, através como se fosse assim em todo o território nacional, não se levando
dos órgãos de assistência técnica, tentou e c?nseguiu,modificar o em consideração a alta técnica empregada em nosso Estado, onde
sistema de produção de suínos existente na época. Na.presente data existe absoluta garantia de sanidade.
ainda se verifica, que o próprio programa SENAR, estimula através c) Garantia de preço. mínimo de Cr$ 15,00, por quilo de suíno vivo,
de cursos a criação de suínos em bas.es racionais, porém, sem dar as dado o atual custo de produção;
mínimas condições de segurança e rentabilidade aos riscos do invés- d) Prolongar o pagameiüo dos financiamentos de investimentos em

.

t " l ,:'J" J Jl_ ''''. .. �

"nó'vas�instalações e rfiàl'tIzH;'iiêm 'êaíno 'aos éusteió?de produção,�I�n�; �g'riéultores como nós, e�tão� arÍgus�{âtl�!" �elo rumo � para após o pagamento da última parcela;
dimensões que está tomando a atual situação existente. Que levará e) Abertura da barreira imposta pelo Estado do Rio Grande do Sul,
na certa aum colapso econômico regional, fazendo com que se pare eis que' para lá são destinados mais de 70% dos suínos de nossa
de produzir, evitando a um mal maior. O que provocará a limitação produção.
do próprio alimento a nossos filhos. E que amanhã deverá-ser os CONCLUiMOS:
defensores de nossa Pátria, Não podendo serem satisfeitas as pró- "Não se constrói a grandeza de uma Nação, oprimindo os seus

pi-ias necessidades orgânicas, como base fundamental na formação filhos, que anonimamente e soba égide da lei, da ordem e da honra
física e capacitação intelectual. 'laboram pelo bem estar de todos-e de cada um, sempre fiéis ao amor
5 - Dívidas vencendo de compromissos assumidos anteriormente. à sua Pátria".

Nelson Morro, integrantes da
Comissão Parlamentar Externa

que procura uma solução parao
preço da mandioca catarinense.

Neste encontro. anunciou a deci­
são do Governo em adquirir o

produto ao preço de 400 cruzeiros
a. tonelada. Disse que foi a melhor

solução encontrada, embora
tenha sido analisada: a outra alte­
nativa que sugeria a antecipação
do preço mínimo fixado para a

próxima safra, fixado em Cr$
440,00 a tonelada. Outra opção
proposta pelos parlamentares ca­

tarinenses, a adição da farinha de
mandioca ao trigo. na proporção
de um por cento, o titular da agri­
cultura considerou que se trata de
uma medida a ser efetivada a

médio prazo. Explicou que o as­

sunto está sendo debatido numa

comissão mista que trabalha no

setor do trigo, cujos resultados
serão divulgados posteriormente
pelo Ministério.

A Cooperativa Regional Arco Iris Ltda., enviou memorial ao
Governador do Estado, Ministro da Agricultura e presidente da

Cooperativa Central do Oeste Catarinense Ltda., memorial em que
apresenta a situação dos suinocultores da região em decorrência da

peste suína africana e sugere medidas para contornar o. que qualifica
como "urna das maiores catástrofes registradas nos últimos tem­

pos". Diz o documento que "todo um sistema de produção, toda
uma infraestrutura criada para isto, está caído sobre a terra e

provocando o abandono do setor, se não forem tomadas medidas
urgentes, capazes de devolver a tranquilidade ao suinocultor":
O documento Ioi' redigido depois de uma reunião do comitê

educativo da cooperativa, que fez um levantamento de toda a situa­
ção. O documento leva a assinatura de 47 cooperativas.

Paulinelli, ontem, no Palácio.

zados ao preço de 12 cruzeiros o

quilo para o porco tipo carne; Cr,$
10,80 para o misto e Cr$ 9,60 para
o porco tipo banha. Logo após
anunciou a abertura de um corre­
dor sanitário para o Rio Grande
do SuL- cuja portaria está sendo
publicada hoje no Diário Oficial.
Frisou que esta é outra medida
para minorar o problema em

Santa Catarina, já que o produto
passa a ser comercializado em São
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande

. do Sul. Advertiu. contudo, que é
fundamental que as empresas pa­
guem o preço base aos produto­
res, exigência que é feita aos frigo­
ríficos que desejam vender o pro­
duto a Cobal.

direta para os aumentos

Governo estuda negociação

Brasília - O ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto,
admitiu ontem que efeti­

vamente. o governo estuda
a

.

conciliação das ne­

gociações diretas com a po­
lítica salarial vigente, mas
descartou a possibilidade
de a Petrobrás receber um
tratamento especial, em

virtude das manifestações
de seus trabalhadores, que
.reivindicam um aumento de

20 por cento além do dissí­

dio.

, 1

"O Conselho Nacional
de Política Salarial (
CNPS) é que decide sobre

reajustes salariais, não

empresas estatais e de eco­

nomia mista - explicou -

sendo impossível abrir-se
qualquer precedente; o que
tiver que mudar terá que
ser como norma, para to-

dos".

podem ser repassados para
o custo dos produtos".

Nesses termos, o go­
verno decidiu aceitar a

convivência com as nego­
ciações diretas - e já pensa
em compatibilizá-la com a

atual legislação traba­

lhista. A reunião de an­

teontem no Palácio do

Planalto, entre o presi­
dente Giesel e cinco de sem

ministros, foi para falar
disso.

Uma decisão, porém,
ainda não foi formalmente

tomada. E nem há fórmu­

las definidas para a conci­

liação entre a política sala­

rial e as negociações.
"Neste particular, quero
manifestar a minha grande
decepção com as vedetes

que ocupam as manchetes
dos jornais com críticas à

CLT e ao Governo", afir­
mou o Ministro Arnaldo
Prieto.

Segundo ele, as sugestões
enviadas à Delegacia Regio­
na] do Trabalho de

São Paulo, contendo as

reivindicações das lideran-

ças sindicais em torno da

.reforrna da CLT... institui­

ção de negociações diretas
a supressão da atuallei de

�greve, "foram fracas e sem

a participação daqueles
que mais frequentemente
criticam o governo".

Essas sugestões foram
recolhidas pela comissão
ln term i n isterial encarre­

gada de selecion�r as rei­

vindicações das categorias
econômicas e profissio­
nais, em tomo de mudan­

ças na legislação traba­
lhista e sindical brasileira,
Fazenda e Planejamento.

No fundo, o trabalho
dessa com issão se con­

funde com os projetos de
reforma da Consolidação
das Leis do Trabalho (
CLT), elaborados por uma
outra comissão interrninis­

.terial, que terminou sua ta­

refaem 1976,
O ministro Prieto disse

que as sugestões ligadas à .'

CLT serão examinadas

pelos membros da Comis­
são presidida pelo ex­

ministro Arnaldo Susse­
kind.

Líder oposicionista pede ã '

CEF explicações sobre o PIS
/

Brasília - Como vice-líder da
Bancada do MDB no senado,
o sr. Itamar Franco ( MG)
formulou ontem pedido de in­

,

formações ao ministro da Fa­
zenda, sr, Mario Henrique
Simonsen, no sentido de que
se esclareça desde quando vi­

goram os novos critérios de
cálculo para o rendimento das

, quotas do PIS. Além de ou­
, I tros pontos relacionados com

o problema.
_

O objetivo do parlamentar

mineiro é saber se a Caixa
Econômica Federal lança mão
dos recursos do PIS-PASEP

"para sanar seus apertos de li­

quidez, sem pagar qualquer
espécie de remuneração, uma
vez que o balancete do PIS

apresenta um depósito, na

Caixa, de Cr$ 8 bilhões 500

milhões, sem juros e sem cor­

reção monetária".
Na justificação do seu re­

querimento ao Ministro da

Fazenda, o vice-líder arenista

observa que o PIS-PASEP
não está sendo o mecanismo
eficiente de distribuição de
renda que se propôs a ser,

adiantando que "as informa­
ções a respeito são escassas e

osmaiores interessados no as­

sunto - trabalhadores e servi­
dores públicos -, são vistos de

forma paternalista, como se

os recursos do fundo fossem

uma dádiva diante da qual de­
vessem estar sempre agrade­
cidos".

Assman recebe título de

"�omem do 'Aço" em Jo;nv;I'e
Para receber o título de "O Homem-do Aço"

de 1978, outorgado pela Afasc - Associação
do Ferro e Aço de Santa Catarina. o presi­
dente da Cosipa - Companhia. Siderúrgica
Paulista, Plinio Assmann, estará em Joinville

\ hoje.

Antes da solenidade de entrega do título na

sede do Joinville Tênis Clube (marcada para
às 8h30m) onde deverá estar presente o gover­
nador Konder Reis, o futuro Governador
Jorge Konder Bornhausen e cerca de 150 con­
vidados, Plínio Assmann, juntamente com a

diretoria da Siderúrgica Paulista, concederá
uma entrevista coletiva à I mprensa no "hall"
do Anthuriun Pargue Hotel, às 16 horas.

Ontem", o Secretario Executivo do Consider
- Conselho de Não Ferrosos e de Siderur­
gia.Aluisio Marins confirmou que deverá
estar no Jantar de hoje. .

Além do AluisioMarins e cerca de ISO con­

vidados, comparecerão à solenidade represen­
tantes da Usiminas, CSN, Sidersul e Willian
Rocha CantaI, que representará o presidente
da Sidebrás, Henrique Brandão Cavalcanti,
O HOMENAGEADO
Natural de Piratuba, Plínio Assmann, as­

sumiu a Presidência da Cosipa em julho do
ano passado, quando a empresa conseguiu
eliminar uma série de pontos de estrangula­
mentos que dificultavam a elevação da produ­
tividade da sua usina situada numa área de
cerca de seis milhões de metros quadrados no

distrito de Piaçaguera, no município de Cuba­
tão. Depois de eliminados os gargalos que
afetavam o rendimento das principais linhas
de produção, a empresa conseguiu elevar em
95 por cento a produção do aco que passou de

788,7 mil toneiadas em 1976 'paia 1.5;milhão
de toneladas em 1977,

.

.

No ano passado, como consequência dain­
tensificação do ritmo operacional das áreas de
metalurgia e de siderurgia, o faturamento da.
Cosipa também teve um grande aumento:
subiu 106 por cento ao atingir Cr$ 7,9 bilhões,
Para este ano, a empresa estima um aumento
de 15 por cento na sua produção que deverá se

situar em torno de 1,8 milhão de toneladas, o
que permitirá à empresa participar com cerca

de 16 por cento no crescimento da demanda
nacional projetada para 1978, De acordo com

o Consider, este ano o Brasil produzirá 12,6
milhões de toneladas de aço.
PARTICIPAÇÃO NO ESTADO
O Estado de Santa Catarina, concentrando

um número aproximado de 60Q empresas quê
operam apenas no setor metal-mecânico, é O'

terceiro maior consumidor de produtos aca­

bados da Cosipa. No período de janeiro a

julho de 1978, a Siderúrgica Paulista vendeu
para Santa Catarina 18.210 toneladas de la­
minados planos não revestidos,
Participando atualmente com 35 por cento

no atendimento da demanda nacional, apenas
para os Estados do Sul, a Cosipa comerciali­
zou nos primeiros sete meses deste ano um

total de 98.540 toneladas de laminados,
O atendimento desse mercado, segundo os

técnicos da empresa; tende a 'orescer desde
que a empresa intensificou o uso do transporte
por cabotagem e inclusive tomou a iniciativa
de explorar o sistema da "viagem redonda'i-c­
onde a Companhia envia produtos acabados
para o Sul e o mesmo navio retorna com car­

vão metalúrgico embarcado no porto de Imbi­
tuba,

Sena; re�ne diretores na Capital
Foi aberta ontem (dia 24) no auditório do

SENA! nesta Capital, uma reunião com todos
os diretores das unidades do órgão instaladas
nos principais municípios catarinenses, com a

finalidade de, juntamente com a direção do
Departamento Regional, avaliar as atividades
relativas ao primeiro semestre e programar as
que deverão ser efetuadas no 20 semestre,
A instalação da reunião foi presidida pelo

Diretor Regional do SENAI, Dr. Célio Goulart
que elogiou o trabalho desenvolvido pelos di­
rigentes das unidades que chegaram ao final
do 10 semestre cumprindo o estabelecido na

programação. Por outro lado, Goulart desta-

cou com fato importante a formação de
10.500 jovens que participaram dos cursos

ministrados pelo SENAl, Estes cursos por sua
vez, totalizaram 80 mil horas/aula no pri­
meiro semestre deste ano.

Atualmente, q Departamento Regional do
SENAI possui unidades nas cidades de Rlu­
menau, Rio do Sul, Joinville, Brusque, Cha­
pecó, Caçador, Joaçaba, Videira, Mafra, La­
ges, São José, Criciúma, Jaraguá do Sul, São
Bento. do Sul e Itajaí.
A reunião prosseguirá hoje de manhã ( dia

?5) com encerramento previsto para asl5 horas.
raso

,A variável' regional
A desconcentração e a diversificação são marcas importan­

tes do sistema catarinense, e,juntas, transformam a variável
regional num elemento damaior relevância na equação do seu

.

deserusoloimento,
Quanto à. desconcentração, ao contrário do modelo de aglu­

tinação das forças econômicas em apenas um pelo-matriz, e
formação histórica de Santa Catarina conduziu à desconcen­
tração, isto é, à alocação das forças produtivas praticamente
ao longo de todo o território. Embora o Norte do Estado,
liderado por]oinville, e o Vale do Itajaí, liderado por Blume­
nau, alcancem um lugar de proeminência no quadro econô­
mico catarinense, não é menos verdade, para surpresa de
muitos, que o Planalto e Oeste respondem pormais de 40% da
riqueza estadual. Haveria que se destacar, também, o Sul do
Estado, com um elenco de potencialidades realmente admirá­
vel. Podemos assim dizer que, ao invés de um polo dominante,
as [orças produtivas catarinenses distribuem-se em pelo
menos 6 centros dinâmicos. Litoral Norte, Vale do l tajai, Pla­
nalto de Lages, Rio do Peixe, Extremo-Oeste e Sul do Estado.
No tocante à diversificação, é extremamente favorável o fato

de que em Santa Catarina as atividades de cada região são
bastante diferenciadas. Cada área busca a sua especialização,
o que é excelente, e, sendo diferente umas das outras, comp­
õem um mosaico a nível estadual bastante diversificado, com
reflexos muito positivos. Pois não é ceidade que o Extremo­
Oeste e parcialmente o Vale do Rio do Peixe, distinguidos em

primeiro plano pelas cidades de Chapecá.joaçaba, Concórdia
e 'Videira, têm nas atividades agro-industriais os seus grandes
trunfos, sendo notável o casamento das atividades agrícolas e

industriais no tocante à soja, ao porco e às aves? Que o Pla­
na}to de Lages e o Planalto de Canoinhas, com destaque para,
Lages, São Bento, Rio Negrinho, Canoinhas e Mafra têm na
madeira a grande marca de suas atividades econôm.icas, se.­
diando o importante eixo industrial florestal do Estado? Que
o vale do Itajai, sob a liderança de Blumenau, se distingue
pelas atividades desenvolvidas na indústria têxtil, e com tal

.

habilidade que os seus produtos enfrentam e vencem os mer­

cados mais rigorosos e competitivos do mundo? Que o Litoral
do Norte, capitaneado por ]oinville e com ]araguá do Sul

, crescendo significativamente de importância, por sua vezjQ é
um colosso no·s·, ramos metal-mecânico, plástico, elétrico e

transporte, representando a única área realmente diversifi­
cada do Estado e ao mesmo tempo a mais pujante e agressiva?
Que o Sul do Estado, éom Cri.ciúma a frente e depois Tubarão,
e quem sabe mais tarde Imbituba,já se distingue das demais
regiões pela sua importância na produção de pisos e azulejos,
'constituindo-se no maior centro produtor do País,' e também
'em decorrência dos projetos relacionados com o Complexo
Carbo-Quimico (infelizmente, parcialmente parado porfalta
de recursos) e, com a Siderúrgica de Santa Catari.na (de não
fácil concretização apesar de todos os esforços do Governador
Konder Reis), com o que esta região se caracterizará como um

notável eixo industrial mineral?
Sendo a desconcentração um eficaz instrumento para a me·

lhor distri.buição das rendas, e como o objeiioo do desenvol­
vimento é o homem, no que temos, portanto, que conciliar o

econômico com o social, concluímos que Santa Catarina está
IjO rumg certo. Perm.itindo a especialização regional, as me­

lhores conquistas em termos de vantagens locacionais, tam­
bém neste aspecto Santa Catarina trilha a melhor rota. Se
tudo isto aconteceu por acaso.fruto de uma evolução incons­

ciente, não importa. O que vale é aproveitar esta base faoorâ­
vel e disparar para o [uturo disposto a conquistá-lo com a

velocidade com que as coisas têm que acontecer neste final de
século,

F"rnan,lo .•',u·,·tuul'·iI di' ."attos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novas reve/açoes sobre o

aventureiro internacional
São Paulo - Enquanto o aventureiro in­

ternacional Lucien Ewuard Forbes continua

preso à disposição da Justiça e da Divisão de

Entorpecentes da Polícia Paulista, prosse­
guem as investigações a fim de esclarecer suas
atividades no Brasil em duas áreas - uma no

tráfico internacional de cocaína e outra nas

transações imobiliárias reconhecidamente
fraudulentas.
Por outro lado, o delegado Manoel Aranha

Peixe, da Delegacia de Expulsandos, da espe­
cializada de estrangeiros, aguarda a resposta
do Ministério da Justiça a fim de prosseguir o
inquérito sobre a situação do norte-americano
e decidir, ao final, sobre sua expulsão ou de­

portação do território brasileiro.
O delegado Carlos Ferreira Castro, da Divi­

são de Entorpecentes, muito embora tenha
remetido os autos da prisão em flagrante de
Lecien Forbes à justiça, que os distribuiram à
93 Vara Federal, prossegue na apuração sobre
as manobras pelas quais Lucien e outros ele­
mentos ligados a fontes de produção de co­

caína na Bolívia, pretendia contrabandear

para os Estados Unidos 100 quilos da droga.
. A diligência foi frustrada e com Lucien en­

contraram apenas 9 gramas de cocaína para
seu uso. As investigações agora, incluem a

eventual participação de policiais paulistas,
tendo em vista a concretização das ligações de
Forbes com o agente Francisco Antunes da
Costa, do DOPS, ambos denunciado pelo
promotor Carlos Eduardo Brizola ..

A Divisão de Investigações Gerais, por sua
vez, continua as indagações junto a negocian­
tes de 'terras em São Paulo, para saber até'
onde vai a participação de Lucien em ações
fraudulentas. Entretanto, pior situação é a do
acusador Kurhio Myamoto, que tentou se

fazer de vítima, quando é o autor de aquisi­
ções irregulares de 3 glebas de terras no valor
de Cr$ 195 bilhões, que tentou vender ao

norte-americano em Miami. O companheiro
de Lucien, José Borges de Campos, também.
foi denunciado pelo promotor Brizola, mas

liberado pelo corregedor da Vara de Execu­
ções Criminais.

Polícia não investiga terror
de direita, diz jorna/ista.-

Belo Horizonte - A omissão da eolícia,
que não tem "o menor interesse em apurar o

terrorismo de direita"; foi novamente' denun­
ciada pelo Chefe da redação da sucursal mi­

neira do "Em Tempo", jornalista João Batista
de Mares Guias. Ele confirmou para as 18

horas de ontem na Câmara Municipal desta
capital, o ato público de repúdio de a ação
terrorista de direita e de desagravo ao jornal,
atingido por bombas em Selo Horizonte e em

Curitiba.
O jornalista afirmou que o aparato de segu­

rança montado de 1969 a 1973, praticamente
para deter as ações armadas de perspectiva
esquerdista, e que localizava, punia irnedia­

tarnente seus autores, continua até hoje, Com
todas as condições de mobilidade, mas, para­
doxalmente, revela incapacidade de apurar o
ter-

rorismo de direita. "As autoridades cruzam

VANDA DE SOUZA SALLES
4". TABELIÃO DE NOTAS E

4". OFíCIO DE PROTESTOS

EDIT�i. DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente

nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem
a tomar ciência, faço saber aos que o presente edi­
tai, virem ou dele tiverem conhecimento que deram
entrada neste Ofício para-serem protestades contra
os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com
as seguintes características:

'

Dp - Cr$ 649,00 - credor: Silvia Modas - apresen­
tante: Banespa - devedor: CEcíLIA CARDOSO
CANDEMI.L.
NP - Cr$ 125,00 - apresentante: Koerich S.A. - deve­
dor: ITANAIR CLEMENTINO DIAS - CP n? 39730.
Dps - Cr$ 720,00 - 385,00 - apresentante: Koerich
S.A. - devedor: IDlONE TEREZINHA SCHWEITZER -

CI N° 559793.
Np - Cr$ '50.000,00 - apresentante: Banespa S.A. -

devedor: ROQUE BONAL RUBlO - CPF N°
037577068.
Np - Cr$ 1.972,00 � apresentante: Banco Nacionat
S.A. - devedor: HELIO SERGIO SILVA - CPF N°
096241989

Np - Cr$ 30.000,00 - apresentante: Banespa S.A. -

devedor: AYRES DA ROCHA - CPF N° 050568377.

Np - Cr$ 1.972,00 - apresentante: Banco Nacional
SA -devedor: GEORGE AFONSO ROSA DA COSTA
- CPF N° 008682650. '

Dp - Cr$ 4.461,60 - credor: Trejqer Bluval Ltda. -

apresentante: Credireal S.A. - devedor: LOJA RO­
SI MERI LTDA.
4 Dps - Cr$ 7.280,00 - 7.280,00 - 6.8H,20 - 6.817,20 �

credor: Li lus Confecções Ltda. "devedor: COMER­
CIO REp. MIWAL DE MICHEL CAPTZAN.
Np - Cr$ 18.662,00 - apresentante: Banco Auxiliar de
São Paulo - devedor: GERALDO FERREIRA DAN­
TAS - CPF N° 917422067.

Np - Cr$ 1.218,00 - apresentante: Banco Nacional­
devedor: JOÃO JORGE MACHADO - CPF N°
077855688.
Dp - Cr$ 1.000,00 - apresentante: Koerich S.A. - de­
vedor: EVALDO DEMETRIO DE ABRÃO .. CI NG
892150.

Np - Cr$ 2.756,00 -apresentante: Banco Real - deve­
dor: HILÁRIO FRED VOIGT - CPF N° 018759149.

Dp - Cr$ 3.750,00 - credor: Karabalis - apresentante:
Besc S.A. -devedor: ANDREA CONFECÇOES LTDA.
Cedo Credo lndl. apresentante: Badesc - devedor:
CAETANO BRANCO S/A IND. COM.
4 dps - Cr$ 267,00 - cada -apresentante: Koerich S.A.
-devedor: MARIA DAS GRAÇAS EYNG - TE rio 7498,5.
Dp - Cr$ 940,00 - apresentante: Koerich S.A. - deve­
dor: CARLOS' ALBERTO PIERRI,- CI N° 559410.
3 Dps - Cr$ 267;00 cada - apresentante: Koerich S.�.
- devedor: JOÃO MARIO FROHLlCH.
7 dps - Cr$ 451,00 - 451,00 - 364,00 - 364,00 - 70,00 -

70,00 - 1.020,00 - apresentante: Koerich S.A. - deve- '

dor: JOVELlNA CLARINDA SOUZA - TE 625.

Np - Cr$ 4.152,00 - apresentante: Banco Real- deve­
dor: MARIO ROBERTO PAOLA OSÓRIO - CPF N°
107875000·97.

Np - Cr$ 7.517,00 - apresentante: Banco Real- deve­
dor: GILBERTO r;:REITA$ SILVEIRA - CPF N°
164652889..
Dp - Cr$ 8.000,00 - apresentante: Besc S.A. - credor:

Impersul - devedor: ALCIONE MERLlN - CPF N°
028816209.

'

Qp - Cr$ 1.433,00 - apresentante: Koerich S.A. - de­
vedor: EUCLIDES BIANCHINI - CP N° 42397.

Dp - C,r$ 200,00 - apresentante: Koerich S.A. - deve­
dor: CESAR DOS SANTOS POLUCENIO - C I nO
142166.

.

Dp - Cr$ 3.811,50 - credor: Tinsly Filhos - apresen­
tante: Bradesco S.A. - devedor: LEAL CIA LTDA.

Fpolis, 25 de agosto de 1978
ESCREVENTE JURAMENTADO

para os serviços.

simplesmente as mãos, numa aberta conivên­
cia".

Segundo o jornalista, o recrutamento dos

quadros para-militares que origem
aos movimentos anticomunistas que estão
agindo no momento, como o GAC e o MAC,
se deu a partir de 1969, quando da abertura
de inquéritos policiais militares para a apura­
ção de atividades de esquerdas, sendo dirigen­
tes de .urn desses inquéritos o coronel Otávio,
Aguiar de Medeiros, hoje na chefia do SN I.
A entrevista foi concedida na presença do

presidente do Núcleo Mineiro do Movimento
Feminino peja Anistia. Dona Helena Grego,
que afirmou ser o ato público de ontem a

concretização de uma idéia antiga de-vmobili­
zar todos os setores mais' conscientes da opo­
sição contra a ação dos grupos para-militares
clandestinos que estão agindo sem que as au­
toridades tomem a mínima providência".

Segurança
entrega
·viaturas

em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Com
a presença do Secretário de

Segurança e Informações,
coronel Ari Oliveira e do

Superiniendente da Polícia
Civil João Alfredo Dobes,
realizou-se ontem na delega­
cia de Polícia desta Comarca
a entrega oficial de oito via­

turas às delegações das co­

marcas de Blurnenau, Gas- '

par, Timbó e Brusque. '

A delegacia de polícia da

Comarca de Blurnenau, re­

presentada pelos delegados
Venício Fiamoncini e Vitor

Anderle, recebeu cinco via­

turas: três volks, uma kombi
blindada e um opala blin­

dado; as comarcas dos mu­

nicípios vizinhos receberão
cada uma, uma viatura

volks.

Biguaçu
tem novo

.

delegado, .

desde ontem
o delegado José Guizo Ge­

novez. da Comarca de Bi­

guaçu, transferiu, ontem, às
15 horas, o cargo ao Bel Luiz
Carlos dos Santos que veio

procedente da delegacia da
comarca de Criciúma.
O ato de posse foi presidido

pelo delegado regional Wilson
Maes que nomeou o nóvo de­

legado na presença do prefeito
,
do município, do presidente
da Arena de Biguaçu e dos
funcionários daquela delega-
cia. .

O ex-delegado José Guizo
Genovez deverá entrar em fé-'
rias e aguardará nova nomea­

ção.

Falecimentos

o Cartório
Faria registrou
apenas um falecimento

.. .
.ocorrido ontem

na região da. Grande
Florianópolis:

.
Carlos Henrique
Pereira, 9 dias,
seus pais residem'
no Estreito e

a causa mortis,
foi broncopneumonia.
ITAJAI
lscuro Cloudino Zeferino
40 anos, viúva,
4 filhos, - faleceu
em sua residência

a rua Amaral Faz,
135 às 6h do dia
23 de agosto
Itajai-SC .

Lourindo do Rosa
73 anos,

viúvo, 1 filho,
4 netos, 2 bisnetos
faleceu no

asilo Dom Boscó
onde se encontrava

em tratamento -

às 4h do dia
24 de agosto -

residia a rua

Silva Jardim, 203-
Florianópolis' SC

ORGANIZAÇÕES FEMDA
Av. Santa Terezinhá, 551

Fones (0495) 22-1502 e 22-0292
Joaçaba-SC

Especializada na fabricação e montagem de play-ground e

luminárias para praças e logradouros públicos.

Professores ingleses Empregada encontra

�onde?a��ornografia· patrão morto com um
e v.olenc.a na TV tiro na cabeçaLondres - A violência e a pornografia deveriam ser censu- Blumenauj Sucursal) _ Fritz que "já vivéii o que tmna querada na televisão, filmes e nos espetáculos teatrais, mas o mero Heinz Ziermandorf, 70 anos viver e sua vida foi de guerra

...

erotismo não tem nada de mau, sustenta em um livro publicado foi encontrado morto ontem fome e prisão em campo d�
recentemente por dois psiquiatras britânicos. pela manhã em sua residência, concentração".

Não é suficiente a auto-censura dos produtores, afirmam os à rua Sete de Setembro, 190, CARROS ROUBADOS
doutor D.K. Nias e o professor H.J. Eysenck, ambos da Uni- proximidades dos superrner- A delegacia de Polícia de'
versidade de Londres. Eyzenck já havia publicado outro livro cados 25. O corpo_foi encon- Blumena� travou tiros an­
em 1973, "a desigualdade do homem", que provocou contro- tradopelaempregadadacasae teontem a noite, com dois

esta não revelou as possíveis ladrões de automóveis quevérsias porque dizia que algumas raças estavam destinadas a
causas do suicídio. depois de roubarem um Volk�"dominar" outras. I IJ 9553Em poder da vítima - que p acas - em ltajaí,"A divulgação da \pornografia e da violência tem efeitos em disparou contra sua própria abandonaram o automóv-]

muita gente determinando uma interferência em suas vidas, em cabeça um tiro de revolver ca- em Blumenau e tornaram a
sua saúde e nas atividades de outras pessoas" assegura o novo libre 32 - estavam diversas car- roubar um Brasília placas Bl-

'

livro, intitulado "Sexo, Violência e os Meios de Difusão". tas endereçadas a parentes, 7242 no que foram flagrados
Ambos autores afirmam que o livro é produto de dois anos de amigos e uma delas ao serviço por populares. Estes avisaram

investigação, durante os quais registraram as consequências funerário Hass, que deveria a polícia que conseguiu ape,
dos programas sobre distintos setores do público. cuidar de seu enterro. Nas car- nas trocar alguns tiros com os

Os produtores de filmes e espetáculos "trabalham frequente-
tas a parentes, Fritz e�pliéou , ladrões que fugiram do locai.

mente sob ordens de homens de negócios, publicitários e outros

cuja preocupação é conseguir cifras máximas de público e que,
podem passar por alto os apelos de responsabilidade social" diz
o livro. "Isto significaque certa, forma de censura pode se tornar

essencial. Tal censura já existe em certo sentido mas necessita
ser reforçada".

Os autores acrescentam que "as pessoas e os organismos
envolvidos deveriam ser instruídos para que prestem mais aten­
ção aos pontos de vista das pessoas comuns, dando-lhes mais
importância do que aos da auto-proclamada "elite" artística e

individual, cujas idéias são bastante diferentes das da grande
maioria".

Estranho homicídio

Nova Iorque - A noção de um

jornalista preso nos Estados Uni­

.dos por apegar-se ao que define
como suas con1)icções profissio­
nais soa paradoxalmente num país
que se ufana de ter em sua consti­

tuição uma cláu'sula que defende
expressamente 'a liberdade de im­

prensa.
.

Mas o controvertido caso de
Myron A. Farber. renôrter do
"Neto York Times", é também um

exemplo. vivo de que. toda situação
requer para uma análise imparcial
que' a moeda seja examinada por
todos os ângulos.
Farber está desde o dia quatro

deste 'mês numa prisão da vizinha
cidade de. Hackensack, Nova Jer-'
sey, por desacatar uma ordem de
um juiz Federal. O magistrado de-
term'inou que o jornalista perma­

neça na prisão até que entregue ao

Tribunal suas notas relacionadas
com o julgamento criminal que se

realiza nesse E.stado ·contra o mé­

dico argentino Mário Jascalovich.
Uma série de artigos escritos por

Farber, nos quais informava sobre
sllas investigações publicadas no

ano passado pelo "New York Ti­

mes", deu lugar a uma investiga­
ção oficial e em última instância ao
julgamento contra o Dr. Jascalo­
vich, que começou há 24 semanas .

O médico argentino, radicado há
mlli�o tempo nos Estados Unidos e

identificado nos lJrimeiros artigos
de Farber como 1./111 misterioso
"Doutor X", é aCllsado de haver
provocado há .uns 10 anos e a morte
de cinco l)(lcientes de um hospitql,

em 'taiaímobiliza

os investigadores
Itajaí (Sucursal) - Um es- do interior dó depósito,
tranho homicídio' foi prati- sendo que um, tentou utili­
cado quarta-feira por volta zar uma bicicleta .para fugir,
de 3 horas da madrugada, quando se desiquilibrou ,

no centro de I tajaí, quando caindo ao solo, enquanto o

o vigia da Madereira Pia-' segundo, evadiu-se rapida­
zera, João Faustino Sar- mente.

mente, disparou três tiros de

revólver contra dois indiví- ,O suposto ladrão que caiu
duos que se encontravam no da bicicleta, morreu no local,
interior do depósito da Em- sendo que momentos depois
presa. Um deles morreu no o vigia constatou tratar-se

local, embora o laudo cada- . de Valmor Carlos Panco, de .

verico não tenha constatado 25 anos, solteiro, residente à

qualquer perfuração de bala rua Coloninha no Bairro
em seu corpo.. tornando viá- Madevíla. Mais tarde, o

vel a. hipótese de que tenha
morrido de susto.
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Sucam nega que Tibras
tenha envenenado a'

água do mar na Bahia
Salvador - A direção do Departamento de Endemias Rurais daSu�am ( Superintendência das Campanhas), do Ministério daSaúde, nezou Informação dada por pescadores de Arembepe _

onde houve grande. mortandade de peixes 110 início da semanade que viram funcionários seus lavando na praia tambores de :
Inseticida, causa do envenenamento das águas. i :
O diretor ,do centro de. pesquisas e desenvolvimento (Ce- i �

ped), Sr. Jose Adeodato Neto, reafirmou ontem que a Tlb,rás � i;Titânio do Brasil - responsabilizada inicialmente - não foi acausadora da atual poluição e, ainda aguardando o resultadodos exames d� Iaboratório, v�como hipótese mais provável umacidente ecológico natural,yois a mortandade já parou. i'
Procurados pelo Sr. Jose Adeodato Neto, os dirigentes do

I:

Departamento de Ender!llaS Rurais confirmaram possuir na .{�
regiao de _:\rembepe depósito de produtos químicos usados em
dedetização, mas garantiram que a lavagem dos 'tambores é
feita em recipientes próprios, sem possibilidade de qualquercontato com a água do mar.
O CEPED'continua investigando o CílSO e o sr. José Adeo-

; i
dato Neto informou, que, embora considerando-as mais remo- j:
tas, não foram ainda afastadas as hipótese de lavagem de depó- , •

Sito. de prod�tos químicos ou até mesmo lavagem de algum ' ;
navio petroleiro.
O dire.t?r. admini�t�ativo da Tibras - úni�a indústria queproduzdióxido de Tlta!110 no Brasil- sr'. Jorge Iunes, já negouter ha.vldo qualquer acidente c<_>m a tubulação da fábrica que'despeja seus efluentes Industriais a 2 mil 500 metros da costa.

. ARTE MARCIAL DA CORÉIA
MATRíCULAS ABERTAS

. ,
\ .

·

I,
,

.

,

O vigia, em seu depoi-t ame cadavérico,
mente. esclareceu que por na vítima não foi constatado
volta de 3 horas da madru- qualquer perfuração de

gada, depois de ter ouvido 'bala, afa�tando a princípio,
um barulho no interior da a possibilidade de ter sido
Madeireira, disparou três assassinado. O corpo foi en­
tiros para o ar. com o obje- caminhado ontem mesmo,
tivo de assutár os causadores ao Instituto Médico Legal
do ruído, caso fossem ladr- de Florianópolis para de­
ões. Após os. disparos, dois terminação da causá-mortis,
indivíduos sairam correndo o 'que deverá ser feito hoje.

Fpolis Tae Kwon Do Clube
Rua Felipe Schmidt, Esq. Padre Roma, 104-SL

Fone: 44.1661
.

\

Matriz - Criciúma - Estação Rodoviária - Box 18 e 1'9'
HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:

Porto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Rosa - Vila São
João e Osório: 1,15 - 7, 15 - 9,15 -10,30 -13,00 -13,15 -15,15
- 17,15 - 19,45 - 21,30 - 23,15.
Araranguá: 1,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15 - 1"0,30 - 13,00 - 13,15 -

14,30 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00.
Tubarão: 1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12;00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Laguna: 1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00,
Florianópolis: 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 - 14,00 -1.6,00 -

20,00 - 22,15 - 24,00.
Tubarão a São Paulo: 9,15" 17,00 hs. DIRETO.

•

� :

Parabeniza-se com o aniversário de Joaçaba.

MINISTÉRIO 'DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA - EDITAL N.o 149/78
ÁVISO DE TRANSFERÊNCIA E RETIFICAÇÃO
De ordem do Senhor Diretor Geral do "Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem (ONER), avisamos aos

interessados, que, por motivo de ordem administrativa, a'
CONCORR�NCIA para Seleção de Empresa de Consulto­
ria, objetivando coordenação, supervisão, análise e proces­
samento dos dados da contagem mecanizada a ser implan­
tada nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná, Espírito Santo, Mato Grosso, Goiás e Pará, marca­
da para o dia 21 do corrente, foi transferida para o dia 4
(quatro) do mês de setembro de 1978, às 1 Ô horas, no
mesmo local anteriormente fixado e sofreu a seguinte reti­
ficação:

Fls. 10 - Onde se lê:
.

XII - DOTAÇÃO
OS recursos para pagamento dos serviços decorrentes

desta I icitação correrão à contá da verba 3.1.3.2.12.00.00/
2215/00/04 do orçamento do DNER, para o corrente
exercício. Nos demais exerc(cios, correrão por conta de
recursos próprios do Orçamentá do ONER.

Leia·se:.
XII - DOTAÇÃO

OS recursos para pagamento dos serviços decorrentes
desta licitáção correrão à conta da verba 3.1.3.2.12,00.00/
'2215/00/04 do orçámento do DNER, para o corrente
exerc(cio ...Nos demais exercícios correrão por. conta de re­

cursos próprios do Orçamento do ONER.
. O valor dos serviços à preços inic'iais é de .

Cr$ 21.500.000,00 (vinte e hum milhões e quinhentosmil
cruzeiros) não sendo aceitas "ropostas com variação supe­
rior ou inferior a 10% (dez por cento) do valor previsto

Rio de Janeiro,-18 de agosto de 1978.
ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

Liberdade de imprensa discutida
no processo sobre caso Doutor X

de Nova Jersey, com doses excessi-
, '.

vas

do veneno "Curare", uti­
'uzado como relaxante muscular.jâ
foi absolvido de duas das acusa­

ções, mas ainda falta uma decisão
do Júri nas outras três.

por Naon Abranovich, da AP.

o advogado de defesa do Dr.

[ascalooich; pediu ao juiz encarte­

gado do caso a apresentação das
anotações feitas por Farber no de­
correr de suas investigações jorna­
lísticas, por entender que pode­
riam conter elementos de julga­
mento favoráveis ao seu cliente.
O juiz ordenou então a Farber

que entregasse suas anotações
para conhecimento exclusivo do
Tribunal e quando o jornalista se

negou a fazê-lo, determinou sua

prisão por tempo indefinido, sob a
alegaçãQ de desacato. Também
impôs ao "New York Times" uma
multa'imediata de 100 mil dólares
e outra de cincomil dólares diários
pçr negar-se a facilitar a not'fs de
seu repórter e obrigá-lo à entrega.
A, resolução contra Farber foi
apoiada por um Tribunal Superior
de Nova Jersey e pela Corte Su­
prema Federal.
Farber baseia sua negativa no

conceito de que umjornalista deve
assegurar -o. anonimato 'de suas

fontes de certas notícias, porque a

falta dessa garantia fecharia vir­
tualmente à Imprensa o acesso a

informação confidencial prove­
niimte de pessoas ou setores cuja
identificação poderia colocá-las
em situações comprometedoras.

A' primeira emenda constitucio­
nal estipula que o Congresso não

deverá ditar leis que restrinjam a

liberdade de imprensa, mas sem

definr os alcances legais do con­

ceito; que se presta assim a diver­
sas interpretações.
Logo que se tornou conhêcida a

decisão de Farber de preferir a pri­
são a submeter-se a ordem judicial
de entregar sua,s notas, começaram

.
a aparecer editoriais em defesa da
.posição do jornalista e do jornal
para o qual trabalha.
O Juiz Federal deDistrito Frede­

rick Laceu, da cidade de Newark,
Nova Jersey, ao ratificar (l ordem
de prisão contra Farber, o recrimi­
nou por sua "atitude arrogante"
na negativa de entregar o manus­

crito sobre o caso [ascalooich, Diz
oJuiz que o Trib�nal não tinha até
então conhecimento .de que o jor­
nalist� firmara contrato no valor
de 75 mil dólares com uma impor­
tante editora para escrever um

livro sobre o caso do "DoutorX'.
A eventual absolvii;ã� do médico

argentino significaria provavel­
mente o final' do pr@jefó literário
de Farber, porque pouca gente se

interessava pelos detalhes d� um
caso judicial sem crimes e sem he­
róis nem bandidos.

Enquanto a situação de Farber
continua estagnada" sem q�e se

saiba aÚ o momento como e

quando recuperará sua liberdade,
seu caso tem provocado numerosos
comentários na Imprensa, em

geral favoráveis ao jornalista
preso, mas com diversas ressalvas.
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Não há previsão de tempo
para conclusão do estádio

A Secretaria de Transportes'
e Obras ainda não sabe

quando poderá dar continuidade'
à construção do estádio

A conclusão as obras do estádio estadual

estava prevista para a primeira quinzena de
fevereiro ou, na pior das hipóteses, início
de março. Mas agora não existe a mínima

previsão, nem mesmo para o início da

construção, O motivo, segundo o secretá­
rio de Transportes e Obras, Nicolau Mal­
burg, é que a segunda colocada da concor­

rência pública, impetrou mandado de se­

gurança contra o Governo do Estado,
apontando irregularidades. "O juiz é que
vai decidir agora o início das obras, já que
a firma colocada em segundo lugar, pa­
rece, ganhou o mandado, pois recebi uo;

telegrama de um diretor do Rio de Janeiro
fazendo a comunicação. Entretanto, até o

presente momento não recebemos ne­

nhuma comunicação da justiça. Somente

depois disto é que poderemos determinar o
começo da construção. Antes não há pos­
sibilidade" .

A situação poderá ter um desfecho ainda
mais demorado já que a atual firma venc�­
dora e que não pode iniciara obra porque o
Tribunal aceitou a liminar da concorrente,

poderá- ainda recorrer da suposta decisão
do juiz'. "Isso poderá ainda se arrastar por
mais algum tempo, pois afirma que está na

iminência de perder a concorrência, po­
derá entrar com recurso na segunda ins­
tância e até ganhar", disse o secretário.
No entanto, Nicolau Malburg não quis

citar os nomes das duas firmas que "bri­

gam" najustiça pelá assinatura do contrato
de construção do estádio estadual, nem

quis também entrar nos detalhes aponta­
dos pela segunda empresa como irregula­
ridades. "Foi um pequeno detalhe que a

comissão de julgamento não deu muita

importância e que a outra firma, ao se

informar dos motivos que a levaram a per­
der a concorrência, se baseou para entrar

com o mandado", justificou o .secretário.
Para toda a polêmica criada, que resul­

tará no retardamento do início das obras,
Nicolau Malburg só vê uma solução,
aliás.apontada pela firma que entrou com

o mandado na justiça.
- A solução prática, inclusive foi pro­

posta pela empresa que entrou com a limi­

nar, seria um acordo entre as duas firmas.
Aí a briga seria encerrada na Justiça. e elas
concluiriam as obras. Acho que seria uma

solução imediata, legal e Ideal, pois ganha­
ríamos tempo e iniciaríamos logo a obra.'

Mesmo assim, mesmo que elas fossem
reiniciadas ainda 'esta semana, não esta­

riam concluídas no atual governo, e Nico­
lau Malburg sabe disso, como também que
da, verba de 100 milhões de cruzeiros,
Ofiunda do Fundo de ASSistência SOCial, 63
ainda estão retidas na Caixa Econômica
Federal: "Não são números exatos, e sim

aproximados, faço questão de dizer. Os 37
milhões de cruzeiros foram gastos na desa­

propriação de umas 100 residências mais
ou menos. terraplanagem e drenagem. lnfe­
lizmente não será possível. ainda no atual

governo. de ser realizada uma partida de
'futebol no estádio estadual". finalizou,

As obms de terraplenagem paralisadas

Engenheiro garante que
- ,. ...

garagens sao recupe raveis
O engenheiro Marcos Rovaris

promete entregar
aos clubes de remo as três

garagens em boas condições
- "As garagens náuticas serão entre­

gues aos �Iubes de acordo com o convênio
firmado é em excelentes condições de utili­
zação para os fins que foram construídas",
é o que diz com tranquilidade e segurança o

engenheiro Marcos Rovaris, da Secretaria
de Transportes e Obras, rebatendo, em

parte, algumas críticas feitas à obra, entre
as quais de um possível desabamento.

Nesse aspecto, Rovaris, fez questão de es­

clarecer que momentaneamente não há
nenhum perigo, pois se existisse - se­

gundo ele -, os galpões já teriam desa­
bado. "Confesso que não é nada grave e se

fosse, por certo já teríamos escorado come
estacas as garagens e interditado o local
para que hão caíssem em cima de nin­

guém". E por achar que o problema das

rachaduras ocorre com muita frequência sem

no entanto ser comum, é que o Depar­
tamento Autônomo de Edificações, órgão
executivo da Secretana, não se véem con­

dições de chamar à responsabilidade de

ninguém.
'

Apesar do caso .não ser de tanta gravi­
dade, a verdade é que ainda não existe data

para a conclusão dos reparos, prejudi­
cando ainda mais os três clubes náuticos

que estão até impossibilitados de treina­

rem, às vezes, devido às péssimas acomo­
dações em que se encontram.

- As rachaduras foram provenientes a

problemas de fundação de algumas esta­

cas. Para tanto, toda a obra será recupe­
rada, pois iremos reforçar as estacas que a

representaram problemas, fazendo no caso

nova fundação.' Posso dizer que tudo Já
está sendo projetado e tão logo esteja con­
cluído, o plano será atacado de imediato e

provavelmente dentro de uns 90 dias mais

ou menos poderemos entregar as garagens
aos clubes.

Deixando de lado os termos técnicos.
Rovaris, com um bloco de rascunho e lápis
na mão, tentou mostrar a real Situação das

garagens, com gráficos, dizendo, em sín­
tese, que o fato não é novo e que as resis­

tências 'de ponta de estaca, foram vencidas

pela carga do aterro que estava (e conti­

nuará no mínimo por mais 20 anos) em

adensamento, portanto, com obrigatorie­
dade de serem refeitas. Em seguida, citou
um exemplo típico.

- Na ponte. Colombo Salles, algumas
estacas na hora da cravação foram aban­
donadas por apresentarem problemas se­

melhantes ao que estamos tendo agora,
Mas nesse caso, (i) volume era bem maior e
havia condiçõesupara ISSO. Nas garagens,
as estacas que apresentaram problemas
durante a obra foram refeitas e a causa das
rachaduras atuais, são provenientes de ou­
tras estacas que se manifestaram somente

após a construção da super-estrutura.
Mas as suas preocupações praticamente

estão eliminadas - mesmo admitindo que
os recalques do terreno eram esperados,
pois para tanto foram colocados piSOS de

lajotas, a fim de que o material fosse recu­

peraçlo - já que a Secretaria de Transpor­
tes firmou contrato com a firma Tecno­
>010, para que ela faça o projeto de reforço
Ja fundação. "É. uma firma especializada
em mecânica de solo e coincidentemente a

mesma que prejetou a ponte Colombo Sal­
les. Por isso é que volto a repetir que não
estamos preocupados com o colapso da
obra e sim refazer a fundação, reprojetar a
construção e depois entregar as garagens
náuticas aos clubes em ótimas condições de
uso", finalizou Marcos Rovaris,

,

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA

Os diretores e funcionários da Representação do INPM-SC, convidam
para Missa de 7.0 Dia em intenção da alma de seu Assessor A,dministra­
tivo

DR. ANTONIO ALVES

a ser celebrada di� 26 de agosto às 19 horas na Igreja Matriz de Capoeiras
- Florianópolis.

Antecipa agradecimentos .

Florianópolis, 24 de agosto de ',1978.

Saudosamáquina.
Máquina que nos transporta
aos velhos tempos da Abrap.
Máquina-do primeiro contrato
social.

'

Do primeiro texto bem sucedido.
Da primeira fatura. -:

Do primeiro recibo.
Do teste do primeiro funcionário
admitido.
Foi o princípio, há 25 ;3.DOS.
Vieram outros contratos,
outros textos,
outras faturas,
outros recibos,
outros funcionários.
E novos clientes.
E máquinas e idéias novas.
E subsidiárias, filiais, sede própria.
Novos caminhos.
Sempre batendo namesma tecla:
a do trabalho, sério, profissional.
Trabalho que conquistou trabalho.
Trabalho que transformou a Abrap.
Conduzindo-a de modesta sala
alugada para um andar inteiro
na Paulista.

Abrap S.A. Aliança Brasileira de Propaganda
Av. Br íg. Luís Antonio, 2367 - 20.0 andar (esq. Av. Paulista) - Tel.: 287-4944 (PABX) - São Paulo
Filial: Rua Visco de Pirajá, 550 - 11� andar - cj.. lUO (Ipanema) - Tel.: 2�7-3889 - Rio de Janeiro
Subsidiárias: Redart Ltda.- Redação e Arte - Equipe Levantamentos e Pesquisas Ltda.

'

Equipe Promoções Publteítártas Ltda. -Impar ·Empreendimentos e Participações Ltda.

Analistas estão
prevendo mais
�m empate hoie

Baguio - Filipinas - Nem um temporal, um vendaval e nem

mesmo a interrupção no fornecimento de energia elétrica pude­
r';lm esfriar o entusiasmo em torno da partida disputada,
ontem pelo campeão mundial de xadrez, Anatoly Karpov, e seu
desafiante Victor Korchnoi.

'

Apesar de todos os contratempos, Karpov e Korchnoi se

enfrentaram pela décima-sexta vez e concordaram em suspen­
a partida deverá terminar com um empate.opinião semelhante:
"está empate", prognosticou.
O desafiante jogou com as pedras negras e, pela primeira vez,

empregou a defesa francesa neste campeonato, embora em seus

encontros anteriores, em 1974, os dois jogadores tenham em­

pregado táticas semelhantes, empatando sete partidas consecu­
tivás.

"Naquela oportunidade, Korchnoi teve uma vitória moral ao

conseguir empatar sete vezes", declarou o grande mestre britâ­
nico Raymond Keene, assistente principal do desafiante.

"Agora, creio que as negras estão um pouco melhor, porem
tudo indica que a partida terminará empatada".
O ex-campeão mundial Mikhail Tal, da UOIão SOViética, teve

opinião semelhante: "está empate ,prognosticou,

Karpov \ Korchnoi 21. T3D TDID
Brancas Pretas 22. TDID R3R
I. P4R P3R 23. A2D C3B
2. P4D P4D 24. CXC PXC
3, C2D P4RD 25. P4CD R2B_
4 PXPD PRXP 26. BA3R BXB

5. BSC (Xeque) 27 TX� TICD
B2D

6. D2R 2S. T2R T4C
D2R

7. BAXB (Xeque) 29 TIT T(2)2C
CXB

30. T2D R3R

8. PXP CXP 31. T6T T(2)2C

9. C3C DXf? (Xeque) 32. T2T T3D

10. CXD CXC 33. R2R
'

.
T2R (Xeque!

II PTXC A4B 34. R3D P3TD

12. C2R 35. TID R1B

13. C4B o-o 36'. T(2!IT RID

14 O-O KR-QI 37. P4B T.fR

15. C3D B3C 3S R4D R2B

16. P3BD P3A 39. TIR R3D

17 TRID R1B 40 P4BR R TXT

18 RIB C4B 41. TXT P4TD

19. BIR C1R 41 PXP <Jogada
20. C4C T2B Secreta I

Esportes - 7.
.--------FUTEBOL DE SALÃO-------.

\

No. ginásio do Colégio Catarinense, a Copa Cidade de Florianópolis.

Banespa e Vasco a partir
de hoje' no Ivo Silveira.

A Copa Cidade de Florianó­

polis, que será disputada hoje e

amanhã no ginásio Ivo Silveira,
do Colégio Catarinense , em

comemoração ao 210 aniversá­
no de fundação da Federação
Catarinensc de Futebol de Sa­
lão, rem duas partidas marcadas
para esta norte: 20h30mln -

Clube Seis x Banespa no jogo de
fundo. às 21 h30m - Besc x

Vasco da Gama. Completando o

tórneio , mais' dOIS jogos
amanhã. Colegial x Vasco da

Gama e Besc i Banespa.

Considerando que as equipes
do Clube Seis e Colegial farão
apenas uma partida, e atendendo
ponderações de seus diretores, o
Departamento Técnico da
FCFS alterou o regulamento do
torneio, referente a posse do
troféu. ASSim' sendo, a Copa
Cidade de Florianópolis ficará
em poder da equipe visitante

que obtiver nos dois jogos, um
mínimo de 3 pontos ganhos. Se

por acaso houver igualdade, fi­
cará de posse do troféu a equipe
que tiver o melhor saldo de gols
ou, no segundo caso, a que
obter o melhor gol average, ou
ainda sorteio.

As delegações do Banespa e

Vasco da Gama chegarão hoje a

esta capital por volta das 13 ho­
ras, em avião da Transbrasil,
com o retorno previsto para
domingo às II hSOm. Durante a

estada, extensa programação
foi elaborada pela Federação.

TJD agora pode tirar pontos
do Inter neste campeonato

"

-

Porto Alegre - Por ter esca-

lado o juvenil André em duas
partidas disputadas em menos
de 72 horas. o Internacional
de Porto Alegre poderá perder
os pontos do Jogo contra o

Futebol. para a disputa das partidas
com intervalos inferiores as 72
horas regulamentares e, con­
forme o assessor Carlos Du­
ran, esta licença Implica na es­

calação, de jogadores juvenis.
Mesmo assim, o Inter de

Santa Maria vai recorrer a

Federação Gaúcha de Fute­
bol, pedindo os pontos do

jogo contra o Inter de Porto
Alegre, quando foi derrotado
por 6 a I .

Em conseq uência de ter

jogos atrasados pelo campeo­
nato gaúcho - por causa do

campeonato brasileiro. ficou
de fora das duas-primeiras ro­
dadas do certame regional - o

Inter da capital está sendo
obrigado a jogar três partidas
em uma semana. A Federação
Gaúcha de Futebol conse-

.

guru.'junto a CBD, a licença

I nter de Santa Mana. pelo
campeonato gaúcho. reali­

LapO na ultima terçá-feira.
pOIS o clube do mterior do es­

tado entrará com protesto
junto a Federação Gaúcha de

Trabalho que transformou pequenos
clientes em lideres de mercado.

, E pequenos anúncios em grandes
campanhas.
Da velhamáquina fica a lembrança
do início de tudo,
Exemplo de garra, coragem
8' humildade para enfrentar novos
desafios.
Sempre com o mesmo ideal.
Com a rnesma vontade de continuar
vencendo.
Com a mesma emoção do primeiro
texto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fala-se muito em trabalhar com juvenis e o exemplo do
Guarani de Campinas anda na boca de todo mundo. Mas é
preciso muito cuidado com esse assunto porque utilizar

'

garotos na implantação de urna nova filosofia de trabalho
em futebol não é como trocar de camisa ou beber um copo
d'água. Antes de mais nada, quem gosta de citar o Guarani
deve saber que o clube campineiro gasta aproximadamente
170 mil cruzeiros mensais com o departamento juvenil,
orçamento inatingível para a quase totalidade de nossos .

clubes com seus jogadores profissionais. Não se junta um

monte de garotos para se dar a eles apenas a camisa do'
clube, rotulando a isto como um trabalho de renovação. É
necessário dar muito mais em termos de recursos financei­
ros e material humano para se chegar onde pretendem
nossos aflitos dirigentes. E, antes de tudo isso, o torcedor
tem que passar por um lento e difícil processo de mentali­
zação, a fim de que possa, pacientemente e sem abandonar
de todo os estádios, aguardar pelos resultados da tão decan­
tada renovação.

•
clube carioca, fornecendo al­

guns elementos sobre o centro
avante do Avai, Por enquanto
o relatório de Bertoli está um

pouco limitado pois Otacílio
não tem marcado gols e anda·
jogando fora de sua verda­
deira posição.

•

Otacílio não sabe mas eu

sei. Orlando Bértoli, presi­
dente da Citur e cônsul do
Fluminense em Florianópolis,
telefonou ontem para o Rio e

vai continuar mantendo con­

tato por mais uns dias com o

Terezo não quer de jeito nenhum ficar no Figueirense;
Jailton prefere continuar como fu_ncionário da T�lesc.� não

esqüentou a cabeça porque-sua licença pa�a tremar e Jo�ar
terminou· o goleiro Carlos Afonso repentinamente apare­
ceu com� titular, depois que Noslen foi afastado e Beto

anunciado como o dono da posição. E nenhum dos três

ficoumuito a vontade depois destes episódios. Perguntem a

eles a origem de tudo e receberão respostas idênticas.

•
José Nazareno Vieira - o

Zeno - assumiu uma es­

tranha postura ao simples­
mente negar-se a fornecer o

nome de alguns conselheiros
avaianos e maiores detalhes a

. respeito das eleiçõ.es progra­
madas para amanhã na rua

Bocaiúva. Pra mim isto é iné-

dito num clube de futebol pro­
fissional onde o torcedor -

mais do que qualquer um -

tem todo o direito de saber o

que se passa na sua agrernia­
ção. Em matéria de eleição no

Avaí, ninguém sabe de nada,
ninguém. presta informações,
como se houve algo a escon­

der.

•
.

O pior nesse episódio do conselho secreto
avaiano é que alguns dos antigos-novos
conselheiros até ontem não sabiam

o que fazer. Andavam as moscas a telefonar para
um e para outro, na tentativa de saber que

está por acontecer no Adolfo Konder
antes e depois do tradicional almoço

dos sábados na Toca.

•
I

Compensando o injustificável mutismo do Avaí,
o processo eleitoral do Figueirense (pelo

menos por enquanto) vai se
desenvolvendo com portas abertas à imprensa.
Afinal de contas não há mesmo o que esconder.

de um lado e de outro. As mazelas têm
origens idênticas e as tentativas de solução

procuram os mesmos caminhos.

•
Maneca ficou em campo
dois terços da partida contra
o Juventus sentindo o

joelho enquanto no banco
de reservas, ao lado de Áu­
reo, estavam jogadores que
poderiam ·pelo menos ter
evitado mais uma desas­
trosa derrota. O treinador do
Avaí justificou dizendo que
.�agueiro estava bem na

partida, impedindo assim
que, por exemplo, Chico
Botelho fosse para a zaga

entrando um jogador de
meia cancha no seu lugar. O
resultado da condescen­
dência de Áureo' ficou es­

tampado no placar e nas ati­
tudes intempestivas de
Marcos. Obrigado à esta­
fante tarefa de jogar por si e
pelo companheiro machu-

cado, acabou expulso de
campo depois de distribuir
pontapés e ofensas ao ár­
bitro Dalmo Bozzano.

-------.e------
Gostei demais do time de

Jaraguá do Sul. Aliás, o tra­

balho do Adão Goulart há
muito me chama a atenção.
Contra o Avaí ele armou seu

time num feijão-cam-arroz
temperado ao ponto. Isto é,
da linha de zaga ao último
homem de ataque, todos jo­
gando em função da equipe e

com muita organização tática.
Além de contar com esse atri­
buto, fundamental em qual­
quer grupo disposto a jogar

futebol, o Juventus tinha na

frente o ideal: dois ponteiros
jogando ofensivamente -

apesar de Pelezinho estar
muito gordo - é um centro
avante - 'O Nelo - para de­
sarticular qualquer zaga que
lhe aparecesse pela frente. Por
isso falo, com muito mais

gosto, das virtudes demons­
tradas pelo time de AdãoGou­
lart, dirigido com humildade e

competência. E deixo de lado
a costumeira desarrumação
do Avaí.

Jailton -' come�taram
ontem alguns adeptos do futebol

de salão - fez um treinaço
no-time do Besc quarta-feira à
noit-e. Como, está claro, não há
mais interesse do Figueirense,

ele acha melhor
trocar de esporte.

O Ajax fará todas, as preliminares dos jogos do Avaí em

Florianópolis. Estranho muito esta posição assumida pelos
atuais dirigentes avaianos,' em detrimento do trabalho sempre
importante com os juvenis. No meu modesto entender, eles é que
.deveriam disputaras partidas preliminares, no Adolfo Konder
ou Scarpelli. Não acredito que alguns cruzeiros a mais Áa arre­
cadaç_ão - o Ajax vende ingressos para os jogos do Avaí -
venham a subverter a ordem dos interesses do clube.

•
O chefe da cozinha do Fi­

gueirense, seu Raul, com­
pl«;tou esta semana 64 anos
de idade, 25 deles dedica­
dos ao clube. Ele lembra
com entusiasmo do tempo
em que começou a trabalhar
no Figueirense, "quando' o
Scarpell! não era nada".

não vai mesqjlo ·para o Ceará
e, portanto, fica, ao menos

até a aparição de uma possí­
vel nova aventura. Walmor
Schmidt, que estava inter­
mediando sua contratação
pelo Fortaleza, já decretou:
"Não há condições para o

negócio ser feito, princi­
palmente porque o Forta­
leza está em crise, devendo
três meses de salários".
Quem co.nta isso, é o pJ,'ó­
prio Pinga, do alto de sua

'éadeira, cativa, obviamente
no ·Scár,pelli.

Mas, o interessante é que o

germe que prende seu Raul
ao clube, parece já ter sido
contraído pelo filho Pinga,.
Depois d·e mal�:' um roi

mance, já se 's'�e qUé el�
==�========­

................

AVAl

o técnico do Avaí está preocupado com as f�lhas da defesa

,

Aureo não tinh,a

muit� o que explicar
sobre a derrota

O técnico Aureo não tem mui:
tas palavras para' explicar a der!
rota contra o Juventus de Jaraguá
do S�I. depois,flH ter afirll]�<!8 d).J�
rante a semana que o Avai estava
subindo de produção. "Todo
mundo pode perceber". dizia o

treinador. antes da 'partida de
quarta-feira.

Mas. no jogo. o que a torcida
assistiu em campo foi um time

completamente 'dominado du­
rante todo o segundo tempo, e o

pior, uma equipe com muitas difi­
culdades para igualar ou tentar ga­
nhar uma partida que estava
sendo perdida por 2 a I. Nem
mesmo as duas alterações que fez,
introduziu Célio e Léo, no lugar
de Souza e Nilson. impediram o

domínio do Juventus na segunda
etapa. Mas, mesmo com· ppucas
palavras, Aureo comenta o jogo:

. Nós fizemos um bom primeiro
tempo. Aquele gol de escanteio
no início do segundo tempo, é que
deixou o nosso time um pouco'
desarmado. E para complicar, al­
guns minutos depois, levamos
outro gol igual. Dois gols de es­

canteio numa só partida é demais.
Aureo reconhece as falhas jía

defesa, mas ao comentar o setor
de meia cancha, não admite que
os jogadores não se libertem da

marcação:

- Claro que o Juventus estava

marcando em cima, mas um jo­
gador tem que saber se livrar do

-

.
adversário. Além do mais,
mesmo enfrentando esse esquema

poderíamos vencer a partida.
Quando a derrota estava se

conformando como inevitável 'o
treinador ainda tentou duas alte­
rações. "Estávamos perdendo.
então tinha que mexer no time

para tentar alguma modificação
no jogo". disse Aureo. Acontece

que, o técnico retirou Souza da
lateral e colocou Célio. Substituiu
Nilson por Léo. sendo que deslo­

cou Zé Paulo para a esquerda e

Léo. centroavante. aproximou-se
mais de Sávio.

Essa última substituição permi-'
tiu que Morena. lateral direito.
sem um ponteiro para marcar.

subisse pela meia cancha. Assim,
o Juventus acabou consolidando

. seu domínio no meio de campo.
.

Mesmo fazendo alterações na

equipe. estranhamente Aureo
manteve Maneca no time jogando
lesionado e com alguma dificul­
dade para se deslocar e acompa­
nhar as jogadas.

..... ...._FlGUeIRENSE
_

Terezo briga com
�

Claudio Wagner
e deve ir embora

O lateral Terezo poderá ser

despedido com justa causa se a

diretoria do clube conseguir
levar em frente as acusações do
gerente Claudio Wagner, de que
durante o treinamento físico do
elenco, ontem à tarde, se encon­
trava em estado de "completa
ernbriaguês". O jogador foi acu­
sado de estar "fora de seu estado
normal" a partir do momento
em que, procurado pelo funcio­
nário para atender a uma cha­
mada telefônica, negou-se a

abandonar a sala de muscula­
ção, alegando que estava traba­
lhando.
A chamada, era de um fun­

cionário da imobiliária que ad­
ministra o apartamento onde ele'
mora, cujo aluguel está em

atraso. E segundo o gerente do
Figueirense, "foi apenas a repe­
tição do que vinha ocorrendo
nos últimos dias, pois ele man­

teve o aluguel em atraso apesar
de já ter recebido os vencimen­
tos referentes a setembro -

caso único no elenco".
.

"Olha. eu quero que publiquem
uma coisa. e podem fazer manchete
disto: I se houver só um voto contra o

Hans Werner. que fique bem claro
desde já, este VOIO é meu. Eu acho

que ele deve ser um bom moço, sei
que ele é apoíadopor um grande
amigo meu. queé o Fernando Areas,
mas não concordo com ele na presi­
dencia do Figueirense. Não é nem

porque ele sempre me pareceu
, avaiano. mas é porque em procurei, e
,

procurei muito. e lenho certeza de

que ele nunca bOIOU um tostão no

clube: Não posso entender ele como
presidente".

Com esta declaração. Joel Capis­
trano, há mais de uma semana desa­
parecido no Scarpelli, ressurgiu
ontem em cena. para provar que não

Terezo, alterando-se para ga­
rantir que não deixaria o local
do treinamento, chamou a aten-'
ção de Claudio Wagner, que re­

solveu expulsá-lo da sala ·de
musculação "depois de notar

que ele estava embriagado". O
jogador, então, acatou a ordem
mas, mesmo admitindo ter ','to­
mado uma cerveja durante o

almoço em casa", não concor­

dou com a: posição do gerente e, Terezo em dificuldade
por isso, depois de se trocar no

vestiário, foi à secretaria do cionário da imobiliária:
clube para protestar pedir um

-

.z; Já que me tiraram do trei-
acerto de contas. .namento e rne acusam de uma

Ele estava bastante nervoso coisa que não é verdade, quero
"quando entrou na sala da secre- ir embora. E basta um acerto de
taria, e não esperava encontrar contas para que eu pague o alu-
no local o mesmo funcionário guel - dizia irritado, sempre
da imobiliária, que resolvera ir negando estar embriagado.
pessoalmente procurá-lo, para "O que acontece é que recebi
discutir a questão do atraso do um dinheiro para pagar o aluguel,
aluguel. Esse encontre'-deixou mas gastei com minha
o jogador mais confuso e a par- família, principalmente porque
tir de então, Terezo passou a minha filha adoeceu", ele
tratar de dois assuntos ao defendia-se, .em meio a- outras
mesmo tempo, falando com frases desconexas, causadas
Claudio Wagner e com o fun- pelo seu visível nervosismo

existe consenso em torno do nome

do candidato a candidato à presi­
dência do Figueirense, e nem coesão
na junta que administra o clube - da
qual ele foi nomeado um dos mem­

bros, na última reunião doConselho
Deliberativo, a que marcou a renún­
cia de Waldir Vieira. E o dirigente
falante como em poucas vezes, re­

forçava seus argumentos a cada
nova frase:
-Eu procurei nas listas dos que co­

laboravam com cem cruzeiros, nos

que davam cinquenta, olhei mesmo
todas as listas, até outras mais anti­
gas. Agora tenho certeza de que es­
tava certo, com a razão. Ele pode ter
boas Idéias, mas não tem direito a

assumir a presidencia sem nunca ter
sido sócio do Figueirense. Eu acho
também que ele não terá tempo para

Brusque (Sucursal) - Para observar o futebol
do lateral direito do Carlos Renaux, Lico, está em _

Brusque um funcionário do Internacional de Porto
Alegre. Otacilio Rosa. Ele deverá observar o joga­
dor em mais duas ou três partidas pelo campeonato
catarinense, quando então irá entregar um relatório
aos dirigentes.do time gaúcho, que decidirão sobre a

contratação ou rião do' jogador.
Lico, que' começou nos juvenis do Carlos Re­

naux. também interessa ao Bahia, que está disposto
a levá-lo por empréstimo até o final do ano. Se­
gundo informações colhidas junto aos dirigentes do
Carlos Renaux, Lico fez uma boa partida em Rio do
SuL diante do Juventus local e parece que o funcio­
nário do Internacional confirmou as boas qualida­
des do jogador, que se posiciona bem e apdia igual-

Oposição à candidatura de Hans Werner

\

Criciúma (Sucursal) - O zagueiro Bibiano Pontes,
que já defendeu o Internacional de Porto

Alegre, sendo contratado pelo Criciúma no início
deste ano, foi finalmente liberado pelo departa­
mento médico. O jogador ainda não estreou na

equipe por problema de contusão.
Pontes, atualmente com 34 anos, e que no ano

'passado defendeu o Brasil de Pelotas, foi indicado
no início deste ano pelo técnico Daltro Menezes, ,e
assinou contrato com Criciúma até o próximo dia 4
fevereiro, com salários fixados em Cr$ 12 mil men­
sais. Quando chegou no novo clube o jogador estava
tora de torma e aos poucos conseguiu se recuperar,
mas sofreu um.estiramento rnuscuíar'na véspera de
sua estréia. Era pensamento de Daltro Menezes, até
então o técnico do Criciúma, utilizá-lo na defesa ao

. lado de Veneza. Mas pontes foi entregue ao depar­
tamento médico do clube, que o recuperou. Foi
novamente anunciada-a sua estréia e outra contu­
são: rompimento. .da cápsula que cobre o tendão
do joelho esquerdo.

Isto . 'motivo dos surgimento de muitas críticas
na cidade, e inclusive da crônica esportiva local. O

ser ptesidente. Para isso, precisa ser
uma pessoa que possa dar, todes os

dias, ao menos quatro horas para o
clube. E, na minha opinião, o presi­
dente tem que sair do próprio con­

selho, 'ou ao menos do quadro de
sócios. Não está certo ser um" es­
tranho.

Capistrano, que ontem deu a en-
. tender que a saída de Waldir Vieira

. da presidencia foi forçada por "fatos
muito sérios", mas não quis comen­
tar o assunto mais a fundo, garantia
que há "uma boa parte do Conselho '.

indisposta com a candidatura de'
Hans Werner". E, repetindo segui­
damente que desaprova esta candi­
datura, dizia que existem "outros
pensando em se candidatar, mas que
vacilam apenas por acharem que

Inter observa atuações
de Lico no Carlos Renaux

mente bem. ,

As observações de Otacilio Rosa não foram com­

pletas porque o ponteiro esquerdo do .Juventus de
Rio do Sul apresentou-se mal, exigindo muito
pouco do seu marcador. Bob e Ademir, mais dois
Jogadores pratas da casa e que tiveram um bom
desempenho em Rio do Sul, agradaram o "olheiro"
do Internacional, que poderá incluir os dois jogado­
res na sua hsta.
Quanto ao ponteiro esquerdo Valadares, doCar­

los Renaux, que havia viajado a Caxias do Sul, para
acertar com o Juventude, já retornou a Brusque, O
jogador não acertou com o clube ·gaúcho econn­
nuará no Carlos Renaux. Paulo Sérgio, que está
treinando no 'Caxias, nesta mesma cidade gaúcha,
deverá ser contratado ainda esta semana.

Só agora Criciúma consegue
utilizar o zagueiro Pontes

jogador explica que não recebe nada do�lube, e por
sinal tem uma parcela de luva-vencida e ainda não
solicitou pagamento. "Faço questão de recebê-la
quando estiver jogando".
Ontem o médico João Kantovit s garantia que "o

Po�tes está liberado pelo nosso Departamento, e se
o tecruco Joel Castro desejar poderá utilizá-lo do­
mingo em Florianópolis". Dos salários de Cr$ 12
mil e o jogador está recebendo apenas Cr$ 2 mil,
com o restante ficando pelas despesas de INPS. O
Jogador está participando dos trabalhos normais do
Criciúma.

AçAo DE VANUSA
O advogado Armando Serafim será o defensor do

jogador Vanusa na Justiça Civil na ação que será
impetrada contra o Internacional de Lages, que está
devendo Cr$ 90 mil ao jogador.
Por outro lado, ontem a tarde o supervisor Miro

Andrade confirmava que Doriva não passou nos
testes que realizou no Pelotas, de Pelotas RIS, e se o
Criciúma desejar o ponteiro Zezinho terá que
comprá-lo em definitivo. Doriva seria trocado pelo
ponteiro se 'passasse os testes.

Paysandu analisa resultado
de trabalho com juvenis

pratas da casa.

REINAUGURAÇÁO DO ESTÁDIO
O diretor de futebol, Danilo Resini, informou.

ontem que o Paysandu pretende abrir novamente o
estádio Consul Carlos Renaux aos torcedores
Alvi-Verdes, depois de um longo tempo em que foram

obrigados a jogar no estádio Augusto Bauer,
do Carlos Renaux, devido as reformas que estavam
sendo efetuadas. inclusive com a plantação de
grama e novo sistema de4_renagem.

Primeiro cogitou-se realizar a primeira partida no

novo gramado contrao Avai, domingo. Contudo, a
idéia foi afastada e a volta do Paysandu ao seu

estádio deverá acontecer no próximo clássico, dia 7
de Setembro.

Brusque Sucursal-O Paysandu dispensou seis'
jogadores fazendo uma boa campanha nesta fase do

Campeonato Catarinense e promoveu cinco juvenis
para os profissionais.
Segundo o diretor de futebol do clube esportivo,

Paysandu, Danilo Resini, foram dispensados Mário
Sérgio, Jorge Luiz, Adairton, Paulo Garça, Luis
Carlos e Mosca. A rescisão de contrato com os

jogadores não apresentou grandes problemas.
Com a saída destes seis elementos. , o Paysandu

teve que profissionalizar cinco de seus ex-juvenis;
Afemão, Betinho, A�isio, Angiolete e Galego.
Além destes, o Paysandu tem outros três juvenis que
lá atuaram na equipe principal, formando assim,
quase que. lima equIpe Illtelramente com jogadores

Nelson S. de Andrade
Secretário

. ,

"AVAl FUTEBOL CLUBE"

CONSELHO DELIBERATIVO

ASSEMBLÉiA GERAL ORDINARIA
De ordem do Sr. Prel1idente José Nazareno Vieira, con­

vocamos os senhores Conselheiros do "Avaí Futebol
Clube':' 'parã â Assembléia'Geral Ordinária a realizar-se
no próximo dia 27 às 10,00 horas, em sua sede social à rua
Bocaiúva s/no, com a seguinte Ordem do Dia:
- Eleição e posse da nova diretoria do Conselho

Deliberativo pará o período 1978/1980.
Art. 23° Par: 1 ° do Estatuto: Não havendo número legal

em primeira convocação, os trabalhos serão executados
uma hora após, com o minimo de 1/5 de seus componen­
tes.

Florianópolis, 24 de ago�to\de 1978.
.

\

Mas, ontem à tarde, enquanto
observava ó treino dos reservas

contra os juvenis, Aureo ainda
dizia que tinha "jogado com o

time desfalcado". Certamente o

técnico referia-se: a ausência de
Lourival, pois é o único 'jogador
em condições de entrar na equipe.
Carioca e Sérgio Davi, as mais
recentes contratações, tão cedo
não entrarão no time. O primeiro
ainda não tem condição legal, e o
segundo viajou há alguns dias
para Porto Alegre e até agora não
deu oar de graça, além do mais
está fora de forma.

Os iogadores estão
.

.
.

,um pouco 'Inseguro�
"Qualquer equipe vive de resul­

tados", como se diz nas rodas es­

portivas. E uma derrota sempre
perturba o ambiente de um clube
de. futeboL Os jogadores evitam \
comentários e não gostam de
fazer alusões à tática empregada
ou a conduta dos companheiros
em campo. Mesmo assim comen­
tam o seu futebol·e a maneira
Como gostam de jogar.

.

No jogo contra o Juvenlus, 'Áureo
retirou Souza e colocou Célio na

lateral direita. E OIitem à tarde
Célio não sabia dizer se o treina­
dor o considerava ponteiro ou la­
teral: '\

- Não sei dizer porque às vezes
estou l'!a ponta e outras na lateral.
Eu vim de Tubarão j:>arajogar na
lateral, ..onde me sinto melhor. Na
última )Janida entrei nessa posi­
ção, mas em muitos treinos fico
na ponta direita. Não acredito
nessa história çle jogador poliva­
lente. Para mim isso é coisa do·

.

Coutinho. Só uma coisa me preo­
cupaQuando vou entrar no time: ii
tordda nunca sabe em que posi­
çi\o jogarei. Isso não é bom prá
mim .

Mas, como todos os jogadores,
Célio diz que é um profissional,
que ganha para jogar futebol, e se

{

o técnico escalá-lo no gol tem que
jogar. Assim como ele, Zé Paulo,
o único atacante do Avaí que
chuta com o pé esquerdo, às vezes
joga na ponta direita e outras na

esquerda. Mas o jogador tem uma

preferência especial:
- Eu jogo em qualquer posi­

ção porque chuto com os dois pés.
E tenho jogado tanto na esquerda
quanto na direita. Mas agora já
posso dizer que estou mais habi­
tuado a jogar pela esquerda ..
AS FALHAS

O .próprio treinador reconhe­
ceu que os gols sofridos contra o

Ju_ventus, na última quarta-feira,
são inadmissíveis. E Souza, que
abandonou o futebol para traba­
.lhar na, PRODASC, também ad- ,

mite os erros da defesa: "Fiquei
muito triste por ter perdidominha
última partida pelo Avaí, .mas as

falhas acontt;'ceram senão não ha­
veriam gols. Aqueles gols não po­
demos tomar nunca mais porque
não foram virtudes dos atacantes,
mas sim erros nossos".

Já Marcos diz que, "os gols
foram uma consequência normal
de um jog9" e es�larece que "se
um conjunto treina toda a se­

mana as falhas não são da zaga,
m'as de t?do o conjunto".

frente à situação. Afinal, ao
mesmo. tempo em que era pres­
sionado pelo funcionário da
imobiliária, Claudio Wagner
ameaçava levá-lo "a um labora_
tório para fazer um exame de
teor alcóolico", já que ele con­
fessara ter bebido durante ao
almoço, "e esta declaração foi
assistida por cinco testemu_
nhas".

Sem ter resolvido nem sua
saída do Figueirense e nem o

problema do atraso do aluguel,
- Terezo ainda protestou muito
contra "a falsidade que existe no

figueirense", antes de deixar o
estádio, prometendo voltar à
noi te para acertas as contas

-

apesar de o gerente ter lhe dit�
que somente hoje poderia haver
uma decisão para seu caso.
Antes de ir para casa, porém
fez esta acusação:

'

- Isto é fase, ninguém me

diga que não. Esse problema
todo surgiu só porque o time
está perdendo, o clube está mal

.

e querem lançar a culpa de tui:l�
em cima dos jogadores. Se esti­
véssemos ganhando e o Figuei­
rense bem de vida, não haveria
nada disso. Mas' não. tem pro­
blema, porque saio daqui e

parto para outro- time, até volto
para o futebol êatarinense no

próximo ano.

falta �empo para dar ao clube, o que
também deverá faltar a ele" - previa
referindo-se ao primeiro candidato �
candidato. Por último; ele ainda
apontou o nome de um que segundo
ele pretende a presidência, e que Iheé
mais simpático:

- Olha, o próprio Luiz Carlos Be-_
zerra quer ser presidente. E, .entre o
Hans e, ele! sou mais ele, porque
sempre fOI ligado ao clube e ajudou,
apesar de Já ter cometido erros. Mas

. erros por erros, o maior é buscar uni
sujeito de fora para ser presidente.
Prefeiro até que passem futebol do
Figueirense para amador, e se fôr o
caso, dou até cinquenta mil cruzei­
ros, para ajudar apesar de não estar
com dinhei� sobrando. Dou que é
para fazer o Figueirense ficar com os

figueirenses.
.

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBe
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO os senhores Conse­
lheiros do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para
participarem da Reunião do Conselho Deliberativo,
a realizar-se no próximo dia 29 (terça-feira).do cor­

rente, às 20:00 horas em primeira convocação e às
20:3Ú horas em segunda convocação, na. Sede So­
cial do Clube (Hestaurante), à Avenida Santa Cata­
rina s/n.o, Estreito, a fim de delibérarem sobre a

segl,lnte Ordem do Dia:
1. Eleiçao do Presidente do Conselho Admi­

nistrativo;
2. Outros assuntos de interesse do Clube.

Florianóplis(SC), 22 de agosto de 1978.

Fernando B, Viegas
Presidente do Conselho Deliberativo do

FIGUEIRENSE FUTE'30L CLUBE

Joinville

exige mais

rerulimento

de s·eus

iogadores
Joinville (Sucursal) -As críticas

que, de um modo geral, são dirigidas
ao Campeonato Catarinense pelo
baixo índice técnico dos jogos, e em

particular à falta de gols, parece lerem
'atingido em cheio dirigentes do Joiri­
ville que estão profundamente preocu­
pados com a partida de domingo
contrao Palmeiras .no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho. A classificação
está praticamente garantida pois o

JEC somou 6 pontos em quatro Jogos e
necessitará de apenas uma vitória
nesta partida para fechar os jogos de
sua chave em primeiro.

Mas esses seis pontos foram con­

quistados com apenas dois gols e agora
o diretor de futebol, Carlos Alberto
Virmond, está exigindo dos jogado­
res que façam uma bela partida contra
o Palmeiras pois terão em troca um

prêmio extra. Marinho Rodrigues,"
afinado com Virmond, também resol­
veu aderir e ontem, antes dos exercí­
cios da parte damanhã, fez uma prele­
ção de 40 minutos discorrendo quase
que exclusivamente sobre esta partida.
Um dia-antes o diretor de futebol havia
se reunido em campo corri todos,
mesmo depois de iniciadós os treinos,
para apresentar a tabela dos "bichos"
relativos aos jogos da Copa Brasil -, A
conversa foi relativamente rápida mas

poucos gostaram dos novos critérios
adot adas para definição dos prêmios.

O zagueiro Jorge Carraro, por
exemplo, foi o que' mais se revoltou

.

pois considerou o dinheiro mutto

baixo, observando que antes os empa­
tes eram recompensados a I mil e 200

.

cruzeiros e agora são de apenas 200
cruzeiros. Já o capitão Osni Fontan
tentou ser mais racional, declarando
que o clube não tem nenhuma obriga­
ção de dar esse dinheiro.

..

com -razão ou não, talvez insatis­
feito com a nova tabela dos prêmios,
Jorge Carraro se desltltendeu ontem

com Marinho Rodrigues e não trei­

nau. A briga começou na quarta-feira
quando abandonou o treino alegandO
mal estar, pelo menos foi isso o que de­
clarou o supervisor Cláudio Lopes,
contornando a situação. Ontem, en­

tretanto, Carraro novamente se indis­
pôs com Marinho porque chegou atra­
sado ao treino com 3, :iustificativa que
dormiu um pouco mais, e nem de_u
tempo para tomar o café da manha.
Marinho foi enfático: "então pode Ir

embora e não vai jogar domingo".
Surpreendeménte a coisa nova­

mente foi contornada e Carraro decla­
rou que nada de mais aconteceu entre
ele e o treinador, pois irão conversar
na próxima semana, depois' do jogo
contra o Palmeiras. Nestas alturas o

próprio Marinho estava com os nervOS
à flor da pele negando-se, inclusive, a
comentar o fato e dar entrevista para
os jornalistas que cobrem o dia a dia do
Joinville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Declarações de Laélio LuZ'

são contestadas em ItaiaíChapecó comemora hoje
·61 anos de emancipação
política com festejos

Festival de Folclore
reúne grupos de

26 'municípios de se
Itajaí (Sucursal) - Com base

na conclusão dos trabalhos' da
Comissão de Inquérito instáii"
rada pelo Instituto Nacional de
Previdência Social que averiguou
irregularidades na venda de medi­
camentos da Cerne no Hospital
Marieta Konder Bornhausen de
Itajaí, o vereador do MDB Naza­
reno da Silva Medeiros, requeriu
ontem na Câmara Municipal o
envio de um expediente ao mi­
nistro da Previdência e Assistên­
di! Social Nascimento e Silva e a

Superintendência Regional do
Inamps, solicitando os nomes das
pessoas envolvidas no caso e os
valores corresponderites ao des­
vio.

Luz, sobre o episódio, disse "fi­
que �starrecido com .tantas in­
coerências, já que foi o próprio
superintendente quem mandou
instaurar o inquérito através' das
Portarias 771/78 e 12/78, bem
como nomeou uma comissão para
averiguar o processo número
2565927/77, cuja conclusão nos

isentou de qualquer penalidade,
constatando-se, porém, .as irregu­
laridades denunciadas. Já em suas

declarações afirma que as anor­

malidades foram equívocos de
funcionários, que debitavam na

conta de pacientes internados
pelo INPS, os medicamentos da
Cerne".
"Esta comissão", prossegue,

, permaneceu em Itajaí durante 90

Depois frisou que "oportuna- dias ouvindo os e_nvolvidos e. no
mente estarei respondendo às decorrer dos depoimentos,a dire­

acusações feitas a este vereador· ção do hospital acusou-me de ir­

pelo gerente regional do lnamps regularidades relacionadas com­
Laélio Luz, veiculadas em O ES- operações não autorizadas pelo
TADO, quando afirmou que não instituto e cobrança de comple­
fomos arrolados no processo de mentação de honorários (o que
investigação como denunciantes, vem acontecendo em todoo País),
embora tenhamos prestado de- sendo que de acusante e depoente
poimentos à Comissão de Inqué- passei a ser indiciado, no mesmo-

rito, por mais de três horas". processo".
lNCOERENCIAS "Concluído o inquérito, con-

O médico José Eliomar da forme o boletim número085de02
Silva, um dos denunciantes do de agosto de 78 do serviço local da
caso de venda irregular dos medi- gerência regional do I N PS",
camentos da Cerne no Hospital acrescenta, "fui absolvido junta­
Marieta Konder Bornhausen, mente com os médicos Amilcar de
referindo-se às declarações do ge- Souza Ferreira e Antõnio Carlos
rente regional do Inamps Laélio Silveira, face às conclusões da

comissão, segundo as quais, não
restam razões a imputar aos ser­

vidores as faltas de que foram
acusados". .

.

Enfatizou ainda que "quando
fiz as denúncias nunca me impor­
tei com o montante desviado, ba­
seadq,num aforisma jurídico que
diz "para se comprovar impro­
bidade não interessa quantidade,
pois quem tira um tostão; tira
tambêin um milhão". Se a co­

missão nomeada não 'era compe­
tente � que agora precisa a forma­
ção de outra com elementos vin-

10s de outros estados, a questão é
da superintendência, podendo vir
tantas quantas n.ecessárias, pois
jamais sofri qualquer penalidade
disciplinar em meus 25 anos de
funcionário da Previdência So­
cial".
"Assim", observou, "de nada

adiantaram as declarações do su­

perintendente Laélio Luz, procu­
rando defender a direção do hos­
pital. Teria realmente surtido
efeito, caso em sua defesa dissesse
constar o contido no seu próprio
despacho inserido no boletim de
serviço local. Entretanto, assim
não procedeu e lastimavelmente
ao anunciar que irá formar outra
comissão formada por elementos
de outros estados para novamente'
investigar o caso, classificou a

primeira de incompetente. Foi
uma tentativa de esconder o sol
com uma peneira".

Joinville (Sucursal) - Começa hoje em Joinville, se estendendo
até o dia 27, o Terceiro Festival Catarinense do Folclore, que'
reunirá aproximadamente 5 mil pessoas, dos quais 800 integrantes
dos 26 grupos folclóricos de igual número de cidades do Estado. A
abertura oficial do Festival, que faz parte do Calendário da Embra­

tur, será as 20 horas com um discurso do prefeito Luiz Henrique da
Silveira, seguido de uma homenagem a imigração japonesa no

-Brasil com a apresentação do grupo folclórico japonês de

Maringá-PR, no Museu Nacional de Imigração e Colonização.
Foram confeccionados 10 mil convites, distribuídos em todo o

Estado, além de 5 mil cartazes remetidos a todas as empresas de
turismo do País. A promoção é da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo da prefeitura de Joinville. '

Todas as despesas com alojamento dos participantes serão cus­

teadas pela Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, que também
se encarregará de contribuir com uma parcela na alimentação. Dez
empresas da cidade contribuiram na confecção dos cartazes e as

despesas para a realização do Festival, somou 600 mil cruzeiros, .dos
quais 200 mil somente aplicados na sua divulgação. Cada uma das
26 cidades inscritas, será representada por apenas um grupo folcló­

rico, com exceção de Joinville que será representada por cinco:

grupo folclórico germânico "Silberfluss", "Surinam" Grupo Pascoa­
lini Faraco, Grupo Folclórico "Silberfluss" Juvenil e CTG Chapar­
ral.
'Joinville já sediou o primeiro e o Segundo Festival Catarinense de

Folclore eque foram realizados em 75 e 76. Em 1975, se inscreveram
apenas oito grupos folclóricos e em 76, o mesmo número de inscritos.
Segundo Sonia Regina Jendiroba, titular da Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo, "não houve Festival no ano passado, face as

dificuldades para promovê-lo, especialmente pela falta de recursos
financeiros", acrescentando que a partir deste ano, todos os festivais
de folclore serão realizados de dois em dois anos "para não cansar a

imagem do folclore" afirmou.
PROGRAMA
Além do discurso do prefeito Luiz Henrique da Silveira e home­

nagem a imigração japonesa no Brasil, o programa marca ainda

para hoje, às 20 horas, abertura de exposições com esculturas lúdi­
cas e folclóricos do professor Franklin Cascaes, além de artesanato
ucraniano e material folclórico, a cargo da Companhia Brasileira de
Defesa do Folclore. No mesmo local e hora, será lançado oficial­
mente o livro "Folclore-Catarinense'' do professor Doralecio Soares,
presidente da Comissão Catarinenses de Folclore.
Amanhã, às 9 horas, haverá desfile de abertura, na Rua do

Príncipe, com apresentações da Banda do 620 Batalhãode Infanta­
ria Grupos Folclóricos, Clubes de Atiradores e Bolão, entidades
beneficentes participantes, representação da Rua do Recreio, desfile
das bandeiras dos municípios integrantes do Festival e fanfarra da
Escola Básica João Colin; às 9h30m, Feira de Artesanato na Rua das
Palmeiras e instalação das barracas de comidas típicas regionais
catarinerrses na Rua Rio Branco; às 10 horas, estréia do Grupo
Folclórico Germânico "Silberfluss Juvenil" de Joinville; às IOh30m,
Feira de Artesanato na Rua das Palmeiras ke lançamento do livro
"Chá das Duas" de Carlos Eduardo Novaes. No mesmo horário,
haverá desfile do Centro de Tradições Gaúchas "Porteira Aberta" de
São Miguel do Oeste; às I I horas, desfile do Grupo Folclórico
"Borhrnerwald" o "Boi de Mamão" de Canelinha e as 12 horas,
CTG; Chaparrald" de Joinville.

As 14 horas do mesmo dia, haverá desfile do Grupo Folclórico
"Pascoaline Faraco" de Joinville; as l4h30m, CTG "Barbicacho
Colorado" de Lages; as 15 horas, apresentação do Teatro de Fanto­
ches "Gralha Azul" de Lages; às .15 horas, apresentação do Grupo
Folclórico "Veneziano" de Nova Veneza; às l5h30m, Grupo Folcló­
rico "Dança do Vilão" de São Francisco do Sul; às 16 horas, Grupo
"Saci" de Criciúma; às l6h30m, CTG "Fronteira da Amizade" de
Porto União; às 17 horas, Grupo Folclórico de Fandango "Tanga,
rás" de Joinville; às l7h30m, "Trovador" de Pouso Redondo; às 18

horas, Grupo Folclórico de Piçarras; 18h30m, Grupo Cultura "Inte­
gração" de Concórdia e às 19 horas, Grupo "Estrela" de SiderópoJis
e às 20 horas, Invernada Artística de CTG dos "Vaqueanos" de

Papanduva.
Dia 27, último dia, o programa marca para às 9 horas, Feira de

Arte e Artes na Rua das Palmeiras e Rua do Recreio na Rua 3 de
Maio, além de barracas de comidas típicas regionais catarinenses na
Rua Rio Branco. As 10 horas, CTG, rodeio de tradição de Guara­
ciaba; às IOh30m, Grupo Folclórico "Armazém" de Armazém; 11

horas, Grupo Folclórico "Gigante da Colina" de Rio Negrinho;
llh30m, CTG Mirim "Flor Gaúcha" de São José do Cedro; 14
horas, Sociedade Folclórica Boi de Mamão "Unidos de São Cristó­
vão" de Florianópolis; l4h30m, Alpino Germânico de Blumenau; 15
horas, "Jogo de Mora" de Urussanga; 15h30m, Grupo Folclórico de
Treze Tilias; 16 horas, "Os Pontealtenses'' de Ponte Alta; 17 horas,
Sociedade Folclórica Cacumbi "Capitão Francisco Amaro" de Flo­
rianópolis; l7h30m, Grupo Folclórico "Silberfluss" de Joinville e às
18 horas, encerramento do Festival com apresentação do Grupo
Folclórico Ucraniano de Curitiba.

Chapecó (Sucursal) - O murucipro que
mais cresce em Santa Catarina - Chapecó -

comemora hoje 61 anos de emancipação
política anunciando, para)979, uma pre­
visão financeira de meio bilhão de cruzei­
ros para a administração direta e indireta.
Na administração direta do município, a

Prefeitura prevê a captação de Cr$ 270
milhões, acrescidos por mais Cr$ 230
milhões que a Companhia de Desenvolvi- .

mento de Chapecó - Codec -, órgão auxi­
liar da administração pública, prevê gerar,
através da execução de seus múltiplos pro-

. jetos de infra e super-estrutura urbana, du-
rante o ano vindouro. -

Chapecó apresentou o maior índice de
crescimento em movimento ecnomico no

Estado de Santa Catarina, com Cr$ I bi­
lhão e 900 milhões, apurados neste exercí­

cio, contra Cr$ 892 milhões de 1977, equi­
valentes a 108% de crescimento.
A progressão econômica do município

iniciou em 1975, quando seu movimento
cresceu 100% passando.de Cr$ 20 I milhões
para Cr$ 402 milhões. Em\1976, subiu a

Cr$ 645 milhões, com 60,44% de desenvol­
vimento e, em 1977, para Cr$ 892 milhões
com 38,2% de crescimento.

Nos últimos três anos, 19 mil edifícios e

residências foram 'construídos. Em 1975
foram 4294, em 1976, 5645 e em 1977,
'8200. Para este ano, a previsão é de 13 mil
novas construções. Seu crescimento físico
origina-se do aumento populacional, supe­
rior a 10% ao ano. Atualmente, 100 mil
habitantes ocupam os 1015 quilômetros'
quadrados da área territorial.
O desenvolvimento da construção cívil

encontra evidências no número de empre­
sas construtoras de pequeno, médio e

grande portes que, de 77, no ano passado,
cresceu para 112, neste ano, gerando mil
novos empregos diretos. Seu mercado de
trabalho nas 241 indústrias e 1123 casas

comerciais supera à dos cinco mil empre-
gos. .

O saneamento do centro de Chapecó
(50% de recursos do Fidren) finda neste mês,
com a conclusão de 20 quilômetros de ruas
pavimentadas com asfalto. Redes de es­

goto, num total de 15 milirnetros, serão

implantadas pela Planasa - Plano Nacio­
nal de Aguas e Saneamento.
A periferia da cidade, onde os proble­

mas sócio-econômicos atingem mais vulto,
o Projeto Cura (Comunidade Urbana para
Recuperação Acelerada) irá melhorar a

qualidade de vida. Ao total, Cr$ 153 milh­
ões serão aplicados em seis áreas prioritá­
rias, atingindo 19 bairros.
Chapecó ocupa posição privilegiada por

ser localizada no eixo das usinas do Paraná
e Rio Grande do Sul, desfrutando de recur­
sos energéticos.
As últimas grandes empresas instaladas

nomunicípio (Linck Jabur, Pneus, Hermes
Macedo, Grazziotin, Forrriac e Demar)
proporcionaram um faturamento merisal
adicional superior a Cr$ 100 milhões, en­
quanto a

indústria de beneficiamento de milho da
Cooperativa Regional Alfa exige recursos

da ordem de Cr$ 46 milhões. Como em­

preendimentos que gerarão divisas em

curto prazo, temos a Televisão Cultura de

Chapecó, a Unidade do Exército a empresa
produtora de matrizes para aves, com.

capital misto. A Celesc, por outro lado.,
eletrificará 512 quilômetros de redes rurais
até o final de 1979, .em Chapecó.

Para o ano de 1979, a administração está
elaborando orçamento estimado em Cr$
270 milhões e, para a administração indi­
reta (Codec), a previsão orçamentária é de
Cr$ 230 milhões.

.

MERCADO IMOBILIÁRIO
Em decorrência do crescimento popula­

cional, nos últimos quatros anos, o mer­

cado imobiliário de Chapecó foi severa­
mente inflacionado. Sete empresas atuam
no setor Soprana Emprendimentos Imobi­
liários, Rudy Corretora, Nóbile, Markize,
Colatto, Kastelo e Corretora Chapecó.
OBRAS PRINCIPAIS
Na melhoria da infraestrutura urbana

destacam-se os projetos executados pela
Companhia de Desenvolvimento de Cha­
pecó, como as 349 bocas-de-lobo, 180
poços-de-visita, 19884 metros de canaliza­
ção, ·300 metros de galerias de concreto
armado de seção retangular e 105 metros
de canais de seção retangular de concreto
armado.
A inclusão da Associação Chapecoense

de Futebol no Campeonato Nacional de
Clubes, exigiu o apressamento nos proje-.
tos de ampliação do Estádio Regional
lndio Condá. As obras do Estádio foram
viabilizadas pela venda de. 1564 cadeiras
cativas (Cr$ 15 milhões) colocadas no

Oeste catarinense e no Norte riograndense.
O Aeroporto Serafim Enoss Bertaso,

com uma pista de 1500 metros de compri­
mento por 30 de largura, em concreto as­

fáltica, é o segundo maior de Santa Cata­
rina. O terminal aéreo suporta aeronaves

de ateo tipo Boeing 737. Uma estação de
passageiros, com área inicial de 220 metros
quadrados, foi construída dentro das exi-

gências do DAC, dotada de uma central
regional do abastecimento da Shell. A
construção do aeroporto custou cofres pú­
blicos Cr$ 18 milhões.

.

A administração pública investirá Cr$
71_ milhões para o asfaltamento de 24 qui­
lômetros de vias urbanas, neste ano, em

cumprimento ao Programa Ordinário de Pa­
vimentação - POP - executado pela Codec.
Conforme anunciou o presidente da em­

presa de economia mista, até o final de
1980 serão pavimentados 80 quilômetros
de vias públicas.

.

O Projeto Cura de Chapecó, a ser im­
plantado nos bairros Aeroporto (área um)
e Santa Maria, Maria Goretti e Presidente
Médice (área dois) consta de uma série de
obras e melhorias que objetivam a urbani­
zação daqueles bairros. Sistema de drena­
gem pluvial, pavimentação de ruas, im­
plantação de meios-fios, construção de
passeios, ajardinamento e arbonização e
obras de super-estrutura, quais sejam a

construção de um moderno centro espor­
tivo com pista olímpica, campo de futebol,
quadras polivalentes com sistema de ilu­
minação, ginásios cobertos, centros co­

munitários urbanos, centros sanitários,
centros comerciais, postos policiais, abri­
gos para linhas' de ônibus, parque de re­

creações e hortas comunitárias são os

equipamentos que o Projeto Cura instalará
nas áreas atingidas.
Os trabalhos do programa Cura se

encontram com seu processamento com­

pleto e entrarão em fase de obras pois a

Codec lançou editais de concorrência de
algumas delas. A conclusão dos empreen­
dimentos está prevista para o final de 1979.
UM POUCO DE HISTÓRIA

Hoje faz 61 anos que a lei estadual nu­
mero J 147 criou o município de Chapecó,
abrangendo uma extensa região do Oeste,
atualmente desmembrada em 34 municí­
pios.
Até a data da criação de Chapecó, os 14

mil quilômetros auadrados aue com­

preendiam sua área nada mais eram do que
uma imensidão verde, povoada apenas por

-

poucos colonos de origem cabocla e muitos
índios caigangues. A terra era. fértil, rica
em pinheiros e muito cobiçada por brasi­
leiros, argentinos, paranaenses e catari­
nenses. O ato que criou o município, jun­
tamente com os de Joaçaba, Porto União,
e Mafra, era um imperativo de ocupação
da área recém disputada em tribunais, num
litígio que ficou conhecido como "a revo- .

lução do Contestado".
.

Não existe registro anterior a 1641 da
presença do homem branco na região, ape­
sar de ter sido desenterrado pela equipe do
Padre Rohr, perto de ltaniranga, carvão
vegetal com idade superior a 8 mil anos.

Zacarias Cortes, explorador espanhol, foi
o primeiro branco a deixar registrada a sua

passagem pelo Oeste de Santa Catarina,
em 1720. Dali até os dias do contestado,
nada mais se registra (final do século
XVlIl).
Tão logo as cortes internacionais decidi­

ram a questão do Contestado,'
.
incrementou-se a colonização, primeira­
mente, na zona do vale do rio Uruguai e,
mais tarde, para o centro da região.
A sede do município de' Chapecó, em

1917, era o povoado de Passo Carneiro,
mais tarde Passo Bormann e hoje Mare­
chal Bormann (atual distrito de Chapecó).
Por volta de 1920 o Coronel Ernesto Fran­
cisco Bertaso e seu sócio Manoel Passo
Maia, adquiriram da Baronesa de Limeira
as terras que ela havia recebido como dote
do imperador Dom Pedro II e no povoa­
dinho de Passos dos lndios resolveram
fixar a sede de uma 'empresa' colonizadora
que vendia terras para colonos de origem
italiana, no interior do Rio Grande do
·Sul.
r-

Mais tarde, em 1931, a capital do muni­
cípio foi fixada em Passo dos lndios, onde
hoje se encontra a cidade de Chapecó que,
a partir dessa época, ganhou um plano
diretor urbanístico até hoje inalterado,
com ruas de 40 metros de largura.

Este foi, sem dúvida, o primeiro plano
diretor urbanístico já implantado em um

município brasileiro e. sua autoria é atri­
buida ao Coronel Ernesto Bertaso, o colo­
nizador de Chapecó. I

PROGRAMA
O programa que assinala, hoje, a passa­

gem do 610 aniversário de emancipação
política de Chapecó, inicia às 8 horas com'
hasteamento das bandeiras na Praça Co­
ronel Ernesto Bertaso. As 8h30 min
segue-se a missa na Catedral Santo Anto­
nio. As 10 horas, na confluência das ruas

Marechal Bormann e Fernando Machado,
será entregue ao tráfego o primeiro trecho ..
asfaltado do Programa Ordinário ile Pa­
vimentação.
A noite haverá sessão solene na Câmara'

de Vereadores e, após, solenidade de en­

trega dos certificados às participantes do
curso modulado de manequim, relações
públicas e recepcionista, promovido pelo
Senac, no Clube Esportivo Industrial, às
21 horas .

Vice-presidente' vem à

. Itaiaí inauguro'r obras
recentemente e a sub-estação das Cen­
trais Elétricas de Santa Catarina no .

Bairro Salseiros.
Segundo o prefeito Amilcar Gaza­

niga, o general Adalberto Pereira dos
Santos pernoitará em Itajaí, seguindo
na manhã do dia 10 para a cidade de
Joinville onde fará uma visita oficial e
cumprirá semelhante programação.
De lá deverá retornar à-Brasília.
A equipe da Assessoria da Presidên­

cia da República, juntamente com

elementos do cerimonial do governo
do Estado, ocupou-se ontem com a

elaboração do roteiro a ser cumprido
pela comitiva vice-presidencial, além
do esquema de segurança e visitas lo­
cais a serem feitas.
MINISTRO CONVIDADO

Por outro lado, o presidente da As­
sociação Comercial e Industrial,

Noerni dos Santos Cruz expediu ontem
convite ao �inistro da Indústria e Co­
mércio, Ângelo 'Calmon de Sá, para
uma visita a esta cidade no dia 1-6 de
setembro, quando aqui se realizará
mais uma reunião da Federação das
Associações Comerciais e Industriais
do Estado - FACISC, oportunidade
que será elaborado um documento
contendo as principais reivindicações
dos empresários catarinenses a ser en­

tregue ao candidato da Arena à Presi­
dência da República, general João
Baptista Figueiredo.

Ãngelo-Calmon de Sá, estará no dia
15 do próximo mês em Balneário
Camboriú, onde presidirá a abertura
da Feira da Pequena e Média Indústria
Catarinense. No mesmo dia visitará a

cidade de Blumenau.

Itajaí (Sucursal) - O vice­

presidente da República general Adal­
berto Pereira dos Santos, estará em

Itajaí no dia 9 de setembro 'para presi­
dir a inauguração de diversas obras
públicas municipais e estaduais. A
confirmação da visita foi feita por uma
equipe da Assessoria da Presidência da
República que esteve em visita ao pre­
feito 'Amilcar Gazaniga.

Embora não tenha sido divulgada a

programação oficial a ser cumprida'
pelo vice-presidente, sabe-se que de­
verá inaugurar na ocasião, a unidade
sanitária do Bairro Costa Cavalcante,
assinando no mesmo local, contrato
de construção de um Centro Cornuni-

_ tário para o Bairro Cordeiros. Presi­
dirá a inauguração da nova adutora da
Casan, cujas obras foram concluídas

Aprema ministra curso' /

sobre 'controle de despejos
sor Pedro Marcia Braile a sarnento, Recuperação de Maté­
Aprema, confirmando sua pre- ria Prima, ReciclagemdeDespe­
sença, sugere os seguintes lemas jos, Tratamento da Própria Fá­
para serem ministrados no curso: brica, Tratamento Conjunto com

Processos Unitários para Trata- Esgotos Domésticos e Exemplos
menta de Efluentes; Fontes e Efei- de Tratamento Completos Exis-
tas de Poluição Hidrica; Controle tentes no Brasil e no Exterior. or.
e Tratamento de Despejos Indus- O professor Pedro Marcia
triais; Avaliação das Cargas po- Braile, é engenheiro Civil sanita­
luidoras; despejos de curtumes, rista e "Master of Science" pela
lacticínios, matadouros e, Frigo- "The Johns Hopkins University"';

sor Pedro Marcia Braile. A enti- ríficos; Celulose e Papel; Feculá- fez cursos e visitas técnicas à
dade limitou o número de 100 rias de Mandioca, açúcar e Al- Suíça, Holanda Suécia, Ingla­
vagas e cada inscrição custará Cr$, coai; Siderúrgicas e Metalúrgicas; terra e Estados Unidos, além de
2 mil .que poderá ser feita no Tecidos; Petróleo e Petro- frequentar cursos no exterior, ·es­
Centro de Engenheiros, locali- quí�ica; e Despejos de minas de pecialmente no México, Vene-
zado no edifício Rudenas, Secre- carvao. zuela. e Estados Unidos. Traba-
taria da Aprema ou então na Se-

'

.
_
lhou na Companhia Hidroelétrica

cretaria de Cultura Esporte e Tu- Em cada um desses Itens pode- do Vale do Paraíba, além de ela-
rismo da Prefeitura de Joinville. rão ser abordados, os seguintes borar levantamento de cargas in-

Em carta enviada pelo �rofes-
• t.ópicos: Fluxograma de Proces- dustrias em várias bacias.

Joinville ( Sucursal) - A Asso­
ciação de Preservação e Equilí­
brio do Meio Ambiente de Santa
Catarina -, Aprerna, com sede em

Joinville, estará realizando nos

dias 19,20 e 21 do próximo mês,
no auditório da Escola Técnica da
Fundição Tupy, um curso sobre.
contrôle de despejos industriais,
que será ministrado pelo profes-

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO CARLOS

MENSAGEM DE AGRADECIMENTO

Ao DAE - Departamento Autonomo de Edificações, o

preito. de gratidão pelos primeirospassos que propiciaram o

início das obras.
.

Enfim, prestamos tributo à presença das autoridades, que,
não medindo sacrifícios, participaram das solenidades de

inauguração do nosso ginasião. Aos membros da Comitiva do
EXr1)o. Sr. Governador, em especial ao Exmo. Sr. Secretário da

Saúde; Dr.: Cordeiro Neto, ao Exmo.·· Sr. Secretário dos'
Transportes, Dr. Nicolau F. Malburg, ao Exmo. Sr. Secretário
da Indústria e. Comércio, Dr. Nilson Boing. Aos Deputados
Federais e Deputados Estaduais presentes e ao Candidato a

Suplente de Senador na Chapa de Aroldo de Carvalho,.Marcos
Wandresen.

Finalmente, um gestode carinho e apreço à'D.a Maria Elita
Ortiz, viúva dó saudoso Dr. Hélio Anjos Ortiz, que, atendendo
ao convite, veio a São Carlos prestigiar os atos inaugurais,
descerrando uma placa em honra ao seu extinto esposo, a qual
encerra uma homenagém imorredoura do povo são-carlense
àquele que foi a própria imagem do bem e da compreensão
dos problemas que afligem a área da saúde.

RODOLFO BEIRITH, Prefeito Municipal de São Carlos,
traduzindo os sentimentos de todos os órgãos, entidades,
representações de classe e todas a lideranças do município,
vem a público expressar o seu reconhecimento a todos aque­
les que participaram do esforço gigantesco desenvolvido,
desde as mais altas esferas de Governo ao mais humilde ope­
rário, para que se tornasse realidade o maravilhoso "Centro

Esportivo Hélio Ortiz", inaugurado a 19 do corrente.

Um agrádecimento especial é dirigido 'ao Exmo. Sr. Go­

vernador do Estado, que, ouvindo do Executivo Municipal a
reivindicação apresentada em Palácio a 16 de abril de 1977,
incontinenti determinou o encaminhamento do pedido, em
regime de urgência.

Ao Exmo. Sr. Professor Mário C. Morais, Secretário de

Educação e Cultura, pela atenção que dispensou ao pleito dd
povo de São Carlos.

Uma homenagem especial é dedicada ao Exmo. Sr. Secre­
tário do Oeste, Dr. João V. Paganella, a quem foi entregue a

ingente tarefa de erigi r O nosso gi násio, responsabi lidade que,
assumida, foi desempenhada a r,igor, com a superação de
todas as dificuldades que se antepuseram.

. \
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/

o lançamento desta primeira barcaça. realizada em ceri­

mônia simples contou com presenças de diretores. represen­
tanies da Branave , da Sunamarn. administradores. técnicos.

.

funcionários e de representantes de firmas empreiteiras. teve
, também a finalidade de inaugurar a Carreira Lateral que a

CORENA construiu em seus estaleiros.
CARACTERÍSTICAS DA BARCAÇA

A barcaça ora lançada, bem como as outras 7, é uma

embarcação para transporte de cartas à granel em navegação
fluvial e lacustre .. sem propulsão própria. projetada para o

sistema empurrado/rebocado, tendo estas características

pri nci pais:
Comprimento total - 78,85m.
Comprimento por perpendiculares - 77 ,00m.
Bôca máxima - II ,40m.
Bôca moldada - I Uém.
Altura lateral pontal --3,50m.
Calado de projeto - 2,50m.
Capacidade de carga - 1.520ton

..

Volume do porão de carga - 2.116m/3.
Deslpcamento leve - 500ton.

Deslocamento carregado - 2.000ton.

Volume total do caso da barcaça - J.615�51rm/T·.
Todo o material empregado na construção da barcaça é de

primeira linha: aço ASTA-A-31-A, grau "A", jateadas com

areia e pintadas eorn fundo especial SHOP PRIMER e, na

conformidade do estabelecido em memorial discritivo, com
várias demãos de tintas especiais para embarcações.
Todo.o projeto de construção obedeceu às normas e a

fiscalização da firma classificadora "Arnerican Bureau Of

Shipping" ABS, recebendo a classe- AL BARGE RlVERS
SERVICE.
A embarcação ora lançada, a qual dentro de poucos dias

será entregue a firma armadora, é a maior construção naval

feita em SantaCatarina, tanto em comprimento como em

tonelagem.
As demais embarcações, relativas ao contrato

CORENA/BRANAVE/�UNAMAM estão em fase de aca­
bamentos, na seguinte ordem:

- 3 barcaças com todos os blocos construídos e no tér­
mino das proas e popas;

- 2 barcaças-na fase de preparação das chapas de aço

para montagens em blocos;

Comerciantes assistem palestra
sobre a lei Herbert Levy no Vale'

Itajaí (Sucursal) - Cerca de 80 comercian­
tes participaram no auditório da Associação
Comercial e Industrial, de uma reunião que teve

como assunto principal, a Lei Herbert
Levy que dispõe sobre a obrigatoriedade de
declaração do preço de venda à vista e a pres­
tação, de mercadorias, além do número e

valor das prestações mensais a serem pagas pelo
comprador.

A reunião teve por finalidade prestar escla­
recimentos aos comerciantes sobre as disposi­
ções. da nova lei, ressaltando as formas ade­
quadas para seu cumprimento, evitando me-

. didas coercitivas da fiscalização em possíveis
casos de desrespeito, face o desconhecimento
do teor oficial da nova legislação, por parte
dos lojistas.
Proferindo palestra na ocasião, o diretor da

Divisão de Fiscalização do Estado de Santa
Catarina, Romildo Roberto Koenig afirmou
que "antes de punir possíveis infratores, dese­
normas vigentes, dentro de uma nova filosofia'

de ação da fiscalização estadual, em cumpn- inflação, pOIS disciplina os preços já que mui­
menta acampanha de orientação traçada pela tos lojistas fazem acréscimos fora do normal,
Secretaria da Fazenda, que prevê visitas às verificando-se diferenças exorbitantes entre
prmcipars Cidades catarinenses", uma loja e outra",

Revelou que "além do preço à vista, a Lei As palestras são normalmente proferidas
6.463 de autoria cio senador Herbert Levy, nas associações comerciais e industriais ou nos

obriga que na exposição da mercadoria, qual- Clubes de Diretores Lojistas. Esta é a terceira
quer que seja sua natureza, conste o 'número e 'reunião promovida no interior do estado após
valor das prestações a serem pagas pelo con- o início da campanha de esclarecimento insti­
sumidor final, no caso de venda à prazo. A tuída pela Secretaria da Fazenda, sendo que a

nova legislação permite ainda que o comer- primeira foi no dia 28 de junho último, em Rio
ciante efetue a cobrança do frete na entrega Negrinho, vindo logo a seguir o município de
das mercadorias, mesmo dentro do município, Joinvilie. Por realizar este trabalho somente
o que antes era proibido". nas horas consideradas de folga, a equipe da
"O comércio catarinense, acrescenta, de Secretaria da Fazenda, já está com o calendá­

maneira geral não está fazendo objeções a rio preenchido até o mês de dezembro deste
essas novas determinações, que foram criadas ano, prevendo encontros nas principais
justamente para que o consumidor final saiba micro-regiões do Esjado.
escolher e pagar um preço razoável, evitando a Após a pálestra-Joi apresentado à classe
desobediência aos preços estabelecidos, por empresarial. o novo Inspetor Regional de Tri­
parte de quase todos os comerciantes do País.. butos Estaduais da. segunda região com sede
Assim, esta lei serve também para controlar a em ltajaí, Wilson Jorge Diener.

WI!=SER & PICHLER CIA, LTOA. I

Av. Santa Terezinha, 137
Fones (0495) - 22-1495 e 22-0561
Joaçaba - Santa Catari na

.

61 anos de progresso e desenvolvimento, prefeito'
EVANDRO SANTOS MAGALHÃES DE FREITAS agradece a

todos os munícipes pela valiosa colaboração que têm pres­
tado para que JOAÇABA cresça cada vez mais.

<..•••
'

,Vereador critica URS
pela cobrança do

calçamento na Justiça
Blumenau (Sucursal) - O ve- dos casos o único que possuem -

reador Rodolfo Sestrern conde-
_
que vai à praça pública. I.

nau aatitudequeaCompanhiade Entende o Vereador que a

Urbanização de Blumenau - URB Companhia de Urbanização tem

-, vem adotando com relação aos o direito de cobrar o calçamento e

proprietários de imóveis que não os proprietários o dever de pagar,
conseguem pagar o alto preço do

-

mas este, segundo ele, não deveria
calçamento. "Pelo menos 50 ser o procedimento da Compa­
ações de cobrança já foram ajui- nhia. Existem outras fórmulas
zados nos últimos dias nas varas para a URB efetuar a cobrança.
cíveis daComarca de Blurnenau". Uma delas seria um parcelamento
Quase todos os casos referem- maior, sem juros e outros encar­

se a proprietários que não contam gos",
com renda suficiente para pagar o Já que a prefeitura não parti­
alto preço cobrado' pelo calça- cipa do calçamento, ficando
menta. "Com o ajuizamento das todas as despesas com os proprie­
ações de cobrança, esses proprie- tários de imóveis, o.vereador Ses­
tários se encontram num difícil trem sugeriu que seja adotado o

impasse", afirma Sestrem. critério do um terço; isto é, o

preço do calçamento ser rateado

entre a prefeitura e os dois con­

frontantes com a rua calçada.
Além disso, concluiu Sestrern, a

U rbanizadora poderia réduzir
seus custos e cobrar menos pelo .

calçamento.

O ESTADO - 25 de agosto de 1978

Professores· entregam
documento com suas
"'solicitações a JKB

.Brusque (Sucursal) - O grupo de trabalho constituído nesta t :
dade, no dia 25 de julho último, a pedido do futuro Governador JorCI :
Konder Bornhausen, entregou o resultado da avaliação das necessidge ,

des no setor educacional da região.
a·

i
,

Num documento de sete laudas, assinado pelos integrantes do gru :
de trabalho, Celso Westrupp, Padre Orlando Maria Murphy, Marl/o
Schaefer Petruschy, Ascânio Sedrez e Miriam Terezinha Kriegern�.:
sugerido ao futuro Governador de Santa Catrina, a criação da mic e,;
região do Vale do Itajaí-Mirim e Alto Vale do Tijucas, com sede �o. :

Brusque, compreendendo este município e os de Botuverá, Guabirub
rn

:

Vidal Ramos, Nova Trento, Canelinha, São João Batista, Màjor Gea, '

cino e Leoberto Leal.
'

r·

O documento pede também a criação de uma unidade de Coordena. :
ção Regional de Educação, abrangendo os mesmos municípios e a

'

criação de um Conselho Regional de Educação nos moldes e Com as
finalidades preconizadas pelo artigp 71 da lei·5,692.

.

O grupo de trabalho especificou também que os recursos orçamentá.
nos da Secretana de Educação deverão.ser substancialmente acrescid0s
e que para evitar a evasão de professores para outros ramos Profissio.
nais, deveria o índice de reajuste ser sempre um tanto superior ao d '

aumento do custo de vida. O documento assinala a situação financeir�
preocupante do professor normalista, padrão PF-7.

É apresentada também a realidade educacional na região de Brusqu '

através de um levantamento físico, onde é solicitada, com urgência, � :
necessidade de novas edificações e reparos nas diversas escolas está. '

duais.
' ,

Congratu Ia-se com autoridades e habitantes do progressista
município de Joacaba, pelo seu 61.0 aniversário.

I

'.

Agora, ou pagam a dívida
acrescida de juros, honorários de

advogado (calculados em 20 por
cento sobre o valor da dívida) e

custas do processo, ou acabam
perdendo o imóvel - na maioria

II

BONATO S.A.
,

'

C'OMERCIO E INDUSTRIA

Velocidade empurrando comboio - 11.00 Km/h.
Pelo memorial descritivo das embarcações, nota-se que os

mesmos terão um acabamento. além de atender todas as

exigências de construção de excelente qualidade (aprovada e

classificada pela ÃBS). é muito soíisuc: e versatiJ,·.

\IÃO DE OBRA QUALIFICADA
Cabe registrar o avanço da tecnologia naval da CORENA

- Metalurgia e Construção Navais S,A, já comprovada pelos
6 barcos pesqueiros (de 31 metros) para o mercado interna­

cional. .c mais de XO barcos para o mercado nacional. sur-

.
prccndcndo a todos que visitam ao seu estaleiro.

A CORENA pretende. para dentro de pouco tempo,
aproveitar a carreira lateral. ora terminada, para fazer repa­
ros em nav ios de pequeno porte e médio portes (até 80
metros de compri rncnto), estando para tanto ultimando tra­

balhos que permitam. com toda a segurança, atender a

execução de tais empreendimentos.
A CORENAestá mantendo contatos com firmas interes­

sadas no setor de construção naval com o fito de inclui-Ias
nos seus projetos expansionistas, oferecendo oportunidades
para se i ntegrarem dentro dos objetivos que está imprimindo
na sua organização operacional.
Trabalham, atualmente, na CORENA, mais de 600 pes­

soas, incluindo-se neste total alguns empregados de emprei­
teiras de serviços específicos. com uma folha de pagamento
superior a Cr$ 4 milhões com as obrigações previdenciárias,
sendo uma das principais indústrias de Itajaí no emprego de

mão-de-obra e no adestramento de profissionais de diversas
atividades.

UMA EMPRESA MODELAR
A expansão da CORENA não se restringe aos seus estalei­

ros. mas se estende a múltiplas áreas da economia de Santa

Catarina, particularmente da cidade de ltajaí, diante do

grande número de fornecedores de matérias primas e de

vantajosos contratos de sub-empreitadas de serviços,
Ao contrário do que se poderia esperar, a Diretoria da

CORENA demonstra satisfação com os órgãos governa­
mentais, especialmente com a Superintendência Nacional da
Marinha Mercante - Sunamarn e o Banco Regional de De­

senvolvimento do Extremo Sul- B. R. D. E. ",de cujas institui­
ções tem recebido todo o apoio e incentivo.
Demonstra também, o que pode parecer uma surpresa

maiorainda para muitos, estar satisfeita com a receptividade
que tem alcançado no setor bancário da cidade, tanto pela
maneira cordial, amiga e compreensiva colaboração, como
pelo completo êxito nas transações, tendo destacado: Banco

. do Brasil S,A. em todos seus departamentos, Banco Real

Congratula-se com autoridades e habitantes do progres-
<

, sista município de Chapecó, pelo seu 61 o aniversário .

Mecânica Técnica com serviços de precisão em torno, freza, plaina; solda elétrica,
fabricação de ponta de eixo, de engrenagens, para tratores e patrolas e teste de
ultra som e tratamentos térmicos.
Rejubi lama-nos com o aniversário de Joacaba,

JOAÇABA EM NOVA DIMENSÃO

................................................................................................................... �
::·'·C·�,O\R'E�N'A' ·'lAlNÇ"A A PRIMEfR·A DE UM GRUPO DE BARC"AÇAS S.A .. Bancos B'3fNerind(lsélo"Brá�W;S,.•k, União-de Bancos I

Brasileiros S.A .. Banco 'Brasileiro de Descontos S.A, e

EXPERIÊNCIA C'OM' N'OVO. TIPO DE C'ARREIRA
1

Ba���e��e�lsl:�t���aS�:t:s�n�t;:li2aan���êstia,aatuaIDire-
toria da CORENA com menos de um ano de administração,

DOIS REBOCADORES/-EMPURRADORES E SETE
tendo assumido a direção da Empresa em situação muito

.

.

. difícil. pode legitimamente orgulhar-se pelo que já realizou,

BARCAÇ'AS' SERAO OS P'ROXIMOS LANÇ'A'MENTOS' .

����;�a��a�:�l��I������sret����:o:O� s:xU;e�:�����o;�á�����
lealdade com a dedicação. honestidade nas tratativas co-

A COR.ENA _ METALURGIA E CONSTRV'O- ES
merciais com a excelente qualidade de suas embarcações,

" Deslocamento carregado - 677,5010n. tudo desenvolvido com.maioridade administrativa e tecno-'
NAVAIS S.A.. estabelecida à Rua Herta Thicrnc. n." .:!-1-·L Deslocamento leve - 262.()Oton.

,
." logia.

em Itajaí. Santa Catarina. lançou às águas do Rio l tajal A\LI Velocidade de prova. potência 2.000 HP. à 1.600 RPM -

no dia n do corrente mês. a primeira barcaça de uma série LU)() Km/h.
de oito e de dois rebocadores/ernpurradorcs, rclativ a ao

contrato firmado com a BRANAVE - Empreendimentos
Navais S.A., de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. na quali­
dade de firma armadora. e a SUNAMAM - Superintendên-

.

cia Nacional da Marinha Mercante. como agente financia­
dor,

Vista da carreira lateral e a barcaça já lançada flutuando defronte
aos estabelecimentos

'

A barcaça "Braneve I" sendo atracada ao

tra(iChe
-da CORENA

.

� primeira barcaça da frota "Branava" pronta para olançamento as

águas do Rió Itajaí-Açu .

-I rebocador/empurrador corn toda estrutura montada,
na fase de acabamento,
� I rebocador/ernpurrador com parte da estrutura mon­

tada, cerca de 40%.
Os ��bocado[es/emburradores, cujo término do primeiro

está programado para novembro/dezembro próximo vin­

douro e do segundo para o mês de abriI179', quando estará

concluído' todo o comboio contratado com Branave/

Sunarnam, terão as seguintes características principais, por'
unidade:

Comprimento total - 40,00m.
Comprimento linha d'água - 38,75m.
Boca moldada - II ,00m.

EMPRESAS QUE PRESTAM SERVIÇOS À CORENA
Dentre um grupo de abalizadas firmas que emprestarr

suas colaborações como prestadoras de serviços,
encontram-se a Construtora Stein Ltda.,Rua Marechal Flo­
riano. 55, 6. o andar. Blurnenau: Servi-Sub Serviços Suba­

quáticos LIda .. sediada a Av. Ivo Silveira, 43, Penha, com
escritório à rua Pedro Ferreira. 370, em Itajaí; Walter Rechia
Guarezi. Navegantes. serviços de solda; Oficina Mecânica

Sintas LIda .. serviços de solda; COCIL - Estruturas Metáli­
cas LIda .. rua Pedro Ferreira, 370, ltajaí, serviços de solda e

calderaria: Engelec - Engenharia Elétrica, Comércio e I ndús­
tria Ltda., Itajaí serv iços de eletricidade; Hertz Com. e Re­

presentações Ltda., Rua Blumenau, 1041, ltajaí, serviços de

pintura e acabamento; Blumenglass - Fibras de Vidros
Ltda .. rua dos Caçadores. 191. Blumenau, aplicação de

Fiberglass.

PRINCIPAIS FORNECEDORES
A CORENA conta com uma grande quantidade de forne-

.

cedores que 'vem oferecendo condições as mais amplas para
que a empresa possa atender com presteza seus compromis­
sos. Eis algumas das mais importantes: 'Mecânica Pesada
S.A., Av, Rio Branco. 81. 21 e 22.0 andares, Rio de Janeiro,
motores de propulsões; Hoffmann Metalúrgica Ltda., Rua
Tijucas, 545, Itajaí. molinetes, eixos e hélices, além de guin­
chos; Irmãos Strahus S.A., rua São Paulo, 115. Joinville,
guinchos; Fibraform - Com. Navais Ltda., rua Borges de
Medeiros: 282, Estrela, RS. tampas de escotilhas; Usiminas­
Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S,A., rua Comendador
Araújo. 143, 13. o andar. Curitiba, aço naval; Tintas Interna­
tional S.A., Av. Ceará. 1950, Porto Alegre, tintas e vernizes;
Stic - Sociedade Técnica de Ind. e Com. LIda" rua Rio
Grande do Sul. 53. Joinville, máquinas 'de leme e partes
estruturais; Instalnavc - Instalações Elétricas Navais Ltda.,
luminárias; Vogg S.A. - Ind. Met., rua Ernesto Fontoura,
1355, Porto Alegre, gatos de reb�que; Recrusul S.A" Via­
mar e Repres., A v, Luiz Pasteur, 1020, Sapucaia do Sul, RS;
sistema de refrigeração; Furuno, Tokyo , Japão, equipamen­
tos de navegação e comunicação; Heintjes, Hamburgo, Re-

:pública Federal da Alemanha, caixas de reduções: Sperry -

Equipamentos Marítimos S.A., avo Postal, 46, Ramos, Rio
de Janeiro. agulhas giroscópicas: Equipesca dó Sul S. A.,
Rua Eugênio Pezzini, Cordeiros, Itajaí, equipamentos de

marinharia; Cia de Parafusos Santa Rosa, rua dos America­
nos, 604, São Paulo, ancoras, amarras e elos patentes; Hina
S.A. - Máquinas e Equipamentos Hidráulicos, avo D." Fran­
cisca. 614/698, Piracicaba, SP., e Hina Sul - Com. de Má­

quinas e Equipamentos Ltda., Rua São Luiz, 39, São José
dos Pinais, PR, guinchos hidráulicos.
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Eanes: escorado na constituição.

,: Eanes diz que nGo se
.'

considera vencido e
". - ' ..

aVIsa: nao renuncIarei,
o presidente de Portugal concedeu ontem

sua primeira entrevista coletiva,
dois anos após ter assumido o .poder.

-,

Lisboa - O presidente Antônio Ramalho Eanes disse que agiu
'de acordo com a constituição ao demitir o governo socialista de
'Portugal e que não pensava em renunciar se o parlamento
rejeitasse a substituição. ,

"Não renunciarei. Não me darei por vencido, de modo que
não admito essa possibilidade, nem mesmo teoricamente",
disse Eanes. Em sua primeira entrevista à imprensa desde que
ganhou as eleições presidenciais há dois anos, o general de 43
anos de idade lembrou aos jornalistas que havia vencido- por
uma maioria de 62,pot cento.
Eanes disse que se seu primeiro-ministro, .Alfredo Nobre da

I
Costa, tiver o nome rejeitado pela assembléia nacional, sim­
plesmente designará outro candidato. Mas apóia resolutamente
o engenheiro industrial <I!le designou hárnais de duas semanas e

, rejeitou as alegações socialistas de que tinha violado a constitui­
ção nacional, ao escolher um primeiro-ministro sem filiação
partidária específica.

"'"

'Declarou Eanes que perdeu a confiança no governo do ex-

primeiro ministro socialista Mário Soares, que havia dirigido o
País desde meados de 1976, quando a-coalizão de Soares e os

conservadores se desfez e os socialistas não conseguiram uma

nova aliança. Segundo Eanes, não lhe foi sugerida a possibili-
--dade de uma coalizão de socialistas e comunistas.
.-

Disse que consultou os outros dois partidos majoritários da
Assembléia Nacional, mas percebeu logo que não estavam dis­

postos a unir-se aos socialistas, que ganharam as eleições par­
lamentares e 102 das 253 cadeiras da assembléia, com 35 por
cento dos votos.

_

A constituição autoriza o presidente a designar um primeiro
ministro após haver consultado os partidos e' com "devida
atenção aos resultados eleitorais". Reafirmou Eanes que havia
cumprido essas condições.

'

AGRURAS
"Tive que demitir Soares para evitar uma crise de credibili­

dade constitucional da presidência", disse Eanes em sua entre­
vista. "Todas as propostas que fiz para resolver a crise estavam
dentro das normas democráticas e constitucionais".
Mas o presidente não deu indicações de como pensa resolver

a crise atual, a nona desde a revolução militar de abril de 1975,
que pôs fim a 50 anos de ditadura direitista.

;.", O taciturno presidente se manteve solene durante os primei­
ros 105 minutos da entr..evi�tª:. ,�gQ.u.que, tive�se .íll11,btçge�"",,,,

� arresidencialistas" e disse gue a co,nst�tuição lhe proibia um

papel,semelhaNte ao do.pzesidente-trancês V,alellY Giscard D'Es-
rail1g. "

,',

'

'1

,

Nobre da Costa, que deve conseguir a sanção parlamentar de
seu programa para dirigir o governo, tem declarado que seguirá
muitos dos planos socialistas, sob os .quais a deficitária econo­

mia portuguesa receberá 800 milhões de dólares do Fundo
Monetário Internacional. "

: Ex-ministro de indústria do primeiro gabinete de Soares,
Nobre da Costa declara estar próximo a escolher os últimos
[ntegrantes de seu gabinete ministerial de 15 membros, os quais
deve ainda submeter à aprovação de Eanes na semana que vem.
Um jornal conservador disse que três ministros, inclusive o

chanceler, são simpatizantes comunistas. "

.

Teoria geopolítica
de Pinochet cita

Hitler como inspirador
�, Bdr,IiOS Aire� - A revista semanal "Confirmado" diz que um
ijvro tio presidente chileno Augusto Pinochet, recentemente
;eeditado, "lança neste momento maior confusão a delicada
$ituação internacional criada na zona Austral entre a Argentina
� o Chile". .

� Refere-se a obra denominada "geopolítica", publicada por
finochet há 10 anos e reeditada no final de 1977 pela casa

7ditorà Andres BelIo, de Santiago, na qual o presidente chileno
�põe suas teorias sobre o Estado, as fronteiras e a dinâmica da

�olítica internacional, à luz das teorias "geopolíticas" que
�flrma sustentar.

" ,

: "O leitor ficará surpreso ao encontrar nessfls páginas abun­
�antes citações e menções a Adolfo Hitler, Kari Haushoíer e

�utros teóricos supernacionalistas que serviram de base ao

nazismo, como o sueco Rudolf Kjellen, os alemães Friedrich'
Ratzel e Karl Ritter, o anti-semita inglês Houston Stewart
Chamberlain e outros autores da chamada escola geopolítica de

�unique", diz a revista "Confirmado".
'. "O livro foi editado originalmente em 1968 e foi reeditado no

�nal doano passado pela editora universitária já citada. Chama
� atenção para o fato de sua nova edição aparecer num mo­

tnento tão especial, quando o Chile tem "sérios problemas
fronteiriços com os países limítrofes, especialmente Bolívia e

, {\rgemina", diz a revista.
:, Pinochet, fazendo abundantes citações dos trátadistas e teó­
�ICOS já citados, sustenta que o Estado tem como elementos o
!ef!itório, a população e, a soberania, mas que além disse "ad­
qUIre em sua composição uma constituição semelhante a

�meba", na qual podem se distin�uir: I) as fronteiras (capa
:nvolvente, cuja resistência está de acordo com o grau de poten­
Cialidade do núcleo vital; 2) o "hinterland", o espaço alimenta­
dor do núcleo vital; aquele que em seu crescimento, ocupa até
çhegar as suas _própri!ls fronteiras,_ produzindo a necessidade
�e se buscar um novo "espaço vital" ou zona de alimentação em
��tras áreas e 3) um "núcleo vital" ou "heartland", que é o

Qucleo' mais poderoso do Estado e que lhe da vida.
�' Finalmente, Pinochet menciona as "comunicações", que são
�s "nervos.que unem as várias zonas entre si. ,

.

A revista pergunta: "considerará (Pinochet) o Chile uma
�

�spécie de ameba que, como tal, se alimentará territorialmente
de seus vizinhos? Haushofer, que diz: "é a base científica da arte
da atuação política na luta de vida ou de morte dos organismos
7statais pelo espaço vital".
� "Confirmado" diz que Pinochet desenvolve em seu livro a
teoria das fronteiras vivas sujeitas a uma dinâmica complexa e

SUscetíveis de se alterarem. A medida que aumenta o homem,
em número, e leva avante o domínio do solo, sua força é mais

I �oderosa e expansíva..e começa a se comprimir, por sua pres­
são, até as fronteiras", diz o livro do presidente chileno "Du­
<ante seu crescimento interior dentro das fronteiras, estassu­
portam flutuações da massa interior quando esta é muito forte e

sólida, e as vizinhas são mais fracas rompe-se o equilíbtio, as
fronteiras não suportam a pressão centrífuga da massa interna e
se rompem: inversamente, se t fraco o interior e os vizinhos
mais fortes, a pressao será eXleillã e as lTónte'iras não,terão força
para suportar o empuxo para, dentro e sofrerão redução do
espaço ou "Hin,terland" ao corroer-se a faixa fronteiriça".

7
'

GUERRILHA DEIXA MANÁGUA
S08 OS 'APLAUSOS DO POVO

Cidade do Panamá - Dois aviões trans­

portando os guerrilheiros sandinistas, ,seus re­
féns e presos políticos libertados pelo regime
de Anastásio Somoza, chegaram ontem à
tarde em dois aviões de transporte.
Não se permitiu o acesso da Imprensa à

pista do aeroporto desta capital e os dois apa­
relhos dirigiram-se para a Base Aérea Militar,

'

onde ocorreu o desembarque.
,
Um numeroso grupo de estudantes invadiu

a plataforma de observação do aeroporto e das
galerias ofereceram uma estrondosa manifes­
tação de boas vindas aos nicaraguenses que
desciam do avião, Os jovens gritaram frases de
"morte a Somoza", numa alusão ao presidente
de Nicarágua, cuja família governa o país há
38 anos.

Os "comandos" sandinistas e seus 'reféns
foram recebidos pelo Chefe de Segurança Na­
cional do Panamá; coronel Manoel Antonio
Noriega e pelo vice-ministro das Relações Ex­
teriores, Carlos Ozores. Um dos nicaraguen­
ses ferido foi colocado numa maca e recolhido

por uma ambulância. Os demais foram envia­
dos a uma parte do edifício do aeroporto, onde
iniciaram o processo de identificação, en­

quanto efetivos da Guarda Nacional Pana­
menha, com armas autornãtícas.aumentaram
o policiamento no aeroporto,

.-

,

O QUE DIZ 80MOZA
Manágua - O' presidente Anastásio So­

moza disse ontem que "motivos humanitários"
o levaram a permitir a saída do país dos guerri­
lheiros da Frente Sandinista de Libertação

O ditador 8omoza: �ncurraIado.

Nacional..que durante dois dias mantiveram I
mil 500 reféns no Palácio Nacional.
"Espero que os nicaraguenses compreen­

dam porque tomamos esta decisão. foi para
salvar vidas" declarou o presidente, de 52
anos-em entrevista coletiva poucas horas de­

pois dos sandinistas e 59 presos políticos terem
deixado o país com destino ao Panamá em

dois aviões. "Quando a história ãvaliar a ação
de meu Governo Creio que será justificada"
acrescentou.

Somoza informou que 25 guerrilheiros que
haviam assaltado e ocupado o Palácio Nacio­
nal anteontem à tarde de '59 prisioneiros
políticos que seu Governo aceitou libertar

junto com o pagamento de umenorme resgate
abandonaram o país. , ,

Três parlamentares' levados como reféns
até o aeroporto foram libertados antes do

avião decolar. Os guerrilheiros partiram sob a

proteção diplomática dos embaixadores vene­
zuelano e costarriquenho e de três altos prela­
dos católicos que os acompanharam nos dois
aviões - um Hércules C-130 da Força Aérea
Venezuelana e um electra de uma Empresa
Aérea Panamenha.
Jornalistas que foram surpreendidos pela

ação dos guerrilheiros enquanto cobri�m as

atividades do Palácio disseram que alguns dos
atacantes vestiam uniformes da Guarda Na­
cional e muitos portavam submetralhadoras e

tinham granadas de mão junto as roupas
quando tomaram os ônibus que os levaram ao

aeroporto.
Os mesmos jornalistas acrescentaram que

no avião foram colocadas várias caixas de pa­
pelão, especulando-se que se tratava de parte
do dinheiro do resgate. A maioria dos guerri­
lheiros utilizaram-se de lenços para cobrir seus
rostos, _9isseram algumas testemunhas,

Os guerrilheiros mantiveram como' reféns
cerca de I mil500 pessoas no Pàlácio Nacional
durante, dois dias, liberando-os pouco a

pouco, enquanto continuavam as negociações
entre seus líderes e o governo de Somoza, Os
três prelados e os dois diplomatas, liderados
pelo arcebispo de Manágua, monsenhor Mi­
guelObando e Bravo, atuaram como interme­
diários.

.

Sob aplausos, os guerrilheiros seguiram num ônibus até o aeroporto, onde os esperavam...

A libertação dos últimos reféns

Contra Somoza e

pela justiça social
Nicarágua, o maior dos pe- ção de Anastásio Somoza Gar­

quenos países centro- cia (pai do atual presidente) se
americanos, vive as horas deci- uniu a [rente depois de um ano

sivas de uma luta política de de prisão e foi quem iniciou a

várias décadas contra a di- reestruturação da Frente como'
nastia da família Somoza, que organização poltttco-militar,
está há 40 anos no poder. transformando-a na Frente
A maioria dos nicaraguenses Sandinista de Libertação Na­

está habituada a viver em ten- cional , Amador morreu em
são pelas ações dos sandinis- 1976 em um encontro com ar
tas, pelos tiroteios entre civis e' guarda nacional e seus compa­
militares e pelas frequentes , nheiros o exaltam como ltder.
invasões e prisões realizadas "É ramos cerca de 40 homens
pela guarda nacional. que juramos lutar até à morte
De clima cálido e úmido, a .contra Somoza", disse o guer­

Nicarágua produz essencial- rilhéiro asilado German Po­
mente matérias-primas como mares, que atémarço deste ano
carne, algodão e café. O pro- era a autoridade máxima da
duto bruto nacional foi esti- FSLN no norte da Nicarágua.
mado em 1975 em 800 milhões "A reunião com Fonseca Ama­
de dôlares, mas a maior parte dor, Silvio Mayotga, Tomas
da riqueza é segura por algu- Borge e outros dirigentes se
mas famílias. Somoza e sua realizou emuma casa do bairro
família controlam mais de 50 São Luis de Manágua. Ali nas­
por cento dos negôcios do país. ceu ti FSLN", disse.
Segundo estatísticas do As ações guerrilheiras da

Banco Central da Nicarágua, a Frente tem incluído a fortes
renda per capita dos 2,5 milh- militares, choques com patru­
ões de nicaraguenses é de 360 lhas policiais, assaltos e se-

: dólares anuais, mas a reali- questros . Durante a greve em­
dade mostra facetas distintas, presarial decretada em janeiro
com uma miséria que se es- deste anã pará protestar pelo
tende rapidamente e sobre a assassinato do jornalista e

qual as estatísticas nada reve- opositioo ao regime [oaquin
Iam. Chamorro, as ações da FSLN
O terremoto de 23 de de- foram notacelmente esporâdi­

zembro de 1972, que destruiu cas e pouco efetivas e

quase totalmente a capital do comentou-se na ocasião que a

País, com um saldo de 10 mil Frente se havia dividido em
mortos zivausnje ummilhão de três facções.
desabrigados, ace-ntuou os "Não é verdade. A Frente é
problemas dos nicaraguenses, uma só", desmentiu Pomares
que tem sido governados com em uma entrevista telefônica
mão de ferro pelafcmiiia 80- desde o Panamá. -"Há -muita
moza- direta ou indiretamente gente na luta contra Somoza e
� desde princípio.s da década todos querem pertencer à
de 30, quando os fuzileiros na- Frente, mas alguns lutam só
vais norte-americanos, que in- com a boca, não com as armas,
vadiram o País impuseram como deveriam". '

.

como ditador Anastásio So- "Daí terem surgido versões
moza - o fundador da dinas- de auehâ trés setoresda.Fgl.N,
tia. os que pedem uma guerra po-
O atualmandatário,filho do pularprolongada e a tendência

'fundador, foi apenas mais um proletária são os que se dedi­
membro da família no go- cam a falar. Os tercertstas, um
vemo. Além de seu pai, lhe an- apelida que não aceitamos de
tecederam no poder seu irmão forma alguma, são' os que
Luis e vários amigos dafamílía lutam com as armas", acres­

que foram qualificados de r«: centou .

teres" dos Somoza. Pomares disse que a conti-
A Frente Sandinista de u. nu idade no comando da FSLN

bertação Nacional, surgida de não sofreu nenhúma divisão
uma ,rebelião juvenil contra a nem mudança de tend�ncia.
ditadura Somozista no princf- "Nosso llnico objetivo é derru­
pio da década de 1960, vem ga- bar Somoza e instaurar um re­
nhando aliados em sua luta. gime justo, social e equitativo
Carlos Fonseca Amador, um para os nicaraguenses, que são

estudante do terceiro ano de explorados por Somoza e seus
direito que foi acusado de ter sócios estrangeiros há 40
participado em 1956 da execu- anos", afirmou.

. ..dois aviões, um do Panamá, outro da Venezuela.
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Os cardeais
se reúnem pela
última vez

antes da escolha
do papa

Cidade do Vaticano - que também Confalonierl
Os cardeais da igreja cató- tem esses mesmos requí­
lica sortearam ontem suas sitos, apesar da séria des­
acomodações na última vantagem de sua idade
reunião preparatória do avançada, mas poderia
conclave para a escolha do mencionar ainda muitos
sucessor do Papa, que co- outros".
meça hoje. MAIS
Enquanto isso, um dos Confalonieri, décano do

mais destacados comenta- Colégio de Cardeais, tem 85
ristas do Vaticano previu anos e os cardeais de mais de
que as deliberações 80 não podem votar no con­

podem se prolongar. OVa- clave. Entretanto, não há
ticano anunciou que esti- limite de idade para atingir o
veram presentes à décima posto de sumo pontífice.

'

quarta e últi�a sessão da Levi disse ainda acreditar
congregação de cardeais que as primeiras votações
109 dos 111 que voltarão servirão exclusivamente
no conclave. A congrega- para uma "sondagem recí­

ção trata dos assuntos da proca e como esclareci­
igreja desde a morte de mento". Com exceção dos
Paulo VI, no dia seis deste cardeais que por motivos de
mês. enfermidade serão alojados

'-

Um dos ausentes on- perto da capela Sistina, onde
tem, PiQ Taofiniu'u, de começarão as vqtações
Samoa, de 54 anos, estava amanhã de manhã, foi desig-
num hospital deRoma, onde nado por sorteio a cada um

lhe foram removidos os dos cardeais
'

um aloja­
pontos da subira de um pé, mento no Palácio Apostó-.
mas um assistente disse Iico, do Século XV.
que certamente o cardeal Cada cardeal terá uma

estará presente ao cama de ferro com um col­
conclave. Pio feriu-se ao chão de 90 .centímetros de
pisar num coral quando largura e um escritório; ,A
desembarcou recente- maioria não tem banheiro
mente de uma canoa para particular. O chaneeler pa­
visitar as ilhas Toklelau no paI, o cardeal francês Jean
Pacífico Sul. ViIlot, deu aos cardeais selos
O arcebispo aposentado e medalhas de uma nova sé­

de Turim, Michele Pelle- rie. Depois os levou a um

grino, de 75 anos, men- passeio pela capela Sistina
cionado como possível can- para mostrar-lhes seus quar­
didato a papa, pronunciou tos e para que não se percam
uma conferência na ci- no conjunto de corredores.
dade de Asis sobre o tema O Vaticano também
"o diabo do mundo de anunciou que os 111 car­

hoje". Os organizadores, deais votantes oficiarão hoje
membros de um grupo ca- de manhã uma missa cele-
'tólico laico, convidaram brada, presidida por ViIlot.

teólogos e, estudiosos da As 13h30m - hora brasi­
Bíblia a falar sobre as for- leira: - sairão em procissão
mas em que o diabo se para a capela Sistina, numa
apresenta entre o povo e a cerimônia que será transrni- -

sociedade. tida a cores pela televisão
Virgilio Levi, _

vice- 'para todo o mundo. Depois
diretor do Diário Vaticano se fecharão para o conclave e

"L'Osservatore Romano", não manterão nenhuma co­

admitiu que os cardeais municação com omundo ex­

italianos Sérgio Pigne- terior até o que o novo papa
doli, Sebastiano Baggio e seja escolhido.

'(I �ag!o)�..e!:tqJi� o�!i arg�n.> ;....0 29légiQ �e cardeai� �fe­
, .. tin'bs Ed'ttáf.dó"'Piró)lio"'sã$'fua'ta, 'sé' f'Or necessano,

, ,

os de maiores possibilida- quatro votações diárias:
des, mas adiantou numa duas pela manhã e duas à
entrevista publicada pelo tarde. Seus respectivos re­

jornal: "certamente esses sult ados seãocomunicados
quatro cardeais têm mui ao exterior pela fumaça que
tos dos requisitos que os sairá da chaminé da capela':
"identificam"

'

nestes preta se não houver ne­

dias anteriores ao con-: nhuma decisão e branca se

clave, mas não são os úni- for escolhido o novo pontí-
coso Creio, por exemplo. fice.

'

Rio
Reservas: (021)-221.3722

11:2016:00

15:15
14:50

14:00

t
,

SãoPaulo
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

12:10
12:35

Florianópolis
Reservas: (0482)-22.6188/22.0177

Agora, Florianópolis -São Paulo, dire�o sem escalas.
Maisumserviço exclusivo daTransbrasU,
amaior frotaBoebtg727daAméricadoSuL

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred.

Consulte seu agente de, viagem.

TRANS�I�BRASIL
, '�I\�
Brasilécomagente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS
"I

MARTINS
RUA JOAO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

, ,

VOLKS 1300 L branco ............... , ............ 1977
1 VOLKS 1300 amarelo ............................ 1975

CORCEL coupê luxo vinho ........................ 1975
VOLKS 1500 azul .................................1974

"
COMPRA - VENDE - TROCA r

'
..

.- ..

�1 JENDIROBA �
'& AUTOMÓVEIS LTOA.�l')

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: �.1077 - 22.1382

CORCEL II OK VW BRASíLIA oI<
CHEVETIE 76 VW PASSAT TS OK
PÃSSAT 76 VW 1300-L OK
OPALA 4P 75 OPALA V/CORES OK
VARIANT 75 CHEVETIE V/CORES OK
PASSAT 74 . CARAVAN V/CORES OK
OPALA 2P 73 GALAXIE 500 OK
JE�P OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA

" MURILO AUTOMÓVEIS
, 'Carros novos e usados,

,
.' R, Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

CORCEL VÁRIAS CORES, , , .. , .. , OK
Cb!EVETTE VÀRIAS CORES,.", ", :, ... , , ,OK

MAVERICK PRATA V-8, ", .. ,.",.,." .. ", ,1978
BELlNA LUXO VERMELHA."., ,'"""" , .. ". ,1978
BELlNA LUXO BRANCA"""", .. , .". , .. "" ,1978
CORCEL BEGE ".""."."""."", " .. ,., ,1978
FIAT BRANCO, , , , , ' , , . , , , ., ' , , . , . , . , . , , ' ,1977
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO "'.',,, .'."",. ,'., .197?
BRASiLlA BRANCA""".""".,."" .. " """ ,1976
CORCEL BRANCO , .. """"".""'.'"",,. ,1975
OPALA BRANCO ".""".", ... ,.,.",., ,1975
VOLKSWAGE'N 1300 BRANCO., , .. ".,.", .. 1972
MOTO HONDA 12Scc AZUL .. , , .1977
MO�O YAMAHA 125cc VERMELHA.,. .,. ,1975

-, .";. ',', Comprarmoe seu automóveis novo ou usado e
H

"?_ ,\ .. ,' duvidamos quem pague mais.

.--
�_.. '_e ._. _

W�,
í-

_.�-- .. ---- ..

---, II Rija Gaspar Dutra 90
,

i Er treito - Fpolis
I Fone: 44-0522'
L__

MODELO
1300 L

. 1300 L
1300 L
1300 L
1300 L

'11P(),0 .."" .: .... , . ,,

1500
"., '

"Passat' ;Y"f"rt

Passat LS
Passat LS
J'asat LS
Passat LS
Passat GH
Passat GH
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Variant II'
Kombi
Kombi
Kombi

!_,I'

ANO
1976
1977
HJ77
1977
1978
1976
1971
1974
1975
1975
1976
1976
1977
1977
1976
1977
1977
1977
1973
1975
1978
1976
1976
1976

COA
Vermelho
Branco
Azul

Bege
Marrom
Branco
Laranja
Azul
Branco
Marrom
Azul
Amarelo
Amarelo

Bege
Branco
8ege
Vermelho
Branco
Azul
Branco
Eiege
Azul

Bege
Branco

CAMINHÕES OKM
. E EQUIPAMENTOS SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota. Ford,
Chevrolet. Fiat e Dodqe r,arrocerias de madeira, carreta,
tanque, truck(basculante, baú e munçk; com menor preço
de São Paulo, Aceitamos financiamento. Agência Júnior-

. DDD 011 - fone: 67-0�61, 67-3757. 66-0907 e 66-8385,

...._
-

-__..._ - __

-

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercilio Luz, 202 i_ fone 44-3744
Creci 590 - São José - se

CASAS
1) ,Otima casa no centro'de S. José c/3 quartos, sala em L"
c/lareira, e demais dependências. À COJ:JiBINAR. ACEITA2
LOTES C/PARTE.DO PAGTO, E FINANCIA O SALDO DI­
RETO..
2) Apto, cl2 quartos loteamento KOBRASOL por Cr$
25,000,00 de entrada e saldo totalmente financiado.
3) Casa de madeira em ótimó estado c/luz, água e terreno
c/396,00h12. Otima vista p/o mar no centro de São José.
100 mi I. Aceita proposta.
4) Casa de alv, c/106m2 - Praia Comprida - São José. Cr$
100 mil de entrada e saldo já financiado,

TERRENOS

1) Àrea com 85.000m2 servida por luz, água e ônibus·­
Forquilhinha - São Joté - Cr$ 250 mil - FINANCIA-'SE OU
TROCA-SE.
2) 1 Lote em Barreiros c/ Cr$ 12.000,00 de entrada e-màis
20 prestações de Cr$ 1.500,00.
3) 2 lotes c/área de 900m2 - Praia Comprida - S, José por
Cr$ 160.900,00.

(

TERRENO NA TRINDADE

\7ende-se um, à rua Cônego Bernardo, ao lado da casa n.o
39, Tratar c/Jorge telef, 22-3917.

APARTAMENTO· BARBADA
VENDE·SE

Zona Central. totalmente acarpetado, c/l dormitório, sala. BWC,
cozinha, eárea de serviço. Armário Embutido. Tratar com Sr. Lauro
- fone: 44.4506 - �u Sr. CYRO Fone 22-0545,

VENDE·SE OU ALUGA·SE

Apto, em Coqueirqs c/3 quartós, sala. cozinha, BWC, dependên­
cias empregada. 2 armários embutidos, garagem. Tratar 22·6785,
com Cid após 18 hs,

TRAtAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JAC­
QUELlNE II - SALA 107 - TEL, 22-4Q59

.

ALUGA-SE
, APARTAMENTOS

- Apartamento n.O 705 no Edf. Topázio, à Rua Tiradentes,
com 2 quartos, dependência de empregada, área de ser-

viço, todo acarpetado. ,

- Apartamento n.O 505 no Edf. Alcion, à Rua dos Ilhéus,
com 1 quarto, sala, cozinha e banheiro.

.

=-Apartamentc no Edf. Tânia, à Rua Rafael Bandeira, com
� quartos.

CASAS "

-Casa naAgronômica, à Rua São Viéente de Paula, n.? 24,
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro. .

_ Casa à Rua Servidão Araújo, 70 - Coqueiros, com 2

quartos.. .

d
':,

- Casa no Estreito próximo à Rua Nossa Senhora e·,

Fátima, com 3 quartos, telefone e garagem.

LOJAS TÉRREAS __

- Loja térrea com sobre loja no Edf. Adolfo Ziguelli, à Rua
dos Ilhéus (centro), caril 100m2.
...!. Loja térrea no EdJ. Adolfo Ziguelli, com 30m2.
- Loja térrea à Av, Hercnío Luz,..ao lado da Maternidade
Carlos Corrêa.

SALAS COMERCIAIS
- Sala comercial n.o 302 - Bloco B no Ceisa Çenter, com
30m2.
- Salas n.? 710; 712, 713-Bloco B no Ceisa Center, com
144m2.
- Sala comercial n.-9 1002 no Edf. Adolfo Ziguelli, cpm
67m2.
- Sala comercial n.o 401 no Edf,Daux Boabaid, à Rua
Marechal Guilherme (centro). \
- Salas comerciais no 5.° andar doEdf. Antero de Assis (8

'

saias), com 50m2 cada.
Alugamos também todo o pavimento, I ,

LOJAS TÉRREAS:

- Prédio à Rua Gãl. Bittencourt, 34, fundos do 5.0 Distrito
Naval, térreo e 1.° andar, com 500. rnz.
- Loja térrea à Rua Araci Vaz Callado, 10ç, com 80 m2
- Loja térrea à Rua Araci Vaz Callado com 25 mz.

ESTAMOS DE PLANTA0 AOS ':..
\

DOMING-OS ATÉ ÀS 11 HORAS

Palacete no centro· com 4 quartos, sala com sacada
para o mar.traltsocial. sala de TV, escritório, suite de casal,
adega. coZinha e copa; dep. de empregada. garagem para
4 carros e área de serviço. com armários embutidos, aca­
bamento em gesso. desocupada e já com financiamento,
Terranos - com três lotes de, 13x 30 metros - preço de
195,000.00 por todos 9S lotes, Plano. seco. excelente loca­
lização,
Casa zero kilômetro - com 3 quartos, suite de casal. ba­
nheiro social. amplo livinq, copa. cozinha, área de serviço
e garagem. Excelente acabamento,
Terreno Paula Ramos - com 12x50 - plano. lajotado, seco,
com viabilidade,
Palacete Coqueiros - com 3 quartos. sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dep. de empregada. la­
vanderia, área de serviço. churrasqueira. garagem e exce-

.

lente terreno, Acabamento do mais:alto [uxo. excelente
zona residencial. super facilitado os' pagamentos. venha
conhecer o seu imóvel.
Casa com 1-2Sm2 - Com 3 quartos, sala conjuqada. ba­
nheiro social. copa e cozinha, área de serviço. dep. de
empregada. churrasqueira, garagem e lavanderia, exce­
lente acabamento - desocupada- somente 360:000,00 a com-

binar. ,';'(tfi t;�.lPIH -!"!dl(,�A ���I,i.

�-- �..........___, ;i'

\
\

,.,.;
"

TERRENO - VENDE-S� ,.,

Vende-se uma área de terrà com aproximada­
mente 30,000m2 (48.!:JOx610) situada em Espinhei­
ros, frente para .0 asfalto. próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (ltajar=Blurnenauj em lta­
[ar. Area plana própria para lavoura, granja, Sitio
ou chacara.. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Leà em ltajai. I nforma­
coes pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1'679
- ramal 73 com o Sr, Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florlanopolis.
,.

VENDO URGENTE

Casa nova pronta para morar, com todos os embuti­
dos nos quartos e cozin"lia. Tudo em perfeito fun­
cionamento. Alto padrão, 410m2 de área construída,
4 quartos, garagem, c.hurrasqueira, pergola, áreÇl de
serviço completa, gás central. Preço abaixo do
custo e com financiamento. Tratar di retamente com

o proprietário pelo fone 22.6307.
'

, -

CASA FINANCIADA
Transfere-se o financiamento de'uma
casa de alvenaria com uma suíte, 2 quartos,
banheiro social. cozinha. sala em L, Rua
alto �úlio Malina, 64 - Barre.iros, Poupança
Gr$.60,000.00. prestações Cr$ 7.700,00. Tratar no local ou pelo fone
22.91�7.

.

..

ALUGA·SE

1) Apto de 2 quartos Edf. A. Coelho - Cr$'S,OOO,OO
2) Apto 3 quartos - Trindade - Cr$.4.500,ÓO
3) Casa 3 quartos (1 suite) - Barreiros - Cr$ 4.500100
4) Apto 3 quartos (Bom Abrigo) - Cr$ 5.000,00
TRA.TAR com REGIS ,IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
O'Eça, 139 - Edf, Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3527 - CRECI nO 58.

VENDE·SE IMÓVEIS
APTO 3 QJOS, 607,11 p/MÊS + ENTRADA - CENTRO.
TERRENO CANASVIEIRAS; 526M2 p/120 MIL E EM CO­
QUEIROS 407 M2 p/220 MIL, DISQUE 22-7488. CRECI
1403.

.

LOTES EM ITAJAí _' VÉNDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz._ horário comercial.

.

INCORPORAÇÕES E IMOBILIÁRIA
SANTA CLARA LTDA.

CRECI070.

-c, Transaçáio Im�lIIárla.
Encontra-se em fase de grande. desenvolvimento. Necessí­
tando com urgência para atender sua inúmera clientela, de
Imóveis, casas, aptos., terrenos.

.

Em Campinas, Capoeiras e Estreito, para Venda ou Loca­
ção. Atende-se no local. Rua Fúlvio, Aducci, 922 - fone
44-1825,

'

VEN,DE·SE

Apto, na Beira Mar Norte Ed. Belvedere c/188m2 c/garagem, 2,
quartos, 1 suite, 2 banheiros. sala. copa, e cernais dependências,
inclusível de empregada. Vista p/o mar. Transiere financiamento
de 3,500 VPC, Aceita-se Carro ou Terreno ou Casa. Como parte da
Poupança. Tratar no Fone 22-6712 ou 44-0866.

,

,

APTO DE PRIMEIRA
,

Contendo' 230 m2, situado na P;aia do Meio:com 3 quartos (1
suite), escritório, living, jantar. área de serviço, dependência de
empregada e garagem, Aquecimento centrai.. carpet, B,W.C. em
EDOX. Preço: Cr$ 1.200,000,00 (Pode financiar até 970.000,00).
Aceita-se imóvel de menor valor,' ,

TRATAR co,!! REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, OthonGama D'Eçi!, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e'22·3537 - CRECI nO 58.

BÃRBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados
'com casa, água potável, ruz.todos os tipos de frutas, rlbel­
ráo, lagoa, 10 cabeças dé gado e rio nos fundos. .Total-,
mente plano, Preço Cr$ 500 mil cruzeiros sendo: 60 por
cento no ato o resto a combinar. Tratarpelo telefone (0473)
55-0902 arusque�SC,

, VENDE.SE, OU ALUGA·SE
.

';

Sobrado 12 peças, 3 WCS. telefones. garagem p/a carros, quintai', 2,­
áreas de serviço, á rua Sto Antônio, 32 -Barreiros.

ALUGA�SE depósito. piso ci rnentado, ç/170m2., entre colunas. ga,­
ragem. escritório. rua Flores Cunha. 190·à 50m Santos Saraiva e

150ms, Ivo Silveira, Tratar Sr. Antonio. fone 44',1121,

ALUGA-SE

Casa com três quartos, amplo quintal, com entrada para
vários carros, situada à Rua'Crispim Mira 113, Preço: Cr$
5,800.00, Contrato e tiador' Trafar na PLURI·ENGENHARIA
LTDA, Rúa Felipe Schmidt 46 - Telefone 22-2648 _:_ Ho-
rário comercial. , "

.vENDE·SE
1) Apto 'de 2 quartos + dependência óo';;pi�ta 'de 'empre��d� +

qaraqem. Entreg<j e,IT).30 dias -,Cr$ 590;000,00. ..
.

?) Apto de 1 quarto+ sala+ cozinha+ dependência de ernpreqada -

I

Cr$ 390.0'00,00,
"

,

3) Apto tipo Kitlnete c/quarto+ B.w,C,+ sala ecoainha.coniuqada-
Cr$ 250,000.00. ...,

,.

,..

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA.. AV., Othon Gama D'Eça, 139-
Edt. Alpersted . Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci nO 58:

, ;,
I r

: !:. J- .' 1 ,!', ..'. ], I ! �
• ' ,

1;1(1 \1 i"} r

�:,.) I ,t')!J:U) !
.. � JL' ... /�l ,d:!:'· !!IV,ENDE.

Telefónes Co�e�cial e ,esid��'�'i�I"
(

prefixo' 22 e 4'4
Tratar. fone 22-8-188

" corno sr.Hamüton.

(
Vende-se quitado e instalado, Cr$ �'O,OOO.OO- Tratar c/Sr.
Ronaldo - 22,5268.

'

': '�. .:reU5,FONE ,22 comercial
� i,<'

'

..�. >�. �.!
'

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25,000.00, Tratar pelo telefone - 44-13569,
no e.xpediente comerS)'al, c/Sr. Oscar, .

'

.'

/

" (,.,;'

ARTE MARCIAL DA'CORÉIA.
MATRíCULAS ABERTAS

Fpolis Tae Kwon Do Clube
. "., '

Rua Felipe Schmidt, Esq, Padre Roma, 104-SL
Fone: 44,1661

'"

ABANbONOPEEMPREGO·
Pela presente comuhicarTi"os ao' Sr. Adão Joâquim de Medeiros,
portador da Carteira Profissional númera'99.897392, a se apresen­
tar até o dia '28 de agosto de 1 �78 no local de trabalho.

.'

Caso contrário. será desligado !Je nossa firma por al:>andono de

emprego,
Balneário Camboriú',23 de agosto de 1978,

Atlântica Imobiliária_Ltda
t ..

-

....
••

TREVOcopiadora
XEROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO Cr$ 4,00 cada

RUA ANITA GARIE}ALDI, 30 - TEL.'22-7970- Fpolis

,." .', �;" ,,�RECISA.SE .
"

Ferramenteiro de corte e repuxo com prática
em ferrament�ria, usinagem, torno reso"lver e
mecânico.. ..'
Tratar com Tomaz Refrig�ração Ltda,
Rua São João Batista, 60 - Fpolis - Fone:
33-1768,

, .

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDOÀES
.

CIVIS, DO BRASIL

Comunicá seu novo endereço
Rua Ne�eu Ramos'
n;o 18'- Centro .',

, F_lorianópolis

o ESTADO - 25 de agosto de 197
. 8

AUTO VIAÇ�\'OSÃO CRISTÓVÃO
Matriz - Criciúma - Estação Rodoviária - Box 18 e 19

HORMIOS OE CRICIÚMA PARA:

Porto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Rosa - Vila São'
João e Osório: 1,15 -7,15 -9,15'-10,30 -1�,00 -13,15 -15,15
- 17,15 - 19,45 - 21,30 - 23,15.
Araranquá: 1,15 - 2,30 - 7,1'5 - 9,15 -10,30 -13,00 -13,15_
14,30 - 15,15 - 17,00 - 17,15 -19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00.
Tubarão: 1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Lagu na: 1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 ,- 24,00.
Florianópolis: 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 -14,00 -16,00-
20,00 - 22, 15 - 24,00.
Tubarão a São Paulo: 9,15'� 17,00 hs. DIRETO.

NEWTON TON
WHYSKYRIA

.

O MELHOR SOM AMBIENTE. ALTO PADRÃO.

Aberto das 22 horas até as 4 da matina.
Av. Barão do Rio Branco, 918. CASA ROSADA

PALHOÇÀ - BR 101 - km 214

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/Se n.o 0-015

ePF/MF n.? 00'1.776'489/87
e

... MIRIAM LUZ MEDEIROS
OABise n.> 1.092 - ePF/MF h.0002.259,089!72

ADVOGADOS
Ceisa çenter, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

CLfNICA CIRÚRGICA PEOIATRICA
UROLOGIA PEOIATRICA

DR. ADILSON OSÓRIO
CRM 806

Consultório: Rua Arno Hoesehet. 46 - Tel. 22.0337
Residência: Rua Esteves Junior, 112 apto. 404 - F.22.6421
2.8 a 5.8 feira das 16 às 2'0 horas. .

�------------------------------ --J

DECLARAÇÃO
Declaramos que o Certificado de registro n.o

419560 , expedido em 15/5/73 pela Delegacia de
.Polrcia de-Orleans, de uma camioneta marca Ford,

1 n�., chassi LA3BNM18531, turquesa tahiti, de pro­
priedade da Prefeitura Mu nicipal de Orleans,. foi
extraviado, considerando referido documento sem
validade al.guma, visto que está se providenciando

.

segunda via, ,',

Orleans, 17 de agosto 'de 1978
Edgard Zomer -

.
Prefeito Municipal

Certificado Extraviado
::;�t> ''j=�.:f;;;�,w._�, " ôt/:'ttJ -. ;':� j

i:aviado o certificij'eb de prop'rledadetôoveículo marcaWillys
,

r'iând, tipo .Jeep, ano'detabrlcaçâo 1968, cor verde capri, chas­
jf"SIS número 7522404063. placa NT0188, númel'b certificado de re-

I;
.- gistro 012596'1. HP 90, capacidade 5 pessoas. pertencente a Amé- �,
'rico Demontl,

'

í
Neva Trento, 22 de agosto de 1978 I

�----------------�----�------------------�j

DOCUMENTO PERDIDO ·

::-
·... Fbi perdido o seguinte documento:

••

.,

f

'

Carteira de Identidade,
Pertencente ao' Sr, Robisón Pereira de Barros.

São Miguel do Oeste.- SC. 16.08.78

DOCUMENTOS PERDIDOS'
,

Foram perdidos os documentos do veículo'marca Mercedes Benz.
modelo Caminhão Truck de cor ócre preto, ano 1975, placa DN
0250. chassis n.> 34500512262 758 de propriedade de Madereira
Portoalegrense S/A lnd. e Com,

Campos Novos. 17 de acosto de 1978
�----------_'����������---------Jl

� ,
�------------------------------------------��

"

,', DECLARAÇÃO· :
Jose LUIZ Pegoraro. brasileiro, casado. motorista profissional resi- �dente à rua Padre Ernesto. 250,em Campos Novos--.Santa Cata­
rina. comunica o extravio de sua carteira nacional de habilitação
n,o 248723, expedida pelo Departamento Estadual de Trânsito, de
categoria PF-C2,

Campos Novos. 17 de agosto de 1978 �

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido' uma carteira contendo. Bilhete de Seguro, TRU, e

Certificado de propriedade do Chevette azul turqueza. ano 1974,
placa AB-7799. Chassis CH5Dl1 ADC167928, Cart, de Habilitação e

Identidade. pertencentes ao Sr, DANIEL ADALBERT PILATI.
.....------.-...:-----------------------------------' "

f

�------------------------------------------�I

Extravio documento Ford Corcel, ano 1975, cor Branco
Nevada, placa AA8222, chassis LB4CRE15960, perten­
cente a Leontina da Silva Rogério, de Florianópolis.'

Tubarão, 21 de �gosto de 1978.
L- � I

\

------------�------------------�I
!'.DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o seguinte documento:
Carteira de Identidade

Pertencente ao Sr. Alvonir Vicari.
São Miguel do Oeste SC. 18.08,78

'Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, pertefl­
cente a Marizete farias residente à'Av. Marcolino
M. Cabral.

Tubarão, 11 de agosto de 1978,
,

�----------------� --------------------_,1

;'
LIMPEZA DE FOSSA

.

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Floria'nópolis -:- fones: 44-4140 e 44-1996.

I:
I �
·

I:
:0

� � � �JI
·

VARIANT 73
,

,
I

. . '

VENDE-SE EM BOM ESTADO GERAL
Tr. Presidente Coutinho89-A
No horário Comercial.

ESTÁ À VENDA
UM VOLKS - 68 - 1.300 BRANCO

Em perfeito estado.
Tratar: à Rua Melvi n Jones, 186

Estreito (Posto 5)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Simone
Schmithausen, o
broto que

festejou
aniversário na

semana que passou

Cheiros 'do CC

Uma das coisas mais importan­
tes que um professor deve
transmitir aos seus alunos numa
sala de aula é a higiene corporal
-exatamente o que não ocorre
com alguns "mestres" do Colé­
,ia Catarinense.

unha do dedo mindinho nó ou­

vida como se quisesse desentu­

pir alguma coisa indesentupível .

talo descompassado movi­
mento que provoca contidos
risos na rapaziada ... Ato se­

guinte. coloca. com a mesma fú- .

ria. a mesmíssima unha nas cale­

jadas narinas.

tam, não é tratada há uns-bons
anos.' (ss.o sem falar nos banhos
gue só deve tomar em v'éspçra de
Ieríado .>. .

.

.,.:
.. � >ti"': ��

Pra vocês terem urna i:Jéia.
quando da vez da sua aula. 'os
alunos que sentam nas pómei­
ras 'filas, mais. que depressa
pulam pras carteiras de tr.as -

não só por causa do 'cheiro ge­
ral, mas:' i'Tincipalment< por
que o se\] mau hálito já é famoso
em todo o Colégio. ,"

.

*

sede da Federação da Agri­
cultura, 'pelos diretores da

Acaresc, Sudepe, lpep e Fe­

deração da Pesca de Santa

Catarina.

'f"

x-x,x

O simpático casal Gilberto

Meirelles de Miranda, em

sua recente visita a nossa ci­

dade, foi hóspede do Sr. e

Sra. José Nazareno Coelho.
x-x-x

Marcada para o próximo dia
30 no salão nobre do Palácio

Barriga Verde, uma exposi­
ção de. renomados artistas
do País.

Alunos de determinada fase do
dito CC (nunca duas simples le­
trinhas vieram tão a propó­
sito .. .), dizem que há um certo

professor que não dá, não é pos­
sível: além de não cortar as sujas
unhas, desconhece uma das hi­

giênicas funções do cotonete:

enfia, sem dó nem piedade, a

Mas isso não é nada comparada
a imundície com que se apre­
senta: rara é a vez que troca- de
rnalt raprlha roupa,' E

quando isso acontece. é porque
algo de anormal está pra desa�
bar. E a barba. pelo que. con-'

Associação Brasileira de
treinamento' e Desenvolvi­
mento já deu início aos pre­
'pararivos para a realização

.

do ci.o Congresso Mundial

.;:.Oa 'lnremaciona! Federação
,/t de (§Jgànil'�<,:ão a se realizar

",',em' r 9X() no Rio de Janeiro.
<,){-x�x

,;:' A loja Linear Móveis. ex

,.�, ()Bi�: está (j()I.)� a rcxponsa-
-t'.' '-ry' .i. .'.'''' -

b�id�d� da uecora<,:ãp da

bela residência do casal João

Gasp�r'ino da Sil\iL
"

x-x-x

::�.AsSljl��� a:g�,�ência do Banco

�;'líj) Bfasi:leli) I.�OSS<I cidade 'no
(imhi}l1o mê< o Dr. Alfredo
�(,tei\e;ira Sobrinho. "

.;:.
1 .

:�d-\ .

':,l,Eliane Mate.do e. Djalma
�;; MI;Ú). <1manliã ·'il' 1.7 ilOras.
:; :'h�;"tatçdr:i!' Mt:tr�;p()litana.

'\ �q recebera bênção do ta'-
. \

sumcnto

Naturalmente que elc;não é -e-e- e

nem poderia 'ser - rrofcs��r de
higiêne. ..

t rando. dificuldades para
acomodar seus eventos.

, Agora as instalações existen­
tes no São Paulo Hiltone no

Brasilton São Paulo. haverá

condições para realizar reu­
niões de grande porte.

x-x-x

Em Cur it iha. hoje Calil

Simão está recebendo con­

vidados [lara comemorar os

]0 anos de jornalismo,
x-x-x

Jau, Gilberto. Mal/i. Pléti­

coso Jánio. Vcrani , Nini.
, Jayro. Luiz Si. Peninha e

Riko. são artistas de São

José. que estão com suaarte

em exposição no clube I. o·de

junho naquela cidade. até o

próximo dia -t.

x-x-x

A Sra. Zilrna Seara em sua

residência recebeu para um

almoço as Sras.: Mafia

l'ornpéa Konder Reis Mal­

hurg. Maria Gallotli. Mi­

rian Nóbrega Baue/ Els:
,

V ici rói. Regi ha Sam pai o.
Nc nu Ganzo , Dcs pi na
Borba e LaC\ Vieira Coelho.

.x-x-x

O engenheiro João Del

Nero. IlO escritório da firma

ligucrcdo Ferraz em noss'a
cidade. recepcionou direto­

res da Eletrosul. com um

coquetel.

x-x-x
O Dr. Percy Haensch, dire­
tor execJÍivo do Curso
Barddal em nossa cidade,
viaja amanha para Curitiba,
onde participará da festa em

que será eleita a "Garota'
Barddal 1978".

x-x�x

Hoje no Teatro Álvaro de

Carvalho estará Iazendo
apresentação o "Nuovo

Quintetto Di Roma". A

promoção deste recital é da
Pró-Música de Florianópo­
lis.

o dia do P�icàhâlj:sI�" �"
dorningo agora, nâo -será ,.

comemorado em'
'. �,

. Florianópolis. ;': ;'
'.

.

�
- �.

Apesar de toda a loucura local,
a cidade, até hoje, não :' .

tem um único analistà •

que ajude a pôr as' .,

'.'

cuquinhas nos seus devido!.�'·.
lugares. Ainda bé;n: ..

:': '

.� ,

- i
.

",

,

.

�

�I J

ainda que o relógio da Cate- , .
.

dral sempre sujeito aos v�n-
'.

mente d.(vers;,""": e.quundo dá
tos suis da vida.

'

a, mesma lwra,)oc!enl ·�.re�,
*

.

IIlna é .noturna, ii out ra

Agora que virou ftlll�ioiíúriil.·' diúriuL.. [xxo q'daildo':' lião'
públ ico municipal. 'não há ; fica, 'por Se'IIHll.HIS', com os

quem cons iga se �lIiar por' po nte irus e'staciollad()� II()
'e1e: numa face mostra uma

.

tempo e no espuço, faz�lIdo
hora, noutra outra. absoluta- de conta,'cllIe',j\'{cra parou ...

No tempo em que o re.lógio da
Western, hoje no Mercado
Mun.ic ípal, trabalhava pro

governo inglês, funcionava a

mi.l, responsahilizando-se
pela hora oficial 'da cidade,
dir�tamente fornecida por
Greenwich - mais acertado

x-x-x

No município de Caxambu.
o governador Antônio Car­
los Konder Reis. presidiu a'

solenidade de inauguração
da Agência do Banco do Es­

tado de Santa Catarina.
x-x-x

O lindo broto Cybele Mar­

condes de Mattos. recebeu

convidados na sede da Asso­

ciação Catarinense dos En-:

genheiros, para festejar seu

aniversário.

\-x-\

<:. 1\,.1úi, d.e seis bilhões foram

\idi:.l:id(�s a oit(i municípios·
. dcSarua Catarina no mêsde
'; .

'jUlho, pela Besc linanccira.

para compra de equipamen­
tos rodo, iéÍri()s.

, \-\-x
'

.•f.\inda esl\!'mês será inaugu­
rado no SáoPaulo lIilton. ()
nm (.) Centro de Conl en<,:ôes
do Iloicl. que I em preen­
chd lima Iücul1a no centro

_ "��0.';1 ,ci�lildç; kl!';'lI'\)I)�k,.()� or�
. : �

'

.•�� :-\1' ;�g�nl!adorL's dç grandes 1on�
-

ti

\{onica \Icycr
saltando do

caminh[l() I>ra
coluna, com

<Íres de'cÍuelh
..... "'�'\;ei'(nji'il"''''

embelezar.

x-x-x

No l1lunicípio de Agrolân­
dia. o presidente da Telesc
Sr. Douglas Macedo de

Mesquita receheu o título de

"Cidadão Agrolandense".

Senhora \1iriam

. NÓQrega Bauer,
vólhi' a ser notícia

em nossa

coluna de hoje

,\;\-X
Jorge Konder Bornhausen.

futuro gO\ernador de Santa

l'atariila. foi recehido na

lr'-:)V -

�J

I'

�col1ll.!n�'ôes \inham encon"

LAJE PRÉ-MOLDADA 1U'PUIA

��NroS
PARA FORRO E PISO

"

,
, .,

,',
. �:

22,6500

22·6290

22-4235

22-4002

Maior repidez. Economia de 30°'0. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

OMAR CARDOSO
.

REG. CREA, N.'· 5.17Ci. 10." Região
VENDAS; Rua Emílio Blum. ":.'7 . Florianópolis" se�ionais e sociais. as liagens e a

solução de problemas impor­
tantes. Contudo. é neutro :.
I \ ida sentimental c amorosa.

à� nm as am ilades e aos negó­
cios nO\ os. Boas notícias.
CAPRICÚRNIO -Influên­
cia .que f�1\ orece os emprésti­
n10S bandrios. os nOlos ne­

gócios e a solu<,:ão dos assun­

los importantes que estão em

pendência. EicI a<,:ão da inte­
ligência e' hom estado de
sa(lde. Lxito amoros!) c har­
monia familiar.
AQUÁRIO

LOJAS
,

I'
I

e

'·ePessoal a bordo de qm
carro qualquer e que não
vem a9 caso, noite dessas,
dando eventual voltinha
em tomo da praça XV, não
viu por menos: dois uni­
formizados guardas no­

turnos, desses de segu­
rançá particular, prova­
vemente sob influência
daqueles alegres rapazes
'de riso fácil que fazem a

fama do local àquela hora
noctivaga, num cantinho,
apresentavam-se, ao qL�
tudo levava a cre, em altos
namoros: deixavam bem
v.isÍveis suas entrelaçadas
mãos e seus revirados
olhares de cílios compri­
dos ...-

NO MELHOR'
PONTO

COMER'CIAL DA
·CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

Procure
Vocês sabiam 1I11� maioria d'asI'ahchon'etes

locais tem o triste e 'Sllj!)..
;· "

.

háhito de não lavar () prato (I"e
acabo li de serVir o sandüiche

do fi:eguês anterior?
,

.*

Aliás, lanchimetc em Florian(J'poli�,
(des) graças ao Departamentú Autônomo

de Saúde Púhlica, hoje em dia c ,

Slll.OmmO de s\ljeira...

afastar-se. o mais depressa
possíl el. de seús falsos amigos.
n�lo intente nOlos negócio' e

e\ ite cometer excessos. de um

modo geral. i:\ito em inlesti­

ga�'()es e na medicina. Idéias

prolll el ed oras.
PEIXES _. Dia e\cdente

para negociar com o sexo

o.posto. para tratar de seu ca­

samento ou noivado e para
iniciar nOI as associações com
natiVos de Capricórnio c

Touro.

'e
,

•
*

Ao terem faixo de luz do
carro nos seus rostos, os·

dois, ruborizados, mais

que depressa soltaram as

mãos e fizeram de conta

de que tudo não passava
de uma dupla gênero

,

Cosme e Damião...

MINISTERIO DA FAZENDA

DELEGACIA NO ESTADO

DE SANTA CATARINA

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIAo inamcdrontávcl c sempre ótimo Carlos Eduardo Novaes. o deso­

pilante colunista da última página do (�adernD B uo Jorn",1 do
Brasil.. eslará na emcdebística Joinville dia 2h. amanhã, al;llogra­
rando o seu mais recente livre. "O Chá uas Duas". que nada m!lis são
,do que as ncm sempre identificadas, porém elernamente presentes
II)0na Corru p�ã() e Dona Subver;ão.. .

'

Os autógrafos, que tem o patrocínio da p.rcfeitura local. serão _!lo
ipavilhão

.

da Expoville, plena BR 101. as 10 c mela da manha ...
I

L

..

A FAMíliA DO INESQUECtVEL
ANTONIO ALVES

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
-EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 14/78

Agradece a todos os que externaram seu pesar, pes­
soalmente ou atravé's de mensagens e flores, e, par­
ticularmente aos médicos Dr. Laerson Nicoleit, Ro­
berto Mprigutti. Alfredo Daura. Sérgio Pizzani Mul­
ler; Luiz Miroski, assim CQJ110 aos enfermeiros, en­
fermeiras e demais funcionários do Hospital de Ca­
ridade e Hospital São Roque de Morro da Fumaça,
pelo carinho, dedicação e compreenção dispensa­
dos aQ Antônio. Agradece ainda ao Dom Floriano e

as Irmãs Gerviga e Paulina pela assistência reli­

giosa, bem como ao Pe. Evaristo Debiase, Pe. Man:
oel e Pe. Jaci pelo conforto recebido. Convida os

parentes e amigos para a Missa de 7° dia a ser

celebrada dia 26. às 19 horas na Igreja Matriz'de
Capoeiras.

j/

PAINÉIS
DE

'E'STRADA

·firl·

AVISO•
A Comissão Pérmanente de'Licitação da

Delegacia do Ministério da Fazenda no Esté;ldo
de Santa Catarina avisa que se acha à disposi­
ção das empresas interessadas, a partir desta
data, no pavimento térrea da Delegacia, si­
tuada. à Praça XV de Novembro n.o 14, nesta
cidade, o Edital de Tomada de Preços n.o

14/78, tendo come> objeto a aquisição de mate­

rial de consumo destinado à Delegacia da Re­

ceita Federal em Florianópolis e Joinville - SC.·

I -

Quan to mais rezava �ais f<)llbava"
raras que c. em companhia de
tansa amiga que ficava com (IS

sobras. portando enorme sacola
de boca bem larga. pras ingê­
nuas igrejas do inteiior como

quem quisesse desfiar rosários.
pagar promessas, o que fosse:

.

tallsa da amiga quc vigiaya a

porta da ,"'<:rIst ia.
.

.

E enfiava n,! sacol�' o qllC. de
interessante encon.trava .pela
frentê:__ sem antés, é daro. dei­
xar de se hÚlzer três YC/CS

Esse descabido assalto à igreja
ua Lagoa da Concei�ão quando
levaram insuhstituíveis ima­

gens, fel a coluna. que tem me­

mória ue aliá. se lembrar de
como aquela conhecida ma­

dame wnseguiu reunir valioso e

belo acervo particular de raras

imagens dos ma,is variados san­

tos, além de crucifixos de ouro e

prata. castiçais dos mais ricos
metais, peças. sacras enfim de
tudo quanto é procedência.

� ""
.

-"; i ,"

, N a saída. pra, uescnciugo . de
consciência, lascava ulllá ,nota
de 50 cruzeiros ha caixa'úe es­

moia - o que não' era �uito
. coisa, mas o suficiénte. segundo
ela. "pra me garanti'r um lugar­

,

'I.inho no céu" ... Pois sim.

Chegava de mansinho, se ajoe­
lhava diante dos altares, uizia
uma Ave Maria, olhava pro
lado, se houvesse alguém las­
cava um Paure Nosso - e se 'o
movimento continuasse atacava
de Salve Rainha, , . E por aí ia'
até se ver soi.inha - -ela mais a

.

Florianópolis, 23 de agosto de
1978

bMF - SC.
-
Rua Itajo., 1753 - C. Postal 633

F'ónes:'0473'22·1084e 22·1460
8lUMENAU

Antecipa ag'radecimenlos.

Florianópolis_, 22 de Agosto de 1978. Elly Maria da Silva
PresidenteLá ia ela, conhecedora de peças

.'

.� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J'iiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
Novos recursos para a

eletrificacão rural
A propósito da liberação de recursos financeiros da

ordem de Cr$ 87.295.363,00, destinados ao cumpri­
mento da terceira etapa do programa de eletrificação
rural, cerifica-se que oGovernoAntônio Carlos Konder
Reis, ao completar o terceiro ano de seu mandato, já
construiu mais 7.900 quilômetros de novas redes.
A meta, contudo, é implantar 11.700 quilômetros até

o final do penado governamental.
É assim que, havendo encontrado, ao assumir o

cargo, 7.154 quilômetros de linhas implantadas, o

atual Chefe do Executivo de Santa Catarina deu pros­
seguimento ao programa. de eletrificação, acelerando
as obras, que completará ainda dentro de sua gestão
administrativa.
O que isso significa no desenvolvimento social e eco­

nômico do Estado não é difícil prever, sabendo-se
quanto contribui a energia elétrica para o acelera­
mento do progresso das. áreas rurais.

,

Estão sendo já beneficiadas pelas comodidades da
eletrificação 43.942 famílias de lavradores catarinen­
ses, fixadas nos labores dos campos, totalizando 219
mil pessoas, que correspondem a 6% da população de
Estado.

'

Mas, segundo declara o Sr. Altino Cunha, a eletrifi
cação além de propiciar a melhoria de vida das popula­
ções rurais, "contribui sensivelmente para o aumento

da produticidade do homem do campo, pela introdução'
de equipamentos modernos". Os trabalhos da lavoura
perdem' o velílO empirismo tradicional, passando II

valer-se de processos atualizados da aplicação da ener­
gia elétrica, tanto quanto esta concorre para facilitar
as atividades da lacoura e acelerar a produticidade,
Acrescente-se a tudo isso a influência que a implan­

tação das redes de energia elétrica exerce nos hábitos
da população e na melhoria o aprimoramento da cul­
tura dos que i ntegram a sociedade rural.
Aproximando-a' dos centros urbanos mais desencol­

cidos, mercê da telecisão e do rádio a eletricidade con­

corre para elecar o nicel cultural do homem da lacoura.
identificando-o pela inteligência aprimorada, ao cita�
dino esclarecido.
Face a tantas conseqiiências caliosas pura a expan­

são sócio-econômica dos meios rurais, é fácil acaliar a
importância da meta a que o Cocemo do Estado tem
dedicado a prioridade da ação dirigida para 05' uroble­
mas das 'comn rüdades rurais, ao meslIlo t e m p o

assistindo-a mais necessidades citais e proniciando-lhe
a melhoria das condições de trabalho e produção.
Santa Catarina, como se r;ê continlla atenta (lOS inte­

resses de seu crescimento integral, orientando a sua

politica ecànômica pela r;isão objetica dos fatores de
seu progresso material, social e eSlliritual.

""Nlal'f) _""I"'N

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CIVEL DA CAPITAL.
-EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM O PRAZO DE TR�S (3) MESES.

O Doutor ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR Juízo de Di­
reito da 58 Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZER SABER aos que o.prssente, edltat.vitem, ou dele

coríhe.cimen_tQJHv!!:r:�nt.q'\:!e::" p6t !meie dellt�;,Fi�os';TEi8-, ;

CEIROS. INl'ERESSADOS ou DETENTo.RES .[))ESCONHo-,
CIDOS, de todo o conteúdo da petição a seguir transcrita e

do respectivo despacho nela exarado, extraídos dos autos
de Recuperação de Títulos, reqúerido por BESC DISTRI­
BUIDORA DE TiTUlOS E VALORES MOBILIAR lOS S/A.

, Petição Iniciai
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca da
Capital. Besc Distribuidora de Títulos eValores Mobiliários
S/A., com sede nesta cidade, à rua Deodoro nO 17 Carta
Patente nO A.70/3785, CGC/MF 82.518.523/0001-�9, por
seu advogado infra assinado (doc. nO 1), brasileiro, casado,
inscrito na OAB/SC sob nO 347, com escritório nesta ci­

dade, à rua Tenente Silveira nO 29, salas 1 e 2, onde rece­

berá intimações, vem, respeitosamente, à presença de V.

Ex-a. expor para finalmente requerer o que segue: 1. Para
revenda a seus clientes, a suplicante adquiriu da Besc
Fi nanceira S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos,
com sede nesta cidade e comarca, as Letras de' Câmbio a

seguir discriminadas: L.C. nO 021.017-0, série "1-1", emi­
tida em 01.04.78, com vencimento em·27.12.78, valor Cr$
821.500,00 que, em data de 17.04.78 foi remetida, através
malote, ao Banco do Estado de Santa Catarina - Besc -

agência de Porto Alegre, RS, para ser entregue a cliente,
conforme Nota de Venda nO 27.704 e Recibo nO 23.665

(documentos inclusos nOs 2 e 3): L.C. nO 30.025, série C-2,
emitida em 13.07.78, com vencimento em 08.07.79, valor
Cr$ 20.000,00, e L.C. nO 030.026, série C-2 emitida em

13.07.78, com vencimento em08.07.79, valorCr$ 20.000,00
estas duas últimas remetidas, através malote, ao Banco do
Estado de Santa Catarina - Besc, agência de São José,
neste Estado, para serem entregues ao cliente José Joa­

quim Ferreira, que as adquirira pela Nota de Venda nO

34.610, de 14.07.78 e Recibo nO 20.188. 2. Acontece que os

mencionados títulos de crédito' se extraviaram. Por isto,
quer a suplicante reav�-Ios ou seja substituídos por outros,
na forma da lei em vigor. 3. Conforme preceitua p artigo
907 do C. P. C. a pessoa injustamente desapossada de
título ao portador tem a ação para obter novo, ou impedi r
que outrem sejam pagos capital e rendimentos. 4. Assim,

,

nos termos do que di'spõe o artigo 36 e parágrafO da lei nO

2.044, de 31 de dezembro de 1908, combinado com o já
citado artigo 901 do C.P.C., é a presente para propor uma
ação de recuperação dos aludidos titulos, requerendo a

V.Exa. o seguinte: a) notificar a Bolsa deValores do Estado
de Santa Catarina para que não permita a negociação dos
mesmos Títulos; b) notificar a Besc Financeira S/A., Cré­
dito, Finan'Ciamento e Investimentos, com sede nesta ci­

dade, ã rua Deodoro nO 17, na pessoa de seu representante
legal, para que nenhuma de suas agências pague o princi­
pal, correção monetária e mais juros relativos às citadas

LETRAS; c) notificar, também, o represen\antedoMinisté·
rio Público para acompanhar o presente feito; d) citar, por
edital, os detentores desconhecidos ou terceiros interes­

sados, a fim de que, no prazo de 3 meses, dizerem do seu

direito e-acompanharem os termos desta ação até final.

Requer, afinai, que, se tiver havido contestação, se digne
V.Exa. de, na primeira hipótese, de mandar entregar ã

Suplicante os Títulos de sua propriedade, e, na segunda,
que se digne de declará-los éaducos, ordenando ã Besc

Financeira $/A., Crédito, Financiamento e Investimentos

que emita outros, em substituição, com a garantia de direi­
tos refererltes a juros e demais vantagens previstas em lei.
Dá à presente o valor de Cr$ 861.500,00, para efeitos fis­
eais. Pede Deferimento. Florianópolis, 16 de agosto de

1978. (as) Antônio Boabaid - advogado".

Despacho. fia. 2
" A. Notifiquem-s8 e citem-se, por edital, com o prazo de 3 o

. prazo de 3 meses. Fpolis, 18.8.78. (as) Alcld•• dos Santos
Aguiar - Juiz de Direito". '.

"

.

E, pará que chegue ao Qjnheeil1lento de todos, mandou

eltCpedir o presente edital, que será afixado no local l'3ê
costume e publicado na !orma da lei. Dado .e passado nesta
cidade de Florianópolis, cçital do Estado de �anta Cat,,­
rína, aos vinte e dois d Ias do m6á de agosto demil novecen­
tO$ • setenta e oito. Eu Escrivão, o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO'

Fucat vai
absorver as
escolas

proflssionais
O governador Konder Reis as­

sinou decreto criando uma comis­
são de estudos para fazer um le­
vantamento da atual situação das
escolas profissionais femininas,
visando a sua atísorção pela Fun­
dação Catarinense do Trabalho,
através dos seus centros de trei­
namento.

A comissão, composta por -re­
presentantes da Secretaria da
Administração e Trabalho, Secre­
taria da Educação e da Fucat, de­
verá propor alternativas para o

aproveitamento do pessoal vincu­
lado às atuais escolas profissio­
nais femininas.
CENTRO
O município de Concórdia

terá, em 180 dias, um centro de
treinamento destinado à capaci­
tação de recursos humanos para
atender às necessidades do desen­
volvimento do município nos di­
versos setores de atividades. Um .

convênio entre a Fucat e a Prefei­
tura de Concórdia foi assinado
ontem, determinando uma área
de 37'2 metros quadrados para o

centro. em terreno doado à Fun­
dação Catarinense do Trabalho
pelo Governo do Estado. A Fucat
deverá liberar Cr$ 750 mil para a

execução das obras.
Por outro lado, a Fundação en­

cerrou no Oeste uma série de cur­
sos destinados a trabalhadores e

empregadores sindicalizados.
Cerca de 175 pessoas participa­
ram dos cursos, que tiveram iní­
cio em Joaçaba no úlrimo dia sete,
encerrando em São Miguel do
oeste COIll temas voltados para a

aperfeiçoamento de recursos hu­
manos' 'que atuam na área sindi­
cal.

Planejamento
educacional

tem cur-so de

pós-graduação
Através do convênio com a Funda­

ção Catarinense do Trabalho. a U,'i­
versidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina vai iniciar.
nos primeiros dias de setembro pró­
ximo. um curso de especialização. a

nível de pós-graduação, de Planeja­
mento Educacional. Esse curso. con

duração de seis meses ( num total de
375 horas/aula). se destina a professo­
res e diplomados de curso superior.
com prioridade para' os que atuam nas

áreas de Pedagogia e Ciências H uma­
nas e Sociais e objetiva. além de aren­

der às necessidades estaduais. preparar
e treinar especialistas na problemática
regional e nacional. a contribuir para o

desenvolvimento da ciência e da cu l­

.tura. promovendo a formação profis­
sional e encontrando as soluções ade­

quadas ao setor.

O curso funcionará com número (i­
mitado de 30 vagas e as matrículas
estão abertas, na Faculdade de Educa­

ção da UDESC. na capital. à rua Sal­
danha Marinho. no horário das 13 às
20 horas, Mediante o pagamento Je

Cr$ 5 mil. no ato. essas matrículas
podem ser feitas até o próximo dia 2X,

Depois deverão ser pagas rnaix cinco

prestações de Cr$ J mil cada um. já que
o custo total do curso. por partici­
pante. é de Cr$ 20 mil. lncurnbe-se'êa
direção do referido cu rso. o coordena­
dor de cursos especiais da UDESC.

professor Eurides Antunes Severo.
tendo como coordenadora executi I a a

professora Célia Kurten Ribeiro c

como secretário, o professor Arno
Beck.
No ato da inscrição serão exigidos:

apresentação do diploma ou certificado
do curso de graduação. aceitando-se fo­

tocópia autenticada.curriculurn-vitae;
preenchimento de ficha
de inscrição: o pagamento da taxa de

inscrição. A estrutura do curso está

formada pelo composto de uma área
de matérias complementares. com duas

disciplinas. e de uma área de conteúdo

específico. com sete disciplinas. As
matérias complementares são Estudos
de Problemas Brasileiros e Métodos e

Técnicas da Pesquisa, As matérias do
conteúdo específico são: Introdução
ao Planejamento Educacional. Socio­

logia- Aplicada ao Planejamento, Sis­

temas Educacionais, Economia da

Educação, Planejamento Educacional I.

. Planejamento Educacional II e Confe­

rências e Seminários sobre Planejamento
Educacional.

Senasa já
tem 300

, segurados
em se

O diretor-presidente do Serviço.
Nacional de Saúde - Senasa -,

disse em Florianópolis que o

órgão já reúne neste Estado 300
segurados, apesar de estar insta­
lado aqui a menos de um mês.
Depois de lembrar que as atrvi­

dades do Senasa foram iniciadas
em 1963, o titular Delvi Berger
disse que os planos da empresa
são baseados em organizações
norte-americanas que atuam até
hoje no setor. "Recentemente foi
elaborado um novo plano que bá­
rateou em 50% os custos dos pro­
jetos anteriores.

Na sua opinião. a proposta da
Senasa difere �as outras entida­
des por facilitar o acesso das clas­
ses nos planos de assistência
medrco-nospitalar. "Nós ofere­
cemos um seguro de saúde, que a

pessoa pode utilizar tanto no Bra­
sil como no exterior, com possibi­
lidade de escolher o médico e hos­
pital para tratamento".

- Assim, este serviço oferece se­

guros cujos valores variam de
acordo com uma tabela adotada,
baseada em faixas etárias, expli­
cou.

Antes de fazer suas compras, consulte esta tabela

comparativa de preços dos principais produtos nos

supermercados de Florianópolis, fornecidos
pelos próprios estabelecimentos. Com isso,

você fará mais economia.

LATiCíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUENTZí:N. FECOAGRO P AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
leite
Iogurte Dandne - natural­
log. Chambourcy - natural
loq. c/fruta
Queijo Prato Frigor . 500g

10,80
9,70
9,75
5,20
4,94
4,94
4,81
40,30

9,90 9,90
9,20 10,58
8,60 8,49
5,20 5,20
4,75' 5,40
4,75 5,40
4,42 5,28
40,30 43,06

10,60
9,70
9,70
5,20
4,60
4,60
4,35
40,50

69,60
42,00
37,00
36,00
35,00
27,50
33,88
42,50

15,10
15,00
2,00

15,00
7,00
5,00
7,00
8,00
4,00
7,50
21,60
13,10
11,44
10,00
1,50
7,20
6,00

6,00
8,00
10,00
10,00
4,00
5,00
4,00
8,00
13,00
13,00

10,08
50,40
13,20
9,90
4,00
3,44
3,32
4,43
6,28
12,13

5,70.
2,79
4,25
4,25
14,93
14,35
10,40

32,40
26,10
31,00
47,97
14,60
22,92
14,42
35,00
17,33
33,08
3,15
5,56

16,40
16,40
5,96

. 10,47
13,33
15,53
16,87
23,50
22,90
20,90

.

22,45

I

10,30
7,40
4,80
12,64
6,46
19,62
12,40
19,28
16,65'
3,90
13,00

66,70
43,00
30,00
32,90
32,90
32,40

38,80\
45,50

79,00
45,00
28,00
35,00
36,00
28,00.
33,00
43,00

10,51
9,54
8,08

,
- 5,20
4,55
4,55
4,43
40,68

75,00
41,59
25,99
33,89
35,14
28,00
33,10
46,20

14,66
13,94
2,00

,

13,00
5,00
9,00
4,50
7,00
3,50
7,50
19,80
13,20
11,00
10,00
1,50
6,00
5,00

6,00
.

8,00
8,00
10,00
6,00
5,00
4,00
7,90
12,00
18,00

10,40
49,50
12,80
9,54
3,90
3,50
3,40
4,40
5,67
13,10

5,30
2,97
4,53
4,53
14,46
13,68
10,91

32,40
24,27
26,47
53,52
14,88
22,90
14,91
30,04
17,02
34,64
3,77
7,12

16,30
16,30
5,80
10,90
14,96
14,35
17,30
21,88
21,88
26,74
25,34

6,47
8,63
2,66
3,43
1,5'3

11,80
7,94
3,29
15,65

/ 6,67
18,22
12,58
21,37
15,60
4,09
14,92

60,04
MO
7,01
4,20

7,23
21,70
10,80
22,05 '

6,89
6,89

10,80
9,75
9,75
5,20
4,90
4,90
4,81
46,60

94,00
40,00
30,00
40,00
40,00
30,50
35,50
47,00

16,20
15,30
3,00

15,90
7,aO
9,25
9,40
7,20
4,00
5,20
25,50
12,80
19,50
7,80
1,50
6,50
5,80

6,00
8,50
11,80
11,80
9,00
4,60
3,90

10,60
9,00

21,50

10,04
50,20 .

12,7;0
9,50
6,80
3,40
3,30
4,40
4,70
11,70

5,60
2,75
4,10
4,10
16,10
13,75
11,70

32,40 .

26,40
25,90
47,70
13,00
28,50
14,40
31,50
15,50
32,90
3,10
6,80

16,30
16,30
4,90
12,20
16,63
13,80
15,10
19,85
22,90
19,20
23,60

6,30
8,40
2,70
2,70
1,90

8,90
7,30
2,80
16,50
7,35
17,20
12,15
18,80
13,55
4,15
10,15

58,60
6,95
8,20
4,20

7,20
19,80
9,80
26,00
7,00
7,00

. 10,80 10,35
9M 9,35
9,20 7,90
5,20 5,20
4,94 4,37
4,94 4,37
4,81' 4,25
42,80 38,00

1'1.

5,98.
2,97
4,98
4,98
15,80
13,60
12,00

32,40
25,90
25,50
51,35
14,40
22,80
15:30
29,50
15,80
35,90
2,86
6,98

16,40
.

16,40
16,40 16,40
5,90 5,80
10,97 - 9,85
15,30 13,38
13,90 14,90
15,40 14,99
18,90 24,02
23,60· 21,48
22,40 21,24
25,90 23,10

12,30
8,20
5,30
.15,90
7,65
20,80
12,28
20,80
15,30
4,50
14,80

59,60
7,60
9,40
4,20

\. 1,t10
18,90
10,90
23,50
7,10
7,10

SALGADOS

59,9q
7,96
9,63
4,35

6,20
23,00
11,95
19,80
7,25
7,05

16,80
14,95
1,95

11,90
-,

4,60
7,50
10,50
4,90
4,00
12,00
18.50
12,00
12,90
17,50
1,50
7,00
3,00

15,90
14,90
1,70

12,95
.

4,50
7,50
3,60
6,10
3,80
8,50
18,50
17,30
12,60
9,80
1,50
5,50
4,00

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Li nguiça Mista Frigor
Li nguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão
Li nguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1k

71,50
42,00
26,00
25,10
40,30
28,60
34,32
42,20

6,98
5,00
6,00
7,00
4,50
4,25
.4,60
11,50
15,00
15,20

4,00
7,00
9,00
9,90
4,50
3,80
2,90
6,50
10,50
17,50

70,00
42,00
30,00
40,00
40,00
28,50
34,32
48,00

62,74
40,ÕO
27,00'
32,00
34,00.
26,00
31,15
44,00

HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Altar-e
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

15,68
14,04
1,90

11,80
,

4,90
6,00
7,50
7,60
3,50
9,00
16,50
10,00
11,60
8,00
1,50
6,50
4,80

10,17
50,90
13,30
9,70
3,00
3,40
3,65
4,40
5,80
12,80

9,95
49,80
13,90
10,90
6,50
3,44
3,30
4,40
4,85
12,00

14,00
14,00
2,80

14,90
4,40
4,90
9,95
7,90
4,80
9,90
26,90
15,60
19,80
11,90
1,50
4,95
4,90

14,66
13,93
2,00

14,00 '

7,00
8,00
7,00
5,90
4,00
7,50

20,88
11,70
10,60
10,00
1,00
6,04
6,00

4
I

FRUTAS
1 J

I,Limão (8)
Laranja comum (8)
laranja-Li ma
Laranja KiKi - 2kg
Banana ,-

Pera-Argenti na
MaçãVermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

5,50
5,00
.6,00
11,00
5,00
4,50
4,00
5,60
12,00
18,00

5,80
2,90
5,30
5,30
16,40
14,90
13,20

5,60
2,70
4,70
4,70
15,15

6,60
.

6,00
6,80 7,00
7,40 10,00
9,00 10,00
6,00 4,00
6,40 4,95
3,90 4,95
10,00 '4,00
11,90 13,20
'24,00 ,15,00

! I

10,04
50,40
12,80
8,96
5,62
3,75
3,40
4,70
5,30
11,20

9,90
49,50
12,10
8,16
3,96
3,50
3,30
4,40
5,13
10,08

CEREÀIS r ;', -

.. : ;:.

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas
Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Unica
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

MASSAS

10,18
50,80
13,20
9,35
3,90
3,30
3,20
4,20
4,40
13,39

. 11,80

32,40
27,40
26,97
54,00
14,90
25,70
18,35
31,50
17,90
35,60
3,50
6,70

32,40
25,50
25,40
50,50
14,80
23,50
15,40
31,90
18,50 _

33,80
3,40
6,80

5,32
,2,60
4,25
4,25
10,66
13,10
11,20

Spaqhetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Adria
Soltinho Ad ria
Macarrão Caseiro - Saltimboca

• Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g

, Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha láctea

Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento lnfanti] Gerber

5,60
.2,70
4,70
4,70
11,40
13,69
11,58

31,00
28,30
25,50
50,60
16,30
22;90
17,98
25;50
17,20
34,50
3,40
6,25

16,40
16,40
6,50
12,80.
15,00
'16,95
17,95
19,80
23,60,
24,40

-

22,40

16,40
16,40
6,96.
12,20
14,90
16,90
17,20
25,60
23,00
21,70
21,50

32,40
26,20
27,00
47,57
15,03
21,90
14,62
28,50
16,37
34,47
3,29
6,49

LATARIA
\

6,68
8,53
2,33
2,65
2,25

5,98
8,30
2,70
3,40
1,85

6,10
8,30
2,40
2,80
1,60

Azeite Primor
Óleo .de Soja Violeta
-Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)

.

,Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40
1p,40
5,15
12,90
13,30
15,40
17,30
20,90
23,60
22,50
25,30

13,70
8,20
3,95
15,40
7,75
19,75
12,60
21,50
14,90
3,20

, 10:80

9,40
7,20
7,90
12,50
7,20
18,20
12,40
19,00
14,30
5,90
12,80

BEBIDAS

60,40
7,60
8,90
4,65

56,40
7,80
'8,30
4,10

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahrna ,
Refresco

Água Mineral da GUarda

5,80
8,20
2,20
3,78
1,95

8,40
22,40
11,80
21,00
6,90
6,90

8,35
21,40
12,20
21,30
7,05
7,05

6,50
8,30
2,60
3,05
1,68

6,30
8,87
2,41
3,22
1,50

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho'Sol (pequeno)
Sabão gaúcho· 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. As - c/4 rolos

BELEZA

10,56
7,65
2,95
13,98
7,30
19,60
12,74
20,70
13,98
4,45
11,;30

\

11,78
6,85
4,38
12,74
6,34
18,57
12,17
20,39
13,18
4,50
11,04

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g

60,30
8,50
8,55
4,98

59,00
6,76
7,78
4,33

OUTROS

7,47
21,77
10,80
21,26
7,05
7,05

- é

Vinagre
Maionese Hellmann's·500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

4,45
21,50
11,20 .

20,00
7,20
6,29

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 25 de agosto de 1978

TV Cultura Canal 6

ILlO· TVE
11.45 • Aula de Inglês
12.00 • Rin Tin Tin

12.28 • Diálogo
12.40 • Jornal da Tarde

13:00 • Bola em Jogo
13.30 • Cientista

Infernal

14:00 • Cinema 6

15.30 • 3 Patetas

16:00 • Os Monstros

16:20 • Celso 78

17:50 • Família
Robinson

't8.45 • O Bom Baiano

19:30 • O Direito
Nascer

20:05 • Jogo Aberto

20:10 • Roda de Fogo
20:40 • O Grande Jornal
21:00 • Clube

dos Artistas

23:00 • Os Campeões
23.55 • Teatro de Terror
01:30 • Lancer

TV Coligadas - Canal 3

11.30 * Abertura
11.45 * Telecurso

2° Grau
12.00 * Tom e Jerry
12.30 * Jornal

Hoje -local
12.45 * Globo Esporte
13.00 * Jornal

Hoje - Nacional
13.30 * Escrava Isaura
14.00 * Nova Dimensão
14.45 * A Estória de Elza
15.45 * Beleza e Dureza

- Os Bombardeiros
16.15 • Faixa Nobre­

Seres do Amanhã

16.45 * Hazel - Regime
Õem�crático

17.15 * Telecurso
2° Grau

17.30 * Sitio do Picapau
Picapau Amarelo.

18.05 * Gina
18.40 * H.B.78 - Treme Treme
18.50 * Te Contei?
19.35 * Bola na Rede
19.40 * Jornal Nacional
�0.05 * Dancin Days
0.55 * Sexta Super
2.00'" Sinal' de 'Alerta
2.35 * Jornal Amanhã
3.00 * Classe "A"
O Vingador Invisível

01.00 * Galeria do
errar - A Garoto de

lhos Famintos

Em 81umenau1
uma mostra
de plantas
ornamentais.
Blumenau ( Sucursal) -

Cerca de 350 vasos de orquí­
deas e outras plantas orna­

mentais que florescem nesta

época do ano serão mostradas
no Mausoléu Dr. Blumenau
pelo Círculo dos Orquidófilos
local, como parte do pro­
grama dos 128 anos de funda­
ção da cidade e Semana da Pá­
tria.

Segundo o presidente da
Entidade, Reynaldo Pulher,
a exposição, como nos anos

anteriores, deveria ser inau­
gurada 'no dia 2 de setembro
data de aniversário da'cidade:
mas como o período climático·
atual causou o florescimento
das plantas antes do prazo
preVIsto, a promoção teve de
Ser antecipada.
As orquídeas das espécies

dos dendrodiun mais conhe­
cidas como "ol'h� de boneca",
deverão ser uma das atrações
da exposição, pois a onda de
fno que fez há dias e a volta
repentina do calor, trouxeram
Um colorido especial às plan­
tas. Também há as várias es­

pécies de samambaias, que se­
gundo Pulher são a "Coque­
luche" do momento em ter­
mos de decoração de interior
Poderão ser vistas nesta expo­
SIção.
Além disso, todas as demais

plantas ornamentais que f10-'
rescem durante o mês de
agosto e início de setembro fi­

����m,���seS'<"�s; «68 qua1Sr-as�'pessoàS'
��gadas ao Circulo Orquidó­
/10 de Blumenau, prestarão
dnform�ções sobre o processo
e CultIVO e ornamentação.

Gestapo - L;:!�i)5":::Inferno
O que há para ver no cinema

Cine Cecorntur - Às 14, 16, 19h4Sm e

2lh4Smin, Julia, com Jane Ferida, Va­
nessa Readgrave e Jason Robards. Cen­
sura 14 anos.

São José - Às 15, 19h4Smin e 22h, Ma­
cArthur, O General Rebelde, com Gre­

gory Pecke Ed Flanders, Censura l4anos.
Coral - Às 15, 20 e 22 horas, Os Sen­

suais, com Neyla e Milton Villar. Censura
18 anos.

Ritz - Às 17, 19h4Smin e 2lh4Smin. O
Telefone. com Charles Bronson é Lee
Remeck. .Censura 16 anos.

Roxy - Às 14 e 20 horas, Gestapo -

Lager - 5 Inferno de Mulheres, com
Paola Corazzi e Mircha Gervcr: O Dragão
Cego contra o Lobo Branco, com Wuan

Feye Van' Lee. Censura IX anos.

Jalisco - Às 20 horas, Gestapo - Lager
5 - Inferno de Mulheres, com Paola
Crorazzi e Mircha Gane. Censura IX
anos.

Glória - Às 20 horas, A Ilha do Adeus,
com George Scott: e Madrugada da Vin­

gança. Censura 1 X anos.

Rajá - Às 20 horas. Mansão Macabra.
com Kareen Black c Oliver Reed. Censura
IX anos.

Sexta-feira:
Cine Blumenau - 20 horas: O Velho

Fuzil, com Rorny Schneidere Philipe Noi­
ret. 18 anos.

Cine Mogk - 20 horas: Moisés, com

Charlton Heston. 10 anos.

Cine Busch - 20 horas: Volupia de um

Desejo, com Milton Morais e Vera Girne­
nez. IS anos.

Sábado
Cine Busch - 20 horas: Capitão Jack,
corn Charles Bronson , em programa
duplo. com Caçada Mortal em Shangai.
1 X anos.

Cine Blumenau - 20 horas: O Velho
Fuzil, com Romy Sch ncidcr. 1 X anos.

ITAjAÍ
Cine Itajaí - Que jogada, Malandros
- às 20h-l5min. Com Rinaldo Talarnonti,
Ernst Holbaucr. Censura livre.
Cine Rcx - O Desejo Proibido - às 20
20h-l5min. Com Lilian Lcmmcrtz. Fcr­
nánda Amaral. Sérgio Heingst - Censura
IX anos.

BALNEÁRIO CA\1BORIÚ
Cinerama Delatorre - Os Dez Manda­
mentos - às 20h30min. Com Charlton
Heston - Censura livre.
Auto Cine - O Seminarista. às
20h30min. Censura IX anos.

Nuovo Quintetto di Roma,
um bom programa-para hoje.

e violal: Luigia Chiapperinotvioloncelo),
que participou de várias tournées da Or­

questra de Câmara de Nápoles e tocou nas

orquestras de Bolzano.' do Teatro Ala

Scala e, como primeiro violoncelista, no

Teatro Massimo, de Palermo: Mário Ca­

poralonit piano), que dedica-se especial­
mente à música de câmara c já fez parte do
diversos conjuntos e colaborou com im­

portantes solistas nas diversas sociedades

musicais da Itália, Atualmente, é primeiro
pianista da Orquestra da Academia Na­

cional de Santa Cecília.

O Nuovo Quinteuo Di Roma foi elo­

giado por diversos jornais de seu' país,
entre os quais Momento Sera, que, na

edição de 30 de janeiro de 75, diz que o

conjunto "já demonstra uma personali­
dade e, sobretudo, tcr trabalhado seria­

mente, apresentando cedo uma notável

precisão, sobre a qual.procura resolver os

problemas intepretativos".

Artistas plásticos da Exposição do,
Acervo

Açu ..Açuem
,8rusque

Brusque ( Sucursal) - Será
realizado hoje às 20 horas, no
salão do INPS, primeiro an­

dar, situadoria rua Adriano
Schaeffer, nesta cidade, o co­

quetel de abertura da Segunda
Exposição do Acervo Açu­
Açu, com a participação de 13
artistas plásticos.
A promoção é da Associa­

ção Artfstico-cultural de

Brusque e conta com a' cola­
boração do departamento
municipal de Educação e Cul­
tura. A exposição ficará
aberta ao público diariamente
até o próximo dia 8 de se­

tembro. Hoje à noite, no co­

quetel de abertura, serão lan­

çadas duas obras literárias:

"Assim escrevem os catarinen­
ses", antologia de 22 contis­
tas catarinenses organizada
por Emanuel Medeiros

Vieira, e "Conjugação", livro
de poemas de Beatriz N ie-

meyer. ,
Os 13 artistas plásticos que

estarão expondo suas obras
são: Erico da Silva, Silvio Plé­

ticos, Edla Pfau, Castelane,
Hannah, Egenolf Theilacker,
Rosi Maria Winckler, Darius,
Lygia Roussenq Neves, Ar­
lindo Mesquita, Marina Soa­

res, Benedito Luizi, Max
Hartmann e Irae Reichow.

. Ilha expõem mais de

50 obras em Blumenau

Blumenau ( Sucursal) - A Ki-kri-ei Galeria de Arte, que fun­

ciona anexa ao complexo de exposição do Salão de Artesanatto

de Santa Catarina, na rua Alwin Schrader, 137, inaugura hoje o
II salão de artistas da ilha, representando um dos maiores

eventos deste m�s no Estado. São mais de 50 obras que durante

30 dias foram mostradas ao povo f1orianopolitano no centro

Aderbal Ramos da Silva,
Por estar localizada em uma típica casa em estilo enxaimel e

em local de fácil acesso, os organizadores de evento esperam

poder contar com a participação maciça do blumenauense. A

exposição ficará aberta até o próximo dia 10 de setembro.

Dircéa Binder, uma das expositoras, coloca o II Salão de
Artistas da Ilha como uma forma de mostrar em Blumenau o

que se está fazendo na Capital em termos de movimento 'cultu­

ral. Assim, este salão, que ano passado tinha a adesão de quatro
ou cinco artistas, hoje já representa um número bem maior.

Oito artistas estarão expondo seus trabalhos: Atila (casarias e

cenas da ilha de Santa Catarina),4oro (técnica própria desen­
volvida a base de cera, ácido fixador e verniz), Nildo (traba­
lhos realizados em materiais' diversos e

surrealistas), Beck (Temas Arquitetônicos e costumes do

povo de Florianópolis), Carlos Magno( trabalhos em paneaux.
Surreal-transcendental), Wanderley (transporta sua art� numa

forma primitiva, com cores predominantemente amarelas),
Dircéa (''tern a imaginação· fértil, transportando para a tela a

visão das coisas eternas"), e Ivo Silva( a diferença dos artistas

que fazem talhas, cujo efeito é sobretudo decorativo, tem um

comportamento narrativo e panfletário, cuja mensagem é a

defesa da ecologia.
Aomesmo tempo, podem ser vistos na galeria Ki-Kri-Ei, traba­

lti'os de. Lenea da Cesta Letão, natural de Pernambuco e resi­
'dente em Blsmenau desde 1971 (pintura em carpet com técnica

própria) e Kurt Liscke, natural de Berlim(entalhe e pintura em

veludo). Também. podem ser vistos no local, trabalhos dos
alunos dos colégios Santo Antonio, Sagrada Familia, Barão do
Rio Branco e Escolinha Municipal de Artes. -

Hoje à noite, às 21 horas, no Teatro
Alvaro-de Carvalho, um programa espe­
cial: a apresentação do Nuovo Quintetto di

Roma. Os ingressos( Cr$ SO,OO e Cr$
50,00, para estudantes) estão à venda na

bilheteria do TAC
O grupo rornanao interpretará obras de

Luigi Boccherini, G,F. Malipiero. Brahms
e outros. Fundado em 1975, o Nuovo

Quintetto tornou-se em pouco tempo de­
tentor da admiração do público italiano e

europeu. E integrado por Maryse Regardt
violino), que também atua como concertis­
ta ma Itália, F rança, Alemanha e Bélgica c

como solista em conjuntos de câmara: An­

tonio Del Vecchio ( violino), que. entre
outras atividades musicais, faz parte,
desde 1967, da Orquestra da Academia de
Santa Cecília, de Roma: Massirno Pa­

ristviola). que ganhou, em 1977, o Con­
curso para Jovens Concertistas da Rádio­
Televisão Italiana. Atuou em diversos con­

juntos de Câmara e leciona música(violino

Jairo
Schmidt e

Hassis, no
Clube Doze.
Foi aberta ontem a Galeria

Victor Meirelles, no Clube Doze
de Ãgosto, numa promoção do
Banco do Estado de Santa Cata­

rina, a exposição de dois artistas

plásticos de Santa Catarina:
Hassis e Jayro Schmidt. A obra
de Iayro Schmidt é apresentada
em forma de álbum que contém
10 xilos (gravuras em madeira) e é
editado pela Noa-Noa, com apre­
sentação do Editor Cleber Tei­
xeira.

Segundo o editor, a obra gra­
vada de Jayro Schmidt permite,
aos que acompanham seu tra­

balho como artista profissional, a
constatação de que, se são múlti­

plas as suas atividades como ar­

tista plástico, é um só O seu ca­

minho.
,

E adiante continua: "Jayro tra­

balha com formas quase sempre
indefinidas e em quase permanen­
tes mutações, procurando, desse

modo, construir seu discurso, dar
seu recado".
"Este meio caminho entre o fi­

� .irativo e o abstrato, onde so­
bressaem instigantes desenhos de
rara beleza. não impede que o ar­

tista preste - recorrendo à leitura
de obras famosas - homenagens a

grandes mestres. povoadores de
seus universos, como é o caso da
xilo "O quarto de Van Gogh".

"Se a escolha de xilogravura
como forma de comunicação
mostra que Javro é um artis�a per-

sistente e dedicado, seu traço e

suas formas - indefinidas mas per­
feitamente integradas dentro do

espaço criado por ele - confirmam
sua inquietação e sua furiosa
busca da própria linguagem".

E para Adalice Araújo, que
participa da apresentação do au­

tor, "deve-se notar que o processo
de criação da fase atual de Jayro é

análogo ao de música. A análise
das suas obras levamos a concl uir

que ele é um compositor. Isto é,
não pinta apenas como um hábil

rnanipulante; além de propositor
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de situações, ele compõe sinfonias anos de pesquisa, saindo de uma

pictóricas". E ela termina afir- pintura documental, com passa­
mando que o pintor "é o real gens pelo fauvismo, expressio­
propositor de um novo espaço má- nismo, pcp-arte, concretismo, foi
gico na plástica catarinense". aos poucos penetrando numa at-

HASSIS mosfera surreal",
Adalice também faz a apresen- "Ao longo de sua carreira,

tação de Hassis, e diz que ele é observa-se algumas como tantas: o
como' um "profeta que clama no processo narrativo, seja para falar
meio do deserto" em função de

..
das coisas catarinenses como dos

sua extrema lucidez diante dos. grandes problemas existenciais; a
problemas da época atual, que se preocupação pelo homem como

somam, ao combate à violência, à ser social; a tentativa de captar o
inércia e � mediocridade, local e integrar-se à com tem-

"Sua obra atual surge de 20 poraneidade".

Neste sábado, ROITEPARA JUVENTUDE, com som de Dis­

cotheque, é a seleção de músicas para os jovens curtirem.
Continua neste sábado e domingo, as disputas do 11.° Torneio

Interclubes de Dominó. Vale a pena ver, 0 confronto dos cobras em

Dominó, venha torcer pelo seu Clube, nestas partidas da semi-final,
e vibre com sua vitória. Prestigie os representantes de seu Clube.
Associado do Limoense, você poderá apresentar um novo sócio,

somente até o dia 30-10-1978, após esta data somente em ABRIL!
79.

Será neste sábado, nas dependências de atividades recreativas do
Clube DOZE DE AGOSTO, a entrega aos JUDOCAS do DOZE,
do -Troféu-conquistado no U.p_ Torneio olnterelubes de JUDO­
BUDOKAN. Na oportunidade, os Judocas do LlMOENSE e

DOZE, estarão fazendo demonstrações do esporte.

CLUBES
CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO

Neste sábado. Baile no Clube 1.0 de Maio, com início as 23,00
horas. A animação estará a cargo do GRUPO SÃO GONÇALO. O
traje é esporte,
_Domingueira especial, com o CONJUNTO QUARTA REDEN­

ÇAO. da cidade de Itajaí. O baile.tem seu início previsto para as

20,00 horas, e o traje é esporte.

BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE
O CONJUNTO ECLlPSOM, estará abrilhantando neste sábado

(início as 23.00 horas) e na DOMINGUEIRA (início as 20,00 ho­
ras), os Bailes, que o Clube do Bairro de Fátima estará. promovendo
neste final de semana. O traje para os Bailes é esporte,

CLUBE 15 DE OUTUBRO
O Clube 15 de Outubro, promove neste sábado, BAILE, com o

CONJUNTO "A PRECE", com início as 23,00 horas,
No domingo, tradicional DOMINGUEIRA, com o Conjunto

GRUPO MUSICAL SCORPIAO. A domingueira tem seu início

previsto para as 20,00 horas.
Continuam os preparativos no Clube IS, para o GRANDIOSO

BAILE DE ANIVERSÁRIO E DEBUTANTES, Para animar o
Baile, foi contratado o famoso CONJUNTO ERINHOda cidade de
Blumenau.
Pretende a Diretoria do Clube 15, preparar uma grandiosa pro­

gramaçâo, para festejar os 57.0 anos de fundação.

LIRA TÊNIS CLUBE

Nesta sexta-feira, a juventude se diverte, na BOITE - DISCOT­
H EQU E. do Clube da Colina. O início da Boite está previsto para as

23,00 horas. e o embalo é por conta do som na crista da onda.
No sábado, BAILE DAS BRUXAS, uma promoção da Elase,

com a animação de ALDO GONZAGA E SEU CONJUNTO. O
início do Baile está previsto para as 23,00 horas.

CLUBE RECREATIVO 07 DE SETEMBRO (Palhoça)
Nesta sexta-feira, u Clube 07, promove um coquetel onde fará

apresentação da sra. Vilma Schmidt Lucki, as debutantes de 1978.
No dia 02 de setembro, o Clube 07 de Setembro, realizará o

grande acontecimento social do ano: quando a Sociedade estará

apresentando oficialmente as meninas moças, que estarão fazendo o
seu Debut.
O apresentador oficial das Debutantes será o Tele-Ator Flávio

Gaivão.
Mesas a venda na Secretaria do Clube.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME
O Clube Atlético prestará uma homenagem neste sábado, reali­

zandoo BAILE DIA DO SOLDADO. Paraabrilhantaresta festa de

significativa importância, foi convidado o CONJUNTO DEST­
HAK, da cidade de Tubarão, que irá fazer acordes para o SHOW do
cantor ALAN BRAGA. O Baile tem seu início marcado para as

23,00 horas, e o traje é esporte.
O restaurante do Club Atlético, atende diariamente com

pratos A LA CARTE. Desfrute um domingo alegre, participando
no Clube Atlético, do Bufê Americano, com pratos frios e quentes.

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE JUNHO (São José)
Será no dia 07 de setembro, o espetacular REAL BAILE DA

SAUDADE, com Francisco Petrônio e seus casais. SHOW, dos
melhores, uma orquestra fabulosa e o cantor Francisco Petrônio
animando o BAILE, com a participação dos presentes.

Espetáculo, para não se perder, as mesas já se encontram a venda
na Secretaria do Clube,

CLUBE RECREATIVO 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)
A Boite do Clube 15, não estará funcionando neste sábado. A

Diretoria comunica aos seus associados, que as mesas para a apre­
sentação de NELSON GONÇALVES, no dia 09 de setembro, já se

encontram a venda na Secretaria do Clube.
Vá curtir o REI DA BOtMIA, no Clube 15 de Janeiro de Santo

Amaro.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE (Capoeiras)
Neste sábado, o Flamengo promove Baile, com o CONJUNTO

OS AVENTUREIROS, início do Baile, 23,00 horas, O traje é

esporte.
Continua a oferta do Flamengo Esporte Clube, da venda de sua

praça de esportes, em Capoeiras, com 7.120m2 de área.
.

.

Melhores e maiores informações na Secretaria doClube das 13,00
as 22,00 horas ou pelo fone: 22-3332.

CLUBE RECREATIVO E CULTURAL 05 DE NOVEMBRO

Neste sábado, Baile no 05 de Novembro, com o CONJUNTO
BRASILlAN SHACKER'S, O início está previsto para as 23,00
horas, e o traje é esporte.

Sucesso total, foi a apresentação do Cantor Francisco Petrônio,
no Clube 05, dia 18 p.p, a sociedade estava lotada de casaisÁávidos
por ouvir cantar e dançar ao som de FRANCISCO PETRuNIO e

seus casais.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE

O Clube Limoense reuniu no sábado p.p, em sua sede social, 150
casais associados e convidados, para o JANTAR/BOITE DE CA­
SAIS, servido pelo BUFt DE NILTON CONCEIÇÃO, que estava

espetacular. Após o jantar os çasais curtiram o som do Conjunto
Brazilian Schacker's, Novas promoções estão programadas pela
Diretoria-Departamento Social.

CLUBE'RECREATIVO 12 DE SETEMBRO (Capoeiras)
Realizar-se-á no dia 09 de setembro, o acontecimento social do

ano, no Clube 12, quando a Sociedade estará apresentando oficial­
mente aos seus associados mais um grupo de meninas moças que
irão fazer o seu DEBUT. .

O Mestre de cerimônias será o TELE-ATORDenis Derkian (Tar­
cisio), da Novela João Brasileiro "O BOM BAIANO". Para animar
o BAILE DAS DEBUTANTES, o CONJUNTO OS LIDERES, da
cidade de Criciúma.

Neste sábado as debutantes estarão visitando as dependências do
NOVO HOTEL GRAVATAL (Tremas), onde serão recepcionadas
pela Direção, para um Jantar de Confraternização e posterior visita
a Boite do mesmo.

No domingo, a partir das 15 horas, as meninas-moças, estarão se

deliciando com o panorama das Baias Norte e Sul, a BORDO DO
FLOMAR.

LAGOA IATE CLUBE
TORNEIO.DA PRIMAVERA é a promoção do Departamento

de Esportes do LlC, para esta Primavera.
AoS vencedores deste Torneio (até o terceiro lugares), receberão

medalhas e troféus, As modalidades esportivas que você poderá
participar são as seguintes: Futebol Suíço (adulto e infantil), Futebol
de Salão (adulto e infantil), Velei, Basquete, Tênis de Campo, Vela
(Optirnist, Laser e Hobbie-Cat), Calha, Bocha, Tênis de Mesa,
Canastra, Dominó e Xadrez.

CLUBE RECREATIVO OI? DE JANEIRO
Alcançou sucesso total, a DISCOTHEQUE DO SEIS, realizada

no sábado p. p. Assim sendo, os associados poderão participar neste
sábado e subsequentes, da DISCOTHEQUE quente do Clube Seis.
O início está previsto para as 21,00 horas. Breve iluminação ade­

quado ao embalo dos Jovens.
Os jovens (infanto-juvenis), não serão esquecidos, em estudos,

DISCOTHEQUE aos domingos a tarde, aguardem,
Neste sábado, no Salão B, a Associação dos Surdos e Mudos,

.

promove Bailes - para os mesmos e associados do Clube.
A entrada dar-se-a pelo Portão B. ,

BAI LE DAS DEBUTANTES - as inscrições para o BAILE DAS
DEBUTANTES do Clube Seis, a realizar-se em Outubro próximo,
estarão abertas a partir do dia I. ° de Setembro. As meninas-moças
interessadas deverão procurar a Secretaria do Clube no horário
comercial.
Dia 22 de Setembro, espetacular BAILE DA PRIMAVERA, com

a apresentação do CONJUNTO SANTA MARIA e a Cantora
VERA LUCIA do Programa Silvio Santos. Na oportunidade será
escolhida a rainha da citada estação.
OClube Seis, conquistou o Vice-Campeonatoda cidade em Fute­

bol de Salão Adulto, estando atualmente na liderança do regional de
juvenis do mesmo esporte. A Diretoria cumprimenta os atletas pelo
empenho e dedicação com que se portaram até aqui.
Procurando sempre dar maior comodidade e conforto aos seus

associados, o Clube Seis, não pára, para tanto, está dando conti­
nuidade as instalações de ginástica, reforma da Boite e construção
de uma cisterna para a Sauna,

'
,

SOCIEDADE RECREATIV� 17 DE MAIO (Biguaçu)
Neste sábado, Baile de Agosto, com o CONJUNTO MAX SOM

TAPE, início as 23,00 horas ..
O traje para o Baile é esporte.

NOTA DA ASSOCIAÇÃO .

A Diretoria da Associação e seus Clubes Filiados estarão reunidos
no dia 29 de agosto, no CLUBE I. o DE JUNHO (São José), para
tratarem de assuntos de interesses dos Clubes,
A partir desta sexta-feira, a ASSOCIAÇÃO estará de casa nova,

nosso escritório será no CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX, 8.0 ANDAR SALA 806 - fone: 22-0455, - Rua Anita Gari-
baldi, 19.

•

Breve estará em Florianópolis, para uma reunião informal o
Presidente do ESCRITORIO CENTRAL DE ARRECADAÇAO
DOS DIREITOS AUTORAIS. A convite da Associação dos Clu­

bes, estará prestando informações de real interesse para os Clubes,
sobre o Tema DIREITOSAUTORAIS. Estamos recebendo adesões
dos Clubes do interior do Estado de Santa Catarina, para participa­
rem desta Reunião. Será oferecido na oportumdaoe um JANTAR
AO ilustre convidado. .

A união faz a força' diz o ditado, associe-se ao Orgão de Classe

(ASSOCIAÇÃO DO� CLUBES) e desfrute dos benefícios e do

intercâmbio entre os Clubes.

A COLUNA CLUBES EStÃ SOB A RESPONSABILIDADE DA

ASSOCIAÇÃO OOS CLUBES RECREATIVO E SOCIAIS DE

SANTA CATARINA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A POPULAçÃO ESTÁ.SE MOBILIZANDO
PARA A PROCISSÃO DE DESAGRAVO

Diversas paróquias, igre­
jas e capelas do interior da
Ilha e continente, e- mesmo

de municípios vizinhos, estão
mobilizando o povo para
que compareça o maior nú­
mero possível de fiéis na

'

procissão de desagravo,
domingo, na Lagoa da Con­
ceição.

O cortejo deverá acompa­
nhar uma imagem de Nossa

.

Senhora da Conceição (me­
nor e de gesso) numa volta

ao redor da Lagoa, con­

forme a tradição. Anual­
mente, a procissão' é reali-

zada no dia 8 de sezembro.
No domingo, excepcional­
mente, a procissão deverá sair
-ª rua logo _ depois da
missa (costumeira) das 9 ho­

ras,.
-

Essa foi a maneira que o

povo da Lagoa da Concei­
ção (de onde partiu a idéia)
encontrou para demonstrar
a fé e, sobretudo, manifestar
o descontentamento pelo
furto da padroeira local. Os
organizadores (Conselho
Administrativo da igreja e

Paróquia da Trindade) estão
otimistas quanto ao compa-

"

. em as outras ...

"antes que bmP

D. Afonso:

Niehues:

O Arcebispo Dom Afonso
Niehues, depois de afirmar
que a Cúria Metropolitana
(Secretaria Executiva da
Diocese) está "totalmente de
acordo" e solidária com a

idéia da procissão de desa­
gravo, que será realizada
domingo, na Lagoa da Con­
ceição, disse que "se não
forem tomadas medidas
muito sérias e urgentes, essa
quadrilha vai limpar as ou­

tras igrejas de Florianópo­
lis". Dom Afonso fez essa

advertência referindo-se ao

fato de que diversas igrejas
de outros séculos e suas
obras sacras foram tomba­
das pelo Patrimônio Histó­
rico, mas não estão mere­

cendo os devidos cuidados
em relação à conservação e,
principalmente, segurança.

Prova disso é que a igreja
da Lagoa da Conceição foi
arrombada duas vezes em

seis meses - na data do
primeiro caso, 16 de feve­
reiro, também foi assaltado
o templo religioso de Canas­
vieiras. No último arrom­

bamento, na madrugada de
terça-feira, os ladrões, deixa­
rarn/a igreja da Lagoa quase
vazia. As últimas obras, de
inestimável valor, (imagem
de Nossa Senhora da Con­
ceição, talhada em madeira,
outra imagem de ouro e um

lampadário de 'platina),
todas com 227 anos de exis­
tência, foram levadas, e até
o momento não existem pis­
tas.

'

Mesmo depois do secretá­
rio da Educação Mário Mor­
aes ter afirmado não acreditar
na possibilidade de um movi­
mento grevista dos professo­
res licenciados descontentes
com sua situação salarial, o

presidente da Alise, Júlio
Wiggers, reafirma que a

classe, se não for atendida,
deixará de desempenhar suas
funções, até que medidas

sejam tomadas,

Ontem, Wiggers fez uma

análise sobre a situação dos

profissionais do Estado, e
quais serão as tendências de

ação nos próximos dias. Ele

ainda relembra o passado,
quando, em outras circuns­

tâncias, "o inacessível Mário
Moraes liderava reivindica-

,.

Dom Afonso considera
uma medida muito acertada
sensibilizar o povo para "um
movimento maior", desde

que "seja tudo bem plane­
jado". Adiantou que a pró­
xima medida a ser adotada

pela Cúria Metropolitana
será saber o que a Prefeitura,
junto com as igrejas locais,
poderia fazer para garantir a
segurança das imagens e evi­
tar novos roubos.
Mesmo assim, lamenta

que "o mais precioso já foi
roubado", recordando os

dois saques à igreja da La­

goa" principalmente, e à ca­

pela de Canasvieiras. Ele
alimenta a hipótese de que
os autores do último arrom­
bamento (que devem ter re­

lação com os três casos)
sejam de "uma quadrilha or­

ganizada", Nesse pormenor,
as autoridades admitem que
a imagem possa ser levada

para o exterior.
O Arcebispo não compa­

recerá, mesmo oferecendo
todo o apoio moral, à pro­
cissão, porque no domingo
deverá estar ausente da Ca­
pital. Quanto à possibili­
dade de enviar um represen­
tante da Cúria Metropoli­
tana, acrescentou que qual­
quer medida somente será
tomada depois de receber a
confirmação oficial da pro­
cissão, por 'parte do Con­
selho Administrativo da

Igreja da Lagoa. O comuni­
cado certamente será en­

viado ainda hoje, pois

ções semelhantes. Só que
agora o' secretário de educã­

ção está criando dificuldades,
-inclusive, para um diálogo",

LUTA

Nestes cinco anos de presi-:
dência da Associação dos Pro­
fessores Licenciados de Santa

Catarina, Wiggers mostra-se

satisfeito com a mentalidade

que conseguiu formar. "A

classe acomodada da apren­
deu que poderia reivindicar,
exigir seus direitos". Se­

gundo ele, a Imagem de que
aqueles que protestassem es­

tariam desempregados não

existe mais, acabando com o

temor".
No decorrer desta semana,

ele entrará em contato com os

recimento dó povo e espe­
ram inclusive superar o

maior número de pessoas já
registrado.

imagem deverá arrepender­
se): "Tenho fé que Ela volte
ao lugar ... É bem possível
que Ela, toque o coração de

quem fez essa malvadeza".

-abençoar todos os que fo­
rem".

No Estreito, o padre
Agostinho, da Igreja de
Nossa Senhora de Fátima,
prometeu dar divulgação à

idéia, fazer um apelo, para
que os fiéis do bairro inte­

grem "esse movimento, o

que para nós será um pra­
zer". A Divisão de Trans­

portes Coletivos da Prefei­
tura Municipal informou
ontem que a Emflotur -

Empresa Florianópolis -

colocará à disposição' do
público o número necessário

Estas são as igrejas lesadas

de coletivos para o trans­

porte até a Lagoa da Con-
'

ceição.

Também a Paróquia da

Trindade, através dos
frei Bernardo e Sebastião
'.

(este último responsável
pelos cultos religiosos na

Lagoa) vai atrair o maior

número de religiosos para a

procissão de desagravo. A

divulgação está sendo, feita
�elo Conselho Administra­
tivo da Igreja da Lagoa. Ou­
tras paróquias, como a de

Coqueiros e de cidades vizi­
nhas estão integrando o mo-,

Canasvieiras: assaltada em fevereiro.

droeira da Lagoa da Concei­

'ção, "para muita gente, vai
influir bastante". Ele afasta
a hipótese de que os arrom­

badores das, igrejas estejam
tentando atacar a fé popu­
lar, acrescentando que, a

eles, "é o valor artístico que
ihteressa e por fim (com a

provável venda das imagens
e outros objetos) visam um

lucro material",

Em diversos momentos,
Dom Afonso repetiu que os

autores dos saques às igrejas
do interior da' ilha fazem
parte de "uma quadrilha es­

colada". E referindo-se ao

nível de algumas quadrilhas,
ele culpa a televisão, que
"deveria ser mais constru­
tiva e menos destrutiva", por
contribuir para uma escola­
rização do marginal,

Ele considera a televisão,
"uma verdadeira escola" do

Executivo, pois as obrigações
da classe começaram a vigorar
no dia em que o estatuto foi

aprovado".
Os professores estão espe­

rando apenas que Mário
Moraes "mostre algum indí­
cio de boa vontade" para

i Sobre a legislação apontada atender as solicitações enca­

por Moraes para justificar a minhadas pessoalmente pelo
medida, Wiggers observa que próprio Wiggers, em meados
"até a Constituição neste país da semana passada. "Dentro
é alterada para atender os in- de 15 dias, eu retorno para
teresses daqueles que estão no cobrar, pois estamos depen­
poder". dendo de 48 regulamentos
Quanto ao Estatuto do

'

para usufruirmos de alguma
Magistério, o presidente da vantagem".
Alise diz que se trata de um E para quem não acredita

"engodo, para o professor na greve, mostra os dados di­
ficar na esperança". E vai vulgados pelo secretário:' "O
além: "Há três anos estamos protesto já está patente com o

esperando que as vantagens pedido de demissão de 796

sejam regulamentadas pelo professores".

vimento. Frei Antônio, de

Coqueiros, considera a pro­
cissão de desagravo "uma

bóa idéia".

No Ribeirão da Ilha,
outra localidade que teve a

igreja tombada pelo Patri­
mônio Histórico, a presi­
dente do Apostolato, dona
Maria Francisca da Silva, de
75 anos, garantiu que "nós
iremos à procissão, se Deus

.quiser". Ela apontou como

único problema, o trans-'
porte ("se tiver ônibus vai

muita gente"), que poderá
"atrapalhar um pouco".

crime. Um dos maiores erros
da TV é mostrar detalhes de
como foi praticado o roubo.
Isso tende a aperfeiçoar a

arte".
Logo depois do último ar­

rombamento, o Conselho
Administrativo da Igreja da
Lagoa da Conceição anun­

ciou, uma reunião dos reli­

giosos com o secretário de

Segurança e Informações,
coronel Ary Oliveira, da

qual deveria participar Dom
Afonso. Ontem ele explicou
que isso foi "apenas/venti­
lado" e que não foi ainda
acertada a data e local para o

encontro.
Por fim, reafirmou a ne­

cessidade de soluções urgen­
tes para acabar com os sa­

ques às igrejas, porque en­

tende que gradativamente,
"o mundo está ficando cruel,
ninguém respeita mais a

prppriedade alheia,".

A afirmação de que o salá­
rio para os professores em

Santa Catarina é um dos me­

lhores, considerando-se as

gratificações extras, "é uma

forma irreal de encarar a si­

tuação, pois Florianópolis é
considerada a Capital mais'
cara do país, se forem toma­

dos apenas os preços da gaso­
lina e da carne. No Paraná e

São Paulo, os professores re-
, cebem .0 dobro e

-

nossa polí­
tica deveria acompanhar
nossarealidade. Se os secretá­
rio insistir com este raciocí­

nio, nossa remuneração me­

lhora só quando outros Esta­
dos melhorarem".
Atacando a "desculpa" do

secretário de que o Estado é

pobre, o presidente da Alise

responde: "Se um terço do que

Mas, contatos serão, manti­
dos entre os interessados e a

Empresa Ribeironense, que
.explora o transporte cole­
tivo no local.
Dona Maria Francisa, ao

falar de transporte, lejllbrou
que com onze anos de idade
esteve na Lagoa, em visita à

, Santa: Fomos de canoa, e
tinha um carro-de-bois
quando chegamos lá". Nessa
época ela vw quando tenta­
ram rebaixar o altar para
que a .coroa de Nossa Se­
nhora não encostasse 'no
teto: Não coube do mesmo
jeito, a imagem cresceu".

•

e. preCISO
tomar medidas sérias
e urgentes para
, . .

preservar as Igrejas.

Professores estão mesmo decididos à greve
/

A maratona de fiéis,- se­
gundo Frei Bernardo, da

Trindade, será "uma ma­

neira do povo demonstrar a

devoção à Santa, como pes­
soa viva". Muitos acreditam

que a procissão de desa­

gravo "poderá sensibilizar a

própria Santa", conforme

explica dona Olindina, se­

cretária da Igreja de São

Luiz, na Agronômica (e com
isso a quadrilha que furtou a

Outro que acredita que
um grande número de pes­
soas de todos os locais de­
verá trazer benefícios é o

Frei Junípero, vigário da

igreja de Santo Antônio
de Lisboa. Ele prometeu
convencer o maior número
possível de fiéis a compare­
cer na Lagoa, domingo, por
acreditar que "Nossa Se­
nhora

-

merece isso e ela vai

imagens queridas". Essa
seria outra medida que
detém os aplausos do Arce­

bispo: "Retirar todas as ima­

gens para uma sala espe­
cial".

Sobre o depoimento de
moradores da Lagoa da
Conceição, segundo os

quais a fé vai desaparecer
porque ii imagem da santa

padroeira (Nossa Senhora
da Conceição) foi furtada,
Dom Afonso não concorda.
E explica porque: "Acho que
não reflete uma fé popular.
Imagem é imagem e ela ape­
nas representa uma pessoa
'que existiu, ou, se é um sím­
bolo, um objeto, representa
uma idéia, A fé não é diri­
gida à imagem",

Porém, admite que se a

imagem for encarada como

um veículo de fé, o desapa­
recirnento da santa pa-

por Moraes _para' fazer a se­

guinte diminuir Cr$ 0,57 por
aula ministrada para os não

habilitados e manter a rernu-

neração dos habilitados, para
atender pedido destes, que re­

cebiam salário inferior".

PF alertou
delegacias
ele todos,
os 'Estados
etamDém_
a .nterpol

_A Polícia Federal está
colaborando nas investi­
gações do roubo da ima­
gem da padroeira da igreja
da Lagoa da Conceição e

já encaminhou comuni­
cado a todas as congêneres
dos outros Estados, ínelu­

,

sive para a Iriterpol (Polí-
cia Internacional). Disse o

coordenador regional po­
licial, Renato Surette, que

.

existe grande possibili­
dade da imagem roubada­
ir para, o exterior, haja
vista uma vasta gama de
informações recebida da
Interpol sobre esse tipo de
roubo (relíquias, imagens,
santuários e' outros). Es­
clareceu que no caso do
roubo da imagem de
Nossa Senhora da Concei­
ção. , da igreja da Lagoa, a
competência está afeta ao

Estado, porque o templo
está tombado pelo patri­
mônio histórico do muni­

cípio, não sendo, pois.pe­
trimônio da União. Afír­
mou ainda que a Polícia

federal ajudará na inves­

tigação até reaver a obra"
"que é de grande valor
hístôríco-cultural-artístíco'
Informou o coordena­

dor regional que, além da

investigação na área da
Polícia F�deral, foram
também alertadas as áreas
de fronteira.. Vários fotos
da imagem sacra foram

fornecidas, chamando-se
inclusive a atenção para o'

detalhe da ponta da asa de

um dos anjos, que foi que­
brada no ato do roubo, es­
tando em poder da polícia.
Não quis o coordenador
federal garantir pista con­

creta sobre o roubo, por­
que as investigações estão
se processando em caráter
sigiloso.

'

Também o delegado
Manoel dos Santos Pias,
da Furtos, Roubos e De­

fraudações da Capital,
, está encaminhando fotos
da imagem para todas as

delegacias do Estado, na

tentativa de inve-stigar e

localizar o possível para-
deiro da imagem.

'

é gasto com as viagens de

Konder Reis fosse destinado
ao professorado, a classe esta­

ria bem melhor remunerada,
Fora os gastos com campa­
nhas políticas, festinhas e co­

quetéis".

PROPAGANDA
Júlio Wiggers disse agrade­

cer ao secretário Mário Mor­

aes pela publicidade em torno_
de sua candidatura, "pois a

maioria dos professores des­

conheciam minha pretensãO.
para deputado estadual pelo
MDB". Falou aináa que re­

cebeu muitos telefonemas pe­
dindo confirmação. "Agra­
deço ao secretário. Ainda
mais com a escassez de veícu­

los Para propaganda eleito­

ral, graças à Lei Falc,ão".

Lagoa da Conceição: arrombada duas vezes.

ontem à noite o Conselho exemplo, com 227 anos de
reuniu-se para deliberar existência, tinha as portas
sobre as decisões a serem bastante atingidas pela ação
tomadas e ultimar os prepa- do, tempo), previu a repeti-
rativos para a procissão.' - ção dos fatos: a comprova-
-Por ocasião do furto, na ção dos seus temores veio

madrugada de terça-feira, seis meses depois, na ma-

Dom Afonso recebeu um drugada da última terça-
documento minucioso rela- feira.
tando o fato, enviado pela
Paróquia da Trindade (a
quem a igreja da Lagoa está
subordinada) e pela Prefei­
tura Municipal, responsável
pelo tombamento da igreja e

das peças sacras.
'_

Ontem à tarde, ao ineditar
sobre soluções para evitar
novos furtos de obras sacras

de outras igrejas ("o que.
ocorrerá, se não, forem to­

madas medidas sérias"), o

religioso descartou a possi-
,

bilidade de policiamento
frequente, uma reivindica­
ção bastante antiga: "Como
arrumar homens para todas .

as igrejas?". Contudo, ele
mesmo acredita ser essa a

única maneira lógica de re­

'solver a questão, sem provo­
'car atritos com o povo, que
não quer separar-se de "suas

SOLUÇÃO
Logo depois do primeiro

arrombamento às igrejas da

-Lagoa e Canasvieiras, na

mesma noite de 16 de feve-­
reiro, Dom Afonso, consi­
derando a fragilidade dos

próprios templos tombados
pelo Patrimônio Histórico
(a igreja da Lagoa, .por

grevistas do Paraná e confe­

rirá como está se desenvol­
vendo o movimento" "Até'

agora as autoridades não ce­

deram um milímetro. Aliás,
apenas ameaçam com uma

demissão em massa, -e esta de­

fesa o nosso secretário já está
utilizando quando informou

que a possibilidade de uni diá­

logo seria nula, pois não have­
ria grave".
Sobre a fermentação do

movimento no Estado, acha

que o momento para a greve
deram um milímetro.' Aliás,
enquanto, está se apoiando os

professores paranaenses.
"Precisamos de uma reta­

guarda na própria classe. Se

participarmos do movimento

agora, ele seria fraco: cada Es­
tado cuidaria de seus proble-

mas particulares".
Atualmente com 3700 filia­

dos, a Alise, no dia de ontem,
recebeu 100 pedidos de inscri­
ção. Para seu presidente, este
é u,m fato sintomático de que
os professores estão reconhe­
cendo a entidade de classe
como único melo de garantia
para suas reivindicações. "O
prof�ssorado está ci'ente da

realidade, pois até as norma­

listas estão procurando a As­

sociação, considerada como

uma saída para suas reclama­

ções",
REIVINDICAÇÕES.
Na próxima segunda-feira,

os 10 mil professores licencia­
dos saberão exatamente o que

, perderão, Com o início dó pa­
gamento, "se saberá o de­
sastre da solução inversa dada
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